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Atuação infernal do uruguaio doma hospício 
do Corinthians no jogo de ida das quartas 

de final da Libertadores e abre vantagem de 
2 x 0 para o time rubro-negro, em Itaquera. 

Atlético-MG recebe o Palmeiras, hoje.  

A exibição diabólica de

“Arrascapeta”

NÚMERO 21.688 • 26 PÁGINAS • R$ 3,00

Divididos, os ministros do Supremo 
Tribunal Federal avaliam nesta quarta-
feira ações que questionam mudanças 
na Lei de Improbidade Administrativa. 
Caso a Corte reconheça a retroativida-
de da norma, diversos políticos terão 

chances de disputar a eleição de outu-
bro. Entre os maiores interessados está o 
ex-governador do DF José Roberto Arru-
da, que pleiteia uma vaga na Câmara dos 
Deputados. Mas há também políticos 
com mandato à espera do julgamento, 

como Arthur Lira (PP-AL), presidente da 
Câmara, que responde a dois processos. 
Anthony Garotinho (União Brasil-RJ), 
Cesar Maia (PSDB-RJ) e o ex-ministro 
Eduardo Pazuello (PL-RJ) também aguar-
dam pelo desfecho da sessão de hoje.

STF pode garantir 
hoje Arruda e Lira 
no jogo eleitoral 

O multiartista 
se apresenta no 
Festival CoMA, 

no sábado, com o 
grupo ÀTTØØXXÁ. 
“Meninos geniais e 
talentosos”, elogia 
Carlinhos Brown.  

Em mais uma prova de força, a judoca brasiliense 
de 17 anos é convocada pela Seleção Brasileira 
para o Campeonato Mundial Júnior Sub-21, a 

partir do próximo dia 9, no Equador. 

O poder de Bianca Reis

PÁGINAS 19 E 20

PÁGINAS  2 A 4 E 13 

Ana Maria Campos /  Ibaneis cria secretaria para cuidar do 
Entorno e entrega para o Solidariedade, novo partido aliado. PÁGINA 14

Denise Rothenburg /  Sem tempo e informações, Lula pode 
deixar as propostas para economia em segundo plano. PÁGINA 5

Luiz Carlos Azedo/ Escolha de Mara Gabrilli para vice de 
Simone Tebet traz boas notícias para as mulheres na política. PÁGINA 2

Samanta Sallum /  Venda de remédio em supermercado divide 
setores, mas Ministério da Economia é favorável à medida. PÁGINA 16

Jane Godoy /  A noite em que a Casa de Chá da Praça dos Três 
Poderes se transformou num paraíso para as noivas. PÁGINA 17

Sob a batuta

de Brown

Noite para a flauta 
de Thanise Silva

PÁGINA 8

A força do turismo 
e do comércio

Seminário, amanhã, vai 
debater as perspectivas 
desses dois setores para 

os próximos anos. 

Correio Talks

PÁGINA 7 

Benefício será 
antecipado

Valor de R$ 110 
será pago pela Caixa, a 
partir do próximo dia 9, 

a 5,6 milhões de famílias.

Auxílio gás

PÁGINAS 21 E 22

Secretário-geral do 
PT, o deputado federal 
Paulo Teixeira avaliou, 
no CB.Poder, o atual 
momento da corrida à 
Presidência. 

As senadoras Simone Tebet 
(MDB-MS) e Mara Gabrilli 

(PSDB-SP) vão disputar 
a Presidência e foram 

anunciadas oficialmente, 
ontem. Nos primeiros 

discursos, críticas a Bolsonaro 
e ao PT de Lula.  

Campanha de 
Lula nas ruas

Chapa com 100% 
de mulheres

Bolsonaro volta a atacar ministros do Supremo e a Carta da Democracia

Posicionados à beira da pista, fotógrafos profissionais e amadores esperam 
pelos aviões, na decolagem e na aterrissagem. A paixão pela aeronáutica move 
essas pessoas, que se reuniram no Spotter Day, no Aeroporto JK. PÁGINA 18

Voa, coração!

Vizinho é suspeito de 
matar Bárbara, 10 anos
O corpo da menina foi encontrado com 

sinais de violência, na Grande Belo 
Horizonte. Vídeo mostra um conhecido da 
família perseguindo a garota. Caso causou 

comoção em todo o país. PÁGINA 6

Tradição — Ana Claudia tem restaurante e 
busca produtos de qualidade e com valores 
em conta na Ceasa. “Sinto que deu uma 
diminuída nos preços”, avisa. PÁGINA 16

No dia em que a presidente da 
Câmara dos EUA chegou a Taiwan, 

Pequim anunciou 96 horas de testes 
bélicos ao redor da ilha. Congressista 
foi recebida pelo chanceler taiuanês, 

Joseph Wu. PÁGINA 9

China em alerta 
máximo por 

visita de Pelosi

se apresenta no 
Festival CoMA, 

no sábado, com o 
grupo ÀTTØØXXÁ. 
“Meninos geniais e 
talentosos”, elogia 
Carlinhos Brown.  

Sob a batuta

de Brown

Noite para a flauta 
de Thanise Silva
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Bolsonaro ataca STF 
e desqualifica carta

Presidente critica Luiz Fux, considera inquéritos de Alexandre de Moraes uma “enganação” e chama Luís 
Barroso de “criminoso”. Considera, ainda, “cara de pau” e “sem caráter” quem assinou o manifesto da USP 

A 
dois meses da eleição, o 
governo de Jair Bolsona-
ro mantém em alto tom 
as investidas contra o sis-

tema eleitoral. Os ataques mais 
agressivos partiram do chefe do 
Palácio do Planalto. Em entrevista 
a uma rádio, Bolsonaro desqualifi-
cou os signatários da Carta pela De-
mocracia, documento organizado 
pela Faculdade de Direito da Uni-
versidade de São Paulo. O presiden-
te disparou, ainda e mais uma vez, 
impropérios contra ministros do 
Supremo Tribunal Federal. 

Em uma ação paralela, o minis-
tro da Defesa, Paulo Sérgio Noguei-
ra, encaminhou ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral um pedido, em cará-
ter “urgentíssimo”, para acessar os 
códigos-fontes das urnas eletrôni-
cas. Essas informações estão dispo-
níveis desde outubro de 2021, mas 
o TSE atendeu à requisição de No-
gueira. Militares devem inspecio-
nar esses códigos hoje, em um am-
biente controlado da corte eleitoral.  

Além de reiterar os ataques às 
urnas eletrônicas, o presidente 
Bolsonaro criticou o ministro Luiz 
Fux, presidente do Supremo Tri-
bunal Federal. Na segunda-feira, 
ao comandar a sessão de abertu-
ra do segundo semestre no Judi-
ciário, Fux fez um apelo pelo res-
peito e pelo diálogo nas eleições. 
Reafirmou, ainda, a confiança no 
sistema eleitoral. 

Na entrevista à Rádio Guaíba, 
Bolsonaro afirmou que Fux de-
veria ser investigado em inqué-
rito. O chefe do Executivo tam-
bém voltou a atacar o ministro 
Alexandre de Moraes.

“Que maravilha de sistema es-
se que ninguém quer, a não ser 
Bangladesh, Butão? Venezuela, 
também parece que usa esse ne-
gócio [urna eletrônica]. Com to-
do o respeito ao Fux, de vez em 
quando nós trocamos algumas 
palavras aqui, ele é chefe de Po-
der”, disse Bolsonaro. 

Segundo o presidente da Repú-
blica, Fux “deveria estar respon-
dendo processo lá no inquérito do 

Alexandre de Moraes, se fosse um 
inquérito sério e não essa mentira, 
essa enganação que são esses in-
quéritos do Alexandre de Moraes”.

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) contesta a alegação sobre 
o uso do sistema eletrônico de vo-
tação em outros países. Informa 
que, segundo o Instituto Interna-
cional para a Democracia e a Assis-
tência Social (IDEA Internacional), 
23 países usam urnas com tecnolo-
gia eletrônica para eleições gerais 
e outros 18 as utilizam em pleitos 
regionais. Entre os países estão o 
Canadá, a Índia e a França, além 
dos Estados Unidos, que têm ur-
nas eletrônicas em alguns estados. 

Bolsonaro foi além nos ataques 
à Justiça. Disse que o ministro do 
STF Luís Roberto Barroso inter-
feriu na votação da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) do 
voto impresso. “No ano passado 
o Congresso ia aprovar o voto im-
presso numa PEC. O que o Barroso 
fez? Ele era presidente do TSE. Foi 
dentro do Parlamento, nem tentou 
fazer escondido, foi para dentro do 
Parlamento, se reuniu com uma 
dezena de líderes e, no dia seguin-
te, vários líderes trocaram os inte-
grantes da comissão de modo que 
eles votaram contra a PEC do voto 
impresso. É interferência direta. É 
uma interferência política, isso é 
um crime previsto na Constituição. 
O Barroso é um criminoso. Barro-
so, tu é um mentiroso, um menti-
roso”, atacou Bolsonaro.

Barroso respondeu, por meio 
das redes sociais. “Mentir precisa 
voltar a ser errado de novo. Compa-
reci à Câmara dos Deputados, co-
mo presidente do TSE [Tribunal Su-
perior Eleitoral], para debater o vo-
to impresso, atendendo a três con-
vites oficiais. E foi a própria Câma-
ra que derrotou a proposta de re-
trocesso. Mas sempre haverá maus 
perdedores”, escreveu o ministro. 

Apesar das críticas ao sistema 
eleitoral, o presidente afirmou 
que não tem pretensões golpis-
tas. “Ninguém quer dar golpe, 
vai ter eleição. Mas queremos 
transparência”, exigiu.

Ainda assim, Bolsona-
ro desqualificou iniciativas da 
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Bolsonaro criticou o sistema eleitoral, mas prometeu: “Ninguém quer dar golpe, vai ter eleição”

ED ALVES/CB/D.A.Press

sociedade civil. Chamou de “cara 
de pau” e “sem caráter” os signa-
tários da Carta pela Democracia, 
organizada pela Universidade de 
São Paulo (USP) e que será lida 
no dia 11. O texto reúne juristas, 
banqueiros, empresários e civis, 
e ultrapassa 600 mil assinaturas.

“Esse pessoal que assina esse 
manifesto é cara de pau, sem cará-
ter, não vou falar outros adjetivos, 
porque sou uma pessoa bastan-
te educada”, atacou o presidente. 

O presidente alegou que o ma-
nifesto é apoiado por banqueiros 
porque eles teriam perdido cerca 
de R$ 20 bilhões de receita por cau-
sa do Pix. Chamou artistas de “des-
mamados” da Lei Rouanet. “(Assi-
naram a carta) artistas que foram 
desmamados na Lei Rouanet. (...) 
Olha os perfis dos políticos. Só no 
Brasil gente do partido comunis-
ta defende democracia”, concluiu.

Militares no TSE

Representantes das Forças Ar-
madas devem ir ao Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), hoje, pa-
ra acessar o código-fonte das ur-
nas eletrônicas. A vistoria ocorre 
após o ministro da Defesa, Paulo 
Sérgio Nogueira, enviar um ofício 
“urgentíssimo” ao ministro Edson 
Fachin, presidente da Corte, soli-
citando acesso aos dados.

No entanto, os dados solici-
tados com urgência estão dispo-
níveis desde outubro de 2021. À 
época, o TSE permitiu o acesso 
a qualquer entidade fiscalizado-
ra, incluindo militares, o Ministé-
rio Público, universidades, peritos, 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), partidos políticos e outros.

A ida dos militares deve ocor-
rer entre 10h e 18h. A fiscalização 
dos códigos ocorre em ambiente 

controlado, sem acesso à inter-
net. Segundo o TSE, é proibido 
qualquer registro ou gravação 
de áudio e vídeo e retirar, sem 
autorização, qualquer elemen-
to dos sistemas.

“Solicito a Vossa Excelência a 
disponibilização dos códigos-fon-
tes dos sistemas eleitorais, mais 
especificamente do Sistema de 
Apuração (SA), do Sistema de Vo-
tação (Vota), do Sistema de Logs 
de aplicações SA e Vota e do Sis-
tema de Totalização (SisTot), que 
serão utilizados no processo elei-
toral de 2022”, escreveu o general 
no documento.

O Executivo e o Judiciário têm 
acumulado atritos a respeito do 
papel das Forças Armadas nas 
eleições deste ano. Durante 26 
anos, não houve nenhum ques-
tionamento dos militares ao sis-
tema eleitoral brasileiro.

Dobradinha de mulheres na terceira via
A ESCOLHA DE 

GABRILLI AGREGA 
À CANDIDATURA 

DE SIMONE TEBET 
FORÇA EM SÃO 

PAULO, O MAIOR 
COLÉGIO ELEITORAL 
DO BRASIL, O QUE 
DIFICULTA A SUA 
CRISTIANIZAÇÃO 

PELO PSDB 
PAULISTA

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

A chapa Simone Tebet, candida-
ta do MDB à Presidência da Repú-
blica, com Mara Gabrilli (PSDB-SP) 
como sua vice, é alvissareira. Abre 
espaço para mais mulheres na po-
lítica, agora com possibilidades fi-
nanceiras, porque 30% do fundo 
eleitoral serão destinados a can-
didaturas de mulheres pelos par-
tidos, que podem ser punidos se 
não o fizerem.  Entretanto, Simone 
nem de longe tem as mesmas con-
dições oferecidas à ex-presidente 
Dilma Rousseff, que se elegeu com 
apoio do então presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, em 2010, no auge 
de sua popularidade, e se reelegeu 
em 2014, embora com dificuldades 
e uma oposição que viria apeá-la do 
poder, com o impeachment.

Mesmo assim, a sobrevivência 
da candidatura de Simone Tebet 
no MDB, um partido dominado 
por velhos caciques políticos regio-
nais, e a indicação de Gabrilli para 
vice, pelo PSDB, uma senadora de 
grande prestígio em São Paulo, são 

obras de grande engenharia políti-
ca. Nessa construção, destacaram-
se a própria candidata, que não es-
moreceu diante dos desafios; o pre-
sidente do MDB, deputado Baleia 
Rossi, que bancou sua candidatu-
ra até o fim; o presidente do PSDB, 
Bruno Araújo, que retirou do cami-
nho o ex-governador de São Pau-
lo João Doria, abdicando da can-
didatura própria; e o presidente 
do Cidadania, o veterano Rober-
to Freire, que apostou na aliança 
MDB-PSDB-Cidadania, inclusive 
removendo a candidatura do sena-
dor Alessandro Vieira (SE), então no 
Cidadania, quando a aliança com o 
MDB parecia impensável.

A escolha do nome de Mara Ga-
brilli para vice foi uma decisão es-
tratégica. O PSDB de São Paulo não 
estava nem aí para Simone Tebet, 
mais empenhado na reeleição do 
governador Rodrigo Garcia, que 
enfrenta dois adversários podero-
sos: o ex-prefeito de São Paulo Fer-
nando Haddad (PT) e o ex-ministro 

NAS ENTRELINHAS

de Infraestrutura Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos). A decisão foi 
tomada na cúpula da aliança, num 
encontro das duas senadoras com 
Baleia, Araújo e Freire. Segundo 
Tebet, a conversa entre as duas 

colegas de Senado foi decisiva:  
“Eu tinha dúvida, Mara, se uma 

chapa 100% feminina seria aceita. 
Que bom que as [pesquisas] quali-
tativas mostraram que homens e 
mulheres estão prontos para votar 
nessa chapa. E quando fiz o convi-
te para você, esperando que você 
fosse dizer ‘vou pensar um pouqui-
nho, eu tenho algumas limitações’, 
Mara disse, na sua generosidade, 
‘Simone, que honra. Como vai ser 
bom falar para o Brasil da nossa 
causa e da nossa luta’”, relata Tebet.

São Paulo

Psicóloga e publicitária de for-
mação, Mara Gabrilli é tetraplégi-
ca. Como mulher, é um exemplo 
de superação, com atuação políti-
ca muito focada na inclusão social, 
em especial dos deficientes físicos. 
Destacou-se muito como parla-
mentar combativa e competen-
te, inicialmente na Câmara, onde 
enfrentou adversários poderosos, 

como o então presidente da Câ-
mara, Eduardo Cunha (MDB-RJ), 
cuja saída do comando da Casa 
defendeu em plenário.

A escolha de Gabrilli agrega for-
ça à candidatura de Simone Tebet 
em São Paulo, o maior colégio elei-
toral do Brasil, o que dificulta a sua 
cristianização pelo PSDB paulis-
ta e pelo prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB). Gabrilli já foi 
testada em disputa majoritária, em 
2018, nadando contra a maré. O go-
vernador Rodrigo Garcia, do PSDB, 
e o prefeito da capital eram vices. 
A consolidação da candidatura de 
Simone, porém, enfrenta o desafio 
de uma eleição muito polarizada, 
na qual a narrativa do “voto útil” 
ganha muita força. O fato novo da 
escolha é a possibilidade de a cha-
pa sair do ponto de inércia em que 
se encontra nas pesquisas e ganhar 
fôlego com as mulheres e o eleito-
rado paulista.  A conferir.

Casa de louças

Em ofício classificado como 
“urgentíssimo”, o ministro da 
Defesa, Paulo Sérgio Nogueira 

de Oliveira, pediu ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) acesso 
ao código-fonte das urnas ele-
trônicas até 12 de agosto, em 
caráter de “urgência, urgentís-
sima”. O ofício é mais uma for-
ma de pressão sobre o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), passa 
a impressão de que a Corte ne-
ga acesso aos técnicos das For-
ças Armadas ao sistema de se-
gurança das urnas eletrônicas, 
o que não é verdade.

O código-fonte das urnas ele-
trônicas está à disposição do Mi-
nistério da Defesa há um ano. 
Nesse período, a Controladoria 
Geral da União (CGU), o Minis-
tério Público Federal (MPF), o Se-
nado e a Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS) já ti-
veram acesso ao mesmo. O PTB, 
de Roberto Jefferson, o está ins-
pecionando nesta semana. Ain-
da neste mês está prevista a ins-
peção da Polícia Federal. A Uni-
versidade Federal de Pernambu-
co (UFPE) e a Universidade Es-
tadual de Campinas (Unicamp) 
também estão credenciadas para 
fazê-lo. PL e PV também.

TSE faz 
acordo

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) firmou um acordo 
com a Missão de Observação 
Eleitoral da União Interame-
ricana de Organismos Eleito-
rais (Uniore) para que entida-
de observe as eleições brasi-
leiras deste ano. O acordo foi 
assinado, ontem, pelo presi-
dente da Corte, Edson Fachin, 
e pelo vice-presidente, Alexan-
dre de Moraes — que assume a 
Justiça Eleitoral a partir de 16 
de agosto.

Além da Uniore, outros or-
ganismos internacionais já fir-
maram acordo com o TSE, co-
mo a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e o Parla-
mento do Mercosul (Parlasul). 

Fachin já havia anunciado 
que observadores internacio-
nais iriam acompanhar as elei-
ções de 2022. Outros organis-
mos também foram convida-
dos, como a Rede Eleitoral da 
Comunidade dos Países de Lín-
gua Portuguesa (CPLP); Cen-
tro Carter; Fundação Interna-
cional para Sistemas Eleitorais 
(IFES); e a Rede Mundial de 
Justiça Eleitoral.

A presença das entidades 
desagrada o presidente Jair 
Bolsonaro (PL). Além de atacar 
o sistema eletrônico de votação 
e afirmar que as eleições ante-
riores foram fraudadas, o chefe 
do Executivo criticou a inicia-
tiva do TSE de convidar os ob-
servadores internacionais. Ele 
chegou a dizer que Fachin co-
meteu “estupro à democracia” 
ao se reunir com embaixadores 
no mês passado.

As declarações de Bolsonaro 
repercutiram negativamente na 
comunidade internacional. Em 
pelo menos três ocasiões, inte-
grantes do governo norte-ame-
ricano reiteraram a confiança 
no processo eleitoral brasileiro.
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Uma chapa 100% feminina
MDB, PSDB e Cidadania escolhem a senadora Mara Gabrilli (PSDB-SP) como vice de Simone Tebet. Tetraplégica por causa 
de um acidente de trânsito, ela representa o Brasil em comitê da ONU sobre os direitos das pessoas com deficiência   

A
pós resolução do confli-
to entre PSDB e MDB no 
Rio Grande do Sul, os tu-
canos decidiram compor 

uma chapa 100% feminina com 
Simone Tebet para a Presidên-
cia da República. O nome esco-
lhido para concorrer como vice 
foi o da senadora Mara Gabrilli, 
anunciado oficialmente ontem 
durante evento na sede do PSDB 
em São Paulo.

“Estou lisonjeada de ter uma 
mulher como a Simone me con-
vidando para ser vice dela”, dis-
cursou Gabrilli. “Vocês podem 
imaginar o tamanho da minha 
emoção em poder contribuir pa-
ra esse país, porque foram as pes-
soas com deficiência que me fi-
zeram querer lutar para que as 
pessoas tenham oportunidade”, 
completou.

Em seu discurso, a senadora 
relembrou a trajetória na polí-
tica. Psicóloga e publicitária de 
formação, Gabrilli  foi vereado-
ra e deputada federal antes de 
assumir a vaga no Senado. Além 
disso, em 2018 ela foi eleita co-
mo perita do Comitê sobre os Di-
reitos das Pessoas com Deficiên-
cia da Organização das Nações 
Unidas (ONU), sendo a primeira 
brasileira a representar o país no 
Comitê. No Senado, ela preside 
a Comissão de Defesa dos Direi-
tos das Pessoas com Deficiência 
e a Frente Parlamentar Mista de 
Atenção Integral às Pessoas com 
Doenças Raras.

A senadora criticou ainda o 
governo de Jair Bolsonaro du-
rante a sua fala.  “Eu fico muito, 
muito arrasada, triste, de ver um 
governo desdenhando a popula-
ção negra, as mulheres, as meni-
nas, desdenhando os indígenas”, 
afirmou a senadora. “É impossí-
vel de conviver com uma situa-
ção dessa. Desdenhar do nosso 
próprio país. Às vezes parece que 
o nosso presidente só engrande-
ce quando ele vê as pessoas so-
frendo, quando ele vê as pessoas 
diminuindo”, completou.

Gabrilli disse ainda que viu 
“dentro da minha casa, o meu pai 
ser extorquido pelo PT, com uma 
arma na cabeça”. A senadora já 
defendeu em ocasiões anteriores 
que seu pai, empresário do ramo 
de transporte público em Santo 
André, São Paulo, era ameaçado 
por membros da gestão do então 
prefeito da cidade Celso Daniel 
(PT), morto em 2002.

“Puxar o tapete”

Em seu discurso, ao final do 
evento, Simone Tebet também cri-
ticou Lula e Bolsonaro e acusou o 
PT de tentar “puxar o tapete” de 
sua candidatura. Tebet também 
comemorou que a sua chapa, que 
representa MDB, PSDB e Cida-
dania, está completa agora após 
uma série de percalços.

“Nós chegamos, contra tudo 
e contra todos. Puxem pela im-
prensa todo o histórico, de tudo o 
que foi relatado. Não era para eu 
estar aqui, mas nós chegamos”, 
afirmou. Tebet sofreu resistência 
de uma ala do MDB que defen-
dia a retirada de sua candidatu-
ra para apoiar Lula no primeiro 
turno. Dos diretórios estaduais 
do partido, 11 chegaram a anun-
ciar seu apoio oficial ao ex-presi-
dente durante uma reunião com 
o petista. A tentativa, porém, não 
vingou e o MDB oficializou Te-
bet em sua convenção nacional.

O nome preferido para ser vi-
ce da senadora era o também se-
nador Tasso Jereissati. Nos bas-
tidores, porém, ele manifestava 
pouca vontade em participar das 
eleições presidenciais. Gabrilli foi 
escolhida após pesquisas qualita-
tivas feitas pelo PSDB, que apon-
taram interesse do eleitorado em 
uma chapa feminina.

“Em determinado momento 
meu nome foi levantado pela ge-
nerosidade dos nossos amigos 
para ser candidato a vice-pre-
sidente. No entanto, nós deci-
dimos não tomar nenhuma de-
cisão precipitada”,  afirmou Je-
reissati.

 » VICTOR CORREIA

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

BSB 2022
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STF julga futuro da improbidade
Políticos condenados podem voltar à cena eleitoral se legislação mais branda aprovada pelo Congresso for retroativa

A 
contagem regressi-
va para um dos julga-
mentos mais espera-
dos do ano termina ho-

je. As três ações que questio-
nam, no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), mudanças na Lei 
de Improbidade Administrati-
va têm atiçado os ânimos dos 
que pretendem voltar ao jogo 
da política, caso a Corte reco-
nheça a retroatividade da nor-
ma. Ao Correio, fontes proje-
taram um placar apertado en-
tre os ministros, com tendên-
cia para manter válida a refor-
ma feita pelo Congresso.

O julgamento pode terminar 
em seis a cinco, com decisão final 
do ministro Luiz Fux, presiden-
te do STF. O ministro Alexandre 
de Moraes, relator da ação, deve 
apresentar um parecer para ve-
tar a retroatividade. No entanto, 
o posicionamento dele deve ser 
vencido pela ala mais garantista 
da Corte, segundo essas fontes.

O resultado do julgamen-
to pode devolver a elegibi-
lidade para políticos que já 
sofreram condenações pela 
Justiça, estão proibidos de 

disputar eleições, mas preten-
dem retornar à vida pública 
a partir de outubro. As ações 
questionam se as alterações 
inseridas pela Lei 14.230/2021 
podem ser aplicadas retroati-
vamente. O que for decidido 
pelos magistrados terá reper-
cussão geral, ou seja, valerá 
para todos os processos em 
tramitação relacionados ao 
tema no país.

O próprio Arthur Lira pode 
ser beneficiado com a manu-
tenção da reforma promovida 
pelo Congresso. Ele responde 
a dois processos por impro-
bidade administrativa por 
sua atuação como deputado 
federal e estadual. Nos dois 
casos, a mudança é positiva 
para o parlamentar por causa 
da “prescrição intercorrente” 
— quando vence o prazo legal 
para que o Judiciário aprecie o 
caso em benefício do réu, que 
fica livre das acusações.

Outros conhecidos do meio 
político, como o ex-governa-
dor do Rio de Janeiro Anthony 
Garotinho (União Brasil-RJ), 
o ex-governador do Distrito 
Federal José Roberto Arruda, o 
ex-prefeito Cesar Maia (PSDB

-RJ) e o ex-ministro Eduardo 
Pazuello (PL-RJ) podem ser 
beneficiados caso a norma 
mais branda para casos de 
improbidade seja aprovada 
pelo Congresso seja retroativa 
à sanção da lei.

“Casuísmo”

O texto sancionado pelo 
Legislativo estabeleceu que, 
para a condenação de agentes 
públicos, será exigida a com-
provação de dolo — a inten-
ção de cometer o crime. Na 
avaliação do professor Thiago 
Viana, advogado criminalista, 
a comprovação do dolo é um 
ponto de divergência que pode 
dificultar a punição. “No geral, 
houve um retrocesso na exi-
gência, porque acabou dando 
oportunidade para beneficiar 
políticos já condenados e ine-
legíveis por conta da redação 
anterior da lei”, apontou.

“Fica no ar esse casuísmo, 
em que, a depender do resulta-
do, muita gente que estava fora 
do jogo vai voltar ao jogo”, avalia 
o cientista político André César, 
da Hold Assessoria Legislativa. 

A aplicação retroativa da 

nova lei de improbidade inte-
ressa não somente a políticos, 
mas também a agentes e ser-
vidores públicos acusados de 
atuação irregular durante o 
trabalho. Segundo o advogado 
Francisco Zardo, que defende 
uma procuradora acusada de 
causar prejuízos ao Erário, a 
Constituição consagra o direi-
to fundamental à retroativi-
dade da lei mais benéfica — o 
que também é assegurado pela 
Convenção Americana sobre 
Direitos Humanos. “A lei retroa-
ge em benefício do acusado ou 
do réu. Além de cumprir a regra 
da Constituição, a retroativida-
de das normas mais benéficas 
quanto ao dolo e à redução dos 
prazos prescricionais concreti-
za os princípios da igualdade de 
todos perante a lei e da razoável 
duração do processo”, argumen-
tou. Mas ele ressalva que isso 
não significa impunidade. “O 
fato de o Supremo reconhecer a 
retroatividade não deixa a admi-
nistração pública desprotegida. 
O STF já decidiu que o ressar-
cimento do dano recorrente de 
ato improbidade é imprescrití-
vel”, acrescentou. (Leia mais na 
página 13)  Presidente da Câmara, Arthur Lira tem interesse direto no julgamento

 Pablo Valadares/Camara dos Deputados

 » LUANA PATRIOLINO

O jornalista é, antes de tudo, um 
cético. Começo parafraseando a 
conhecida frase de Euclides da Cunha 
sobre o sertanejo. Na natureza do 
jornalista está o ceticismo, a incre-
dulidade, tal como São Tomé. A inge-
nuidade, a credulidade, são pecados 
no jornalismo. A priori, dúvida. Não 
pode aceitar um fato à primeira vis-
ta, como se fosse uma questão de fé. 
Corre o risco de ser usado. Digo isso 
para me justificar: não é  má-vontade 
com as pesquisas; é uma questão de 

racionalidade, em que a dúvida é o 
melhor aliado. Tudo isso para dizer 
que não consigo me basear em  pes-
quisas. Primeiro, porque elas já me 
enganaram, há menos de quatro anos. 
Se eu permitir que me enganem de 
novo, a culpa é minha.

Estamos em agosto. No agosto de 
2018, a pesquisa mais conhecida mos-
trava que Bolsonaro tinha a maior rejei-
ção entre os candidatos; Witzel no Rio, 
Ibaneis no DF, Zema em Minas, eram 
azarões; Dilma estava eleita senadora 

pelos mineiros. Não sei por que mila-
gre, o mais rejeitado dos candidatos 
acabou presidente da República. Agora, 
vejo pesquisas que entrevistam 2 mil, 
num universo de 156 milhões de elei-
tores. Quer dizer, a agência de pesquisa 
tem que descobrir 2 mil entrevistados 
em que cada um deles represente 78 
mil eleitores. Explicam que é por um 
critério de amostragem. Para mim, 
é um milagre da ciência estatística. A 
propósito, aconselho ler Como mentir 

com estatística, de Darrell Huff, lançado 
em 1954 e ainda hoje recomendado — 
por Bill Gates.

Vejo investidores, banqueiros, 
empresários, fazendo planejamen-

to para o ano que vem com base em 
pesquisas eleitorais. Pergunto se as 
pesquisas de mercado têm fornecido 
a eles caminhos seguros para aposta-
rem no futuro. As pesquisas falam em 
margem de erro. Não consigo enten-
der a matemática que dá um desconto 
de 5% ou 2% na psiquê do entrevis-
tado. Não imagino que as agências 
estejam movidas pela intenção de 
apresentar um resultado de sua pre-
ferência ou interesse. Apenas imagino 
como o método é carente de certe-
zas. Para antecipar resultado eleito-
ral, prefiro a boca de urna. Tampouco 
consigo me convencer que alguém 
que era do PT dois meses antes da 

eleição tenha votado em Bolsonaro 
na hora de acionar o teclado da urna.

O mais difícil é acreditar que políti-
cos estejam usando as pesquisas como 
réguas da sua programação de campa-
nha. Só os ingênuos ou neófitos. Não 
o veterano político dotado, por natu-
reza, de um instinto para povo, de um 
sexto sentido que lhe faz sentir o que 
o povo quer. Seria um populista, um 
demagogo? Provavelmente não. Pode 
ser um democrata, que sabe que o 
poder emana do povo e ausculta o que 
o povo quer, nos gritos, nas falas, nos 
gestos, nas vaias, nas ruas. No ceticis-
mo jornalístico, vale o que vejo e não o 
que está escrito.

Não coNsigo me basear em  pesquisas. primeiro, porque elas já me eNgaNaram há meNos de quatro aNos. se eu permitir 
que me eNgaNem de Novo, a culpa é miNha

alexaNdre garcia

Pesquisas e ruas

Secretário-geral do PT, o 
deputado federal Paulo Teixei-
ra responsabiliza o presidente 
Jair Bolsonaro pelos problemas 
que afetam o dia a dia dos bra-
sileiros, como o desemprego, 
a falta de comida na mesa e o 
descaso com a pandemia de 
covid-19. Em entrevista ao CB 

Poder, uma parceria entre o 
Correio Braziliense e a TV Bra-
sília, Paulo Teixeira também 
avalia a campanha do ex-pre-
sidente Lula na corrida eleito-
ral para o Palácio dom Plaalto. 
Confira os principais trechos 
da conversa com a jornalista 
Denise Rothemburg.

a segurança do ex-presidente 
lula preocupa?

Efetivamente, ele tem segu-
rança. A primeira segurança é a 
do povo brasileiro. Quem vai em 
uma manifestação está ajudando 
a garantir a segurança dele. Em 
segundo lugar, ele tem a segu-
rança própria. Em terceiro, tem 
a segurança que é destinada aos 
candidatos pela Polícia Federal. 
Assim, ele tem uma segurança 
forte por conta dessa violência 
política que esse presidente (Jair 
Bolsonaro) promove. Essa violên-
cia política é inaceitável, mas nós 
respondemos: contra a ideia da 
força, a força das ideias.

de 2010 para cá, a gente teve 

um aumento do poder do 
congresso, inclusive sobre o 
orçamento. como resolver isso?

Em primeiro lugar, ele (Lula) 
não é como esse presidente da 
República, que é um irrespon-
sável. Lula administra com res-
ponsabilidade. Tem gastos que 
são importantes. Gastar na saú-
de é cuidar da saúde do povo. 
Educação é investimento. Então, 

você tem que ter uma regra fis-
cal que permita o investimento 
e não exagere com os gastos da 
própria máquina pública. Tem 
é que acabar com o orçamen-
to secreto, que é uma vergonha 
para o Brasil. O orçamento tem 
que ser público e transparente.

mas é possível acabar com o 
orçamento secreto? como?

Tem que acabar, e eu acho 
que o presidente vai ter uma 
maioria congressual. E é mui-
to importante que o povo vote 
nos candidatos a deputado 
federal e senadores do time 
do Lula, para garantir apoio e 
maioria congressual para que 
esse time que está aí, mexendo 
com o orçamento secreto, não 
inviabilize o governo do presi-
dente Lula.

o pt vai levar para a campanha 
as imagens das pessoas 
(contaminadas), dos caixões?

Eu não sei como será o horá-
rio eleitoral, mas são muito for-
tes aquelas imagens do presi-
dente da República falando que 
a covid-19 era uma gripezinha. 
São muito fortes as imagens 
em que ele demitiu um minis-
tro porque esse ministro que-
ria comprar a vacina. O Esta-
do brasileiro comprou vacina 
tardiamente. Nós deveríamos 
ter comprado a vacina para o 

povo brasileiro em dezembro 
(de 2019). Atrasou por conta da 
postura dele.

podemos nos preparar para um 
“revival” da cpi da covid na 
campanha eleitoral?

É isso, e teve corrupção na com-
pra de vacinas. Quando compra-
ram tardiamente vislumbraram a 
possibilidade de ganhar dinheiro 
ilegal. Corrupção. Então, demora-
ram para comprar. Quando com-
praram tentaram pedir propina.

e as denúncias do mensalão e 
do petrolão? vão atingir o pt?

Lula teve todas as acusações 
e os processos contra ele arqui-
vados. Foi tudo anulado, ele é 
inocente. A Constituição diz o 
seguinte: é presunção de ino-
cência. Todo mundo é inocente 
até o trânsito em julgado de sen-
tença penal condenatória. Sobre 
o Lula, não resta qualquer pro-
cesso. (*Estagiária sob a supervi-
são de Vinicius Doria)

 »Entrevista | PAULO TEIXEIRA | DeputaDo feDeral e secretário-geral Do pt

 » ISABEL DOURADO*

 Ed Alves/CB

“Violência política 
é inaceitável”

Com três medidas provisórias 
(MPs 1108, 1109 e 1110) que ca-
ducam no dia 7 de agosto — e 
com tentativas de obstrução por 
parte da oposição — o governo 

conseguiu aprovar os textos em 
pauta, ontem, na Câmara dos 
Deputados. No Plenário, o líder 
Ricardo Barros (PP-PR) articulou 
para desfazer alterações promo-
vidas pelo relator, Paulinho da 
Força (Solidariedade-SP), na re-
dação da MP 1108/2022, que re-
gulamenta o trabalho remoto e 

 » TAÍSA MEDEIROS
 » RAPHAEL FELICE
 » FERNANDA STRICKLAND

CONGRESSO

governo aprova Mps que
regulam trabalho remoto

híbrido e altera regras do auxílio
-alimentação.

O presidente da Força Sindi-
cal havia incluído um mecanismo 
que possibilitaria às empresas pa-
gar o auxílio-alimentação em di-
nheiro, mas, devido a reivindica-
ções de entidades que represen-
tam donos de restaurantes, o tre-
cho foi retirado. No entanto, o de-
putado inseriu um item que trans-
forma o valor do benefício em 
crédito para o empregado após 
60 dias sem uso do vale, poden-
do essa quantia ser retirada em 

dinheiro, depois de dois meses.
Enquanto o governo batalhava 

para retirar a medida e retomar o 
texto original da MP do teletraba-
lho e do vale-alimentação, a oposi-
ção tentou obstruir a pauta durante 
a votação da MP 1109, que permite 
regras trabalhistas diferenciadas em 
casos de calamidade pública. Mas 
o texto acabou aprovado no fim da 
noite, sem alterações, assim como 
a MP 1113, que simplifica conces-
são de benefícios do INSS.

A primeira medida aprovada 
pela Câmara dos Deputados foi a 

MP 1112, que institui o Programa 
de Aumento da Produtividade da 
Frota Rodoviária no País (Reno-
var). A medida, que também es-
tá próxima do vencimento, será 
custeada por recursos de multas, 
da Cide-Combustíveis e do valor 
direcionado a pesquisas por par-
te das petroleiras.

Carandiru

A Comissão de Segurança Pú-
blica e Combate ao Crime Orga-
nizado da Câmara dos Deputados 

aprovou, ontem, o projeto que 
concede anistia aos policiais mi-
litares do estado de São Paulo 
que foram processados ou con-
denados pela ação de contenção 
à rebelião na Casa de Detenção 
de São Paulo — conhecida como 
Massacre do Carandiru. A ope-
ração policial, deflagrada em 2 
de outubro de 1992, resultou na 
condenação de 73 policiais, res-
ponsabilizados pela morte de 111 
detentos no complexo peniten-
ciário, em penas que variam de 
48 a 624 anos de prisão.



Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 3 de agosto de 2022  •  Política  •  5

Brasília-DF               
DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Vai no escuro mesmo
Com o curto período de campanha e o presidente Jair Bolsonaro voltando mais uma vez ao 

discurso de ataque a ministros do Supremo Tribunal Federal e às urnas eletrônicas, o PT considera 
que o ex-presidente Lula pode prescindir de detalhar o projeto econômico que levará adiante caso 
seja eleito. Primeiro, Lula ainda não sabe o tamanho do buraco nas contas públicas. Em segundo 

lugar, a divulgação pode levar a narrativas que terminem por tirar votos do ex-presidente.
    Assim, caberá aos representantes do mercado decidirem o voto sem essa variável. Até aqui, 

sabe-se apenas que, seja quem for o próximo presidente, as contas a pagar serão imensas. A 
expectativa dos economistas é de que 2023 será o ano de aperto nas contas públicas, sem espaço 

para novos projetos ou aumentos salariais.

CURTIDAS
Segura o dinheiro

Deputados que vieram 
a Brasília para o esforço 
concentrado reclamam que 
o governo não está sequer 
empenhando as emendas 
de relator neste período. No 
Poder Executivo, técnicos 
alegam que é preciso segurar 
recursos para pagamento 
dos auxílios até o final  
deste ano.

Por falar em 
auxílios...

O PT terá pesquisas para 
acompanhar de perto o 
humor do eleitorado com 
o pagamento do Auxílio 
Brasil e todos os demais 
estabelecidos pela PEC 
das Bondades. Até aqui, 
a avaliação de alguns é 
a de que a melhoria de 
Bolsonaro em algumas 
pesquisas se deu por causa 
da redução do preço dos 
combustíveis.

 

Para a Justiça ver

Com a obrigatoriedade de 
gastar parte do fundo com 
candidaturas femininas, 
União Brasil, MDB e PSDB 
garantiram o cumprimento 
da legislação ao lançarem 
respectivamente as 
candidaturas presidenciais 
de Soraia Tronicke e de 
Simone Tebet, que terá 
como vice Mara Gabrilli. 
Agora, os partidos avaliam 
que poderão dedicar mais 
uma parcela do fundo para 
candidaturas masculinas à 
Câmara dos Deputados,  
por exemplo.

E por falar em Justiça...

As atenções dos políticos estarão voltadas ao Supremo Tribunal Federal e à possibilidade de retroatividade  
da nova Lei de Improbidade. As apostas no STF são as de que, se a retroatividade for  

descartada, será por um placar apertado.

Ganha-ganha/ Assim como Soraia 
Thronicke (UB-MT), Mara Gabrilli 
(PSDB-SP, foto) também não tem 
nada a perder ao concorrer à vice-
presidência na chapa de Simone Tebet. 
Soraia e Mara têm mais quatro anos  
de mandato.

Ele tem a força, mas.../ O presidente 
da Câmara, Arthur Lira, deixou a 
oposição revoltada ao manter a 
votação por sistema remoto nesta 
semana de esforço concentrado. Esse 
gesto irritou o PT, que esperava aprovar 
a prorrogação da Lei de Cotas, que 
terminou retirada de pauta, e a pedido 
da própria oposição, diante da falta de 
quórum presencial.

Enquanto isso, no Itamaraty.../ 
O governo brasileiro observa 
atentamente a visita da presidente da 
Câmara dos Deputados dos Estados 
Unidos, Nancy Pelosi, a Taiwan e a 
reação da China. Com a guerra da 
Ucrânia, esse é mais um tema explosivo 
no cenário internacional.  

A força do comércio/ Este é o tema 
do Correio Talks em parceria com a 
Confederação Nacional do Comércio 
(CNC) nesta quinta-feira, 15h30. A 
abertura estará a cargo do presidente 
em exercício do Tribunal de Contas da 
União, Bruno Dantas.

 Reprodução/CB

O comércio vem se adaptando a todas as transformações trazidas pela tecnolo-

gia, gerando cada vez mais agilidade em seus serviços. No que diz respeito ao

setor de turismo, depois do duro impacto da pandemia, as operações retornam

a todo vapor e os brasileiros estão ávidos por viajar a lazer. A infraestrutura

para atender a todos os desejos está em franco crescimento e com excelentes

oportunidades de trabalho.

A nova edição do Correio Talks irá debater essa nova fase do comércio e do

turismo, que promete gerar mais empregos e renda. A conversa terá a partici-

pação de especialistas sobre o tema e será mediada pela colunista Denise

Rothenburg e pelo editor de política e economia Carlos Alexandre, do Correio

Braziliense. O evento é aberto ao público e será transmitido ao vivo.

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO:
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Ministro
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Vice-Presidente no exercício

da Presidência do TCU

José Roberto Tadros
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O turismo como fonte de riqueza:

emprego e renda

Julio Hegedus Netto
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No site correiobraziliense.com.br/correiotalks
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A NOVA FASE DO

COMÉRCIO E DO TURISMO:

MAIS EMPREGOS

E MAIS RENDA

É AMANHÃ!

ACOMPANHE

AO VIVO
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VIOLÊNCIA

Assassinato de Bárbara 
causa comoção em Minas
Menina de 10 anos estava desaparecida desde domingo, após sair de casa para comprar pão. Corpo tinha marcas de agressão

B
elo Horizonte — A an-
gústia da família de Bár-
bara Vitória Lopes, de 10 
anos, desaparecida desde 

o último domingo, terminou de 
forma trágica na manhã de on-
tem. O corpo da menina foi en-
contrado por uma moradora em 
um campo de futebol no bairro 
vizinho Pedra Branca, em Ribei-
rão das Neves (MG), na Grande 
Belo Horizonte, a poucos quar-
teirões do local onde ela mora-
va, com sinais de violência e es-
trangulamento, e indícios que 
sugerem abuso sexual. 

O crime deixou parentes em 
choque e revoltou a comunida-
de, que se mobilizou para cobrar 
apuração. A polícia investiga a 
autoria do assassinato e já tem 
um suspeito identificado, mas 
ninguém foi preso.

Bárbara não voltou para ca-
sa após ter ido à padaria com-
prar pão a pedido dos pais, em 
um trajeto de apenas cinco mi-
nutos da casa da criança. Como 
Bárbara não retornou, os pais 
resolveram procurar a polícia. 
A casa de Bárbara fica entre a 
padaria e o campo de futebol. 
Câmeras de segurança insta-
ladas no trajeto registraram o 
momento em que Bárbara des-
ce uma rua, correndo, pelo as-
falto, e também mostram dois 
homens que correm na mes-
ma direção.

O corpo foi encontrado com 
uma camisa do Atlético Mineiro, 
a mesma que ela usava quando 
desapareceu, mas sem as rou-
pas de baixo. Havia sinais de 
violência e enforcamento. “A PM 
foi acionada por uma transeun-
te, que informou ter localiza-
do o corpo de uma menina”, in-
formou o major Wanderson Jú-
nior, que acompanhou a ocor-
rência no local. Segundo o mi-
litar, a região onde a criança foi 

 » BERNARDO ESTILLAC
 » MARIANA COSTA
 » MARINA PROTON

 Polícia encontrou o corpo de Bárbara em um campo de futebol próximo da casa da criança, após receber informações de um morador

 Jair Amaral/Estado de Minas

encontrada é considerada “mui-
to bem policiada e com patrulha 
constante”. “É um caso que não 
é comum para a região”, decla-
rou o major.

Vizinho suspeito

Ontem, um suspeito foi ou-
vido pela polícia. Muito abala-
da, a mãe de Bárbara confirmou 

Arrancaram um 
pedaço de mim”

Luciene Vitalino, 

mãe de Bárbara

Pai, me desculpe. 
Eu te amo, mas 
é o senhor nas 
imagens”

Filho do suspeito, ao 
ver imagens de câmeras 
de segurança

O Ministério da Saúde, em 
nota técnica, orienta gestantes, 
lactantes e puérperas (mulhe-
res que se encontram no perío-
do pós-parto) que não deixem 
de usar máscaras em ambien-
tes com muitas pessoas, e lan-
cem mão de preservativos em to-
dos os tipos de relação sexual co-
mo medidas preventivas à varíola 
do macaco (monkeypox). Caso o 
parceiro ou parceira apresente al-
guma lesão na região genital, a re-
comendação é para que não ha-
ja contato entre o casal, porque a 
transmissão do vírus pelo relacio-
namento íntimo tem sido a mais 
frequente no surto da doença.

Apesar de as gestantes apre-
sentarem quadro clínico similar 
ao resto da população, o Minis-
tério da Saúde informou que elas 
podem desenvolver uma forma 
mais grave da doença e transmi-
tir o vírus ao feto ou ao recém-
nascido, seja durante o parto ou 
pela amamentação. Por isso, as 
grávidas e puérperas são consi-
deradas pelo governo como gru-
po de risco, com prioridade pa-
ra o diagnóstico laboratorial nas 

unidades de saúde.
O virologista Bergmann Ri-

beiro, da Universidade de Brasí-
lia (UnB), explica que as gestan-
tes são mais suscetíveis a qual-
quer tipo de doença. “A carga 
hormonal e o sistema imuno-
lógico são diferentes (durante a 
gravidez) porque está sendo ge-
rado um filho, e o sistema não 
pode rejeitá-lo. É o momento 
em que a pessoa fica mais sus-
cetível à infecção. O problema 
não é só com a monkeypox”, ex-
plicou. Atualmente, não existe 
protocolo de tratamento especí-
fico com antivirais no ciclo gra-
vídico-puerperal.

A nota técnica do Ministério 
da Saúde também traz orienta-
ções sobre como profissionais 
de saúde devem atuar no atendi-
mento de casos suspeitos de va-
ríola dos macacos. Se a gestante 
assintomática foi exposta ao ví-
rus, mas testou negativo, o mo-
nitoramento da paciente pode 
ser suspenso. Caso ela teste po-
sitivamente, é recomendado iso-
lamento domiciliar, sem visitas, 
durante 21 dias. O mesmo pro-
cedimento é indicado para aque-
las em que o exame não acusou a 

contaminação, mas apresentam 
sintomas da doença. Nesse caso, 
é necessário refazer o teste se os 
sintomas persistirem. Em qua-
dros leves, uma equipe assisten-
cial deve acompanhar a gestante 
durante a quarentena. Nos casos 
de maior gravidade, a pasta reco-
menda a internação em uma uni-
dade de saúde.

Segundo Bergmann Ribeiro, 

a melhor forma de agir no com-
bate da varíola do macaco é por 
meio do diagnóstico, uma vez 
que a vacinação em massa não 
deve ser adotada neste cenário. 
“Se esses sintomas de dor no cor-
po, febre ou vesículas aparece-
rem na gestante, a recomenda-
ção é testar. Como não existe va-
cina, o governo precisa garantir o 
diagnóstico. Em caso de suspeita, 

tem que isolar a pessoa para que 
ela não transmita a doença. O 
importante é o diagnóstico, pa-
ra saber se tem a doença ou não”, 
reforçou o virologista.

“Existem outras doenças que 
causam vesículas na pele. A grá-
vida não pode ver a lesão na pe-
le e já achar que está com varío-
la do macaco. Não é preciso ficar 
desesperada, é preciso testar.”

De acordo com a nota técnica, 
uma vez que os estudos que re-
lacionam a varíola dos macacos 
a grávidas ainda são escassos, as 
atuais orientações do Ministério 
da Saúde se baseiam na expe-
riência anterior de gestantes que 
tiveram a forma da varíola que foi 
erradicada no Brasil na década 
de 1980. (*Estagiária sob super-
visão de Vinicius Doria)

 » ISADORA ALBERNAZ*

SAÚDE

Gestantes são grupo de risco
para a varíola do macaco

Ministério da Saúde orienta grávidas e puérperas a adotar medidas de precaução contra a varíola do macaco 

Lakruwan wanniarachchi/AFP - 9/6/21

Uma pesquisa brasileira 
apontou que um remédio 
usado para tratar a esclerose 
múltipla pode ter potencial 
de eliminação do vírus da 
covid-19. O estudo foi feito 
pelo Instituto de Física de São 
Carlos (IFSC) da Universidade 
de São Paulo (USP) e ainda 
se encontra em fase inicial. 
Os testes preliminares, feitos 
com células infectadas pelo 
vírus, utilizaram tecnologias 
da nanomedicina, que 
permitiram envolver o 
fármaco em cápsulas mil 
vezes menores que uma 
célula humana. De acordo 
com um dos professores 
envolvidos no projeto, ainda 
são necessários estudos 
clínicos em pacientes.

 » Remédio 
promissor 
contra covid

 Bárbara Vitória, uma menina querida pelos vizinhos e amigos da escola

 Reprodução/Redes Sociais

que foi levada até a casa do prin-
cipal suspeito do crime. Lá, ela 
identificou um saco de pães na 
quantidade que pediu à filha 
que comprasse, antes de desa-
parecer. Militares informaram 
ainda que imagens das câme-
ras de segurança foram mostra-
das ao suspeito. Nelas, ele apa-
receria fazendo um sinal para a 
menina, que corre em seguida. 
Após vê-las, o homem negou 
que fosse ele no registro e disse 
que nem conhecia Bárbara. Po-
rém, quando os policiais mos-
traram as imagens para o filho 
do suspeito, ele teria dito: “Pai, 
me desculpe. Eu te amo, mas é 
o senhor nas imagens”.

Mesmo diante das palavras 
do filho, o homem continuou 
negando a autoria do crime. Os 
policiais disseram que a mãe de 
Bárbara reconheceu o suspei-
to como o homem que fez um 

conserto nas instalações elétri-
cas da casa dela. Só então, o sus-
peito mudou a versão e confir-
mou que era ele nas imagens, 
que conhecia a menina, mas se-
guiu negando a autoria do cri-
me. Ele foi levado à delegacia, 
onde prestou depoimento e li-
berado em seguida. A Polícia Ci-
vil não explicou porque não de-
teve o suspeito.

Carinhosa e sorridente

Leonardo Rodrigues, amigo 
da família e padrinho da irmã 
da criança, disse que Bárbara 
“era uma menina feliz” e que 
“a família está muito abalada”. 
Segundo uma colega da esco-
la, ela era muito querida entre 
os alunos. 

Bárbara morava com a mãe, 
Luciene Vitalino, o pai, Rogé-
rio Lopes, um irmão mais novo 

de 1 ano, uma irmã de 3 e um 
mais velho, de 15 anos. Segun-
do vizinhos, era ela quem aju-
dava a mãe a tomar conta dos 
mais novos.

A casa da família recebeu mui-
tas visitas durante todo o dia para 
prestar solidariedade, especial-
mente à mãe. “Arrancaram um 
pedaço de mim”, dizia aos ami-
gos que tentavam confortá-la.

No fim da tarde de ontem, 
moradores organizaram uma 
manifestação para homenagear 
Bárbara e cobrar justiça. O ato 
ocorreu no campo de futebol on-
de o corpo foi encontrado. No lo-
cal, centenas de moradores se re-
uniram com balões brancos e fi-
zeram orações. A mãe de Bárba-
ra participou, amparada pelo fi-
lho de 15 anos. Sentada em uma 
cadeira no centro da manifesta-
ção, ela recebeu abraços e pala-
vras de conforto.
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Euro

R$ 5,367

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,59%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,279
(+ 1,94%)

26/julho 5,349

27/julho 5,251

28/julho 5,163

1º/agosto 5,179

Na terça-feira

Capital de giro

6,76%
1,23%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

1,11%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          28/7           29/7 1/8 2/8

103.362102.597

PEC DAS BONDADES

Auxílio Gás de R$ 110 
sai em 9 de agosto

Pagamento do benefício será antecipado. Valor, equivalente a 100% do preço médio do botijão de 13kg, foi anunciado pela Caixa

O 
Auxílio Gás de agosto é 
de R$ 110 e será pago a 
5,6 milhões de famílias, 
de acordo com informa-

ções divulgadas, ontem, pela Cai-
xa Econômica Federal. Com a 
aprovação da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 1/22, o 
chamado “Pacote de Bondades”, 
o governo federal dobrou o bene-
fício até o fim deste ano, passan-
do o valor de 50% para 100% do 
preço médio nacional do botijão 
de 13 quilos do gás liquefeito de 
petróleo (GLP).

O pagamento está previsto pa-
ra ocorrer entre 9 a 22 de agosto, 
de acordo com calendário que 
segue o Número de Inscrição 
Social (NIS) do beneficiário. Da 
mesma forma, o Auxílio Brasil de 
R$ 600 será liberado no mesmo 
período, de acordo com o NIS, a 
20,3 milhões de brasileiros.

Antecipação

Historicamente, tanto o Au-
xílio Gás quanto o Auxílio Bra-
sil, são pagos nos últimos 10 dias 
úteis do  mês, sendo que a aju-
da para compra do combustí-
vel é liberada bimestralmente. 
No entanto, o calendário dos be-
nefícios foi antecipado no final 
do mês passado pelo Ministério 
da Cidadania, num movimento 
apontado por analistas políticos 
como um medida para impulsio-
nar a candidatura do presidente 
Jair Bolsonaro (PL) à reeleição, 
cujo primeiro turno será dispu-
tado em 2 de outubro. 

A elevação do valor dos be-
nefícios teria o mesmo objeti-
vo: melhorar a avaliação do pre-
sidente nas pesquisas eleitorais 
e ajudá-lo a chegar ao segundo 
turno das eleições de 2022, me-
diante a intensificação das polí-
ticas de transferência de renda e 
de combate à pobreza. 

Verba maior

O Auxílio Gás tinha orçamento 
de R$ 1,9 bilhão em 2022, mas a 
dotação subiu para R$ 2,95 bilhões 
com a PEC. O benefício é pago 
com os mesmos cartões e senhas 
do Auxílio Brasil, podendo ser sa-
cado em casas lotéricas, terminais 
de autoatendimento e correspon-
dentes bancários do Caixa Aqui.

O benefício também pode ser 
depositado nas contas poupança 
digitais, criadas para o pagamen-
to do Auxílio Emergencial em 
2020, e movimentado por meio 
do aplicativo Caixa Tem.

Para calcular o valor do auxílio, 
a Caixa se baseia nas pesquisas da 
Agência Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis (ANP), 
que, até o décimo dia útil de ca-
da mês, divulga o preço médio do 
botijão de GLP dos seis meses an-
teriores. Dessa forma, a cada dois 
meses, o auxílio muda de valor. 
Ele foi de R$ 52 em janeiro, R$ 51 
em abril e R$ 53 em junho, quan-
do equivalia a 50% do preço mé-
dio do botijão. Além de agosto, o 
valor de 100% será pago também 
em outubro e dezembro.  

De acordo com o Sistema de 
Levantamento de Preços (SLP) 
da ANP, o preço médio de agosto, 

 » MICHELLE PORTELA

Segundo o governo, cerca de 5,6  milhões de famílias deverão receber a ajuda para comprar gás de cozinha, cujos preços dispararam

Minervino Júnior/CB/D.A Press - 14/6/21 

Confiança 
diminui

O parâmetro que avalia a 
percepção das indústrias de in-
sumos e transformação ligadas 
ao agronegócio encerrou o se-
gundo trimestre em 110,3 pon-
tos. Em comparação ao último 
levantamento, o Índice de Con-
fiança do Agronegócio (IC agro) 
caiu 1,2 ponto.

De acordo com a Federação 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp), instituição res-
ponsável pelo estudo, as en-
trevistas foram realizadas num 
momento em que se consoli-
daram as perspectivas de uma 
desaceleração econômica, pu-
xada pela alta dos juros para 
combater a inflação. A Fiesp 
declarou, em nota, que a con-
fiança do setor foi prejudicada 
pelo pessimismo relacionado 
ao crédito rural.

Apesar da queda, o índice per-
manece num patamar modera-
damente otimista, acima de 100 
pontos — abaixo disso, o nível de 
confiança passa a ser considera-
do pessimista, de acordo com a 
metodologia do estudo. 

*Estagiário sob a supervisão 
 de Odail Figueiredo

 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

referente aos meses de fevereiro 
a julho, é de R$ 110,47.

Só pode fazer parte do progra-
ma quem está incluído no Cadas-
tro Único para Programas Sociais 
do Governo Federal (CadÚnico) 

e tenha pelo menos um membro 
da família que receba o Benefício 
de Prestação Continuada (BPC).

Já o Auxílio Brasil, que foi rea-
justado de R$ 400 para R$ 600 
— valor que será mantido até 

dezembro — , é pago a famílias 
em situação de extrema pobre-
za com renda per capita mensal 
de até R$ 105, ou em situação 
de pobreza, com renda per ca-
pita de até R$ 210, inscritas no 

CadÚnico. O anúncio de ontem 
da Caixa trouxe a confirmação 
de que o governo oficializou que 
a inclusão de mais 2,2 milhões 
de famílias neste mês ao Auxí-
lio Brasil. (Com Agência Brasil)

Após quatro meses consecuti-
vos de alta, a produção da indús-
tria brasileira recuou 0,4% em ju-
nho, na comparação com maio. 
Segundo os dados da Pesquisa 
Industrial Mensal (PIM), divul-
gados pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), a 
última queda havia sido registra-
da em janeiro deste ano, quando 
houve recuo de 1,9%. No primei-
ro semestre, o setor acumula baixa 
de 2,2% e, em 12 meses, de 2,8%.

“Isso (a queda) reflete as dificul-
dades que o setor industrial conti-
nua enfrentando, como o aumen-
to nos custos de produção e a res-
trição de acesso a insumos e com-
ponentes para a produção de bens 
finais. Nesse sentido, o comporta-
mento da atividade tem sido mar-
cado por paralisações das plantas 
industriais, reduções de jornada de 
trabalho e concessão de férias co-
letivas”, explicou o gerente da pes-
quisa, André Macedo.

Com o resultado de junho, o se-
tor ainda se encontra 1,5% abaixo 
do patamar pré-pandemia, regis-
trado em fevereiro de 2020, e 18% 
abaixo do nível recorde de produ-
ção, alcançado em maio de 2011. 

A variação negativa em compara-
ção a maio foi disseminada pela 
maioria das atividades econômi-
cas investigadas pela pesquisa. En-
tre elas, a maior influência veio do 
segmento de produtos farmoquí-
micos e farmacêuticos (-14,1%), 
que havia acumulado alta de 5,3% 
nos dois meses anteriores.

O pesquisador do Instituto Bra-
sileiro de Economia da Fundação 
Getulio Vargas (FGV Ibre) Claudio 
Considera observou como a produ-
ção industrial tem, aos poucos, per-
dido participação na economia. “A 
indústria já vai mal há muito tem-
po, não é à toa que já chegou há 
quase 39% do PIB (Produto Interno 
Bruto) e hoje não alcança 9%. Po-
demos atribuir este cenário às taxas 
de juros muito elevadas e à infla-
ção, que corrói o poder de compra 
das famílias. A situação ainda pode 
ser agravada com mais um aperto 
monetário. A indústria não vai bem 
das pernas e deve continuar ‘ca-
penga’ o resto deste ano”, avaliou. 

Outro impacto importante no 
resultado de junho veio do ra-
mo de coque, produtos deriva-
dos do petróleo e biocombustíveis 
(-1,3%), que também se expandiu 
em abril e maio, acumulando no 
período aumento de 5%. Além 

 » RAFAELA GONÇALVES

Produção industrial
volta ao vermelho

CONJUNTURA

disso, contribuíram para o resul-
tado negativo do setor a produ-
ção de máquinas e equipamen-
tos (-2,0%), de metalurgia (-1,8%), 
de equipamentos de informáti-
ca, produtos eletrônicos e ópticos 
(-2,8%) e de outros equipamentos 
de transporte (-5,5%).

Nove atividades se expandiram 
na comparação com o mês ante-
rior. As que mais influenciaram o 
resultado geral da indústria, no 

campo positivo, foram as de pro-
dução de veículos automotores, 
reboques e carrocerias (6,1%) e 
de indústrias extrativas (1,9%). “O 
setor de veículos acentuou o cres-
cimento verificado em maio, mas 
essa alta não conseguiu eliminar 
as perdas anteriores. O saldo des-
sa atividade ainda é negativo, uma 
vez que está 8,5% abaixo do pata-
mar pré-pandemia”, sinalizou o 
gerente da pesquisa.

Na comparação com o mes-
mo período de 2021, o recuo 
do setor industrial foi de 0,5%, 
com a disseminação de resulta-
dos negativos em 14 dos 26 ra-
mos pesquisados. As indústrias 
extrativas exerceram a principal 
influência negativa nesse resul-
tado com queda de 5,4%, pres-
sionadas pela queda na fabrica-
ção de óleos brutos de petróleo 
e minério de ferro. 
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CORREIO TALKS

Comércio e turismo em debate
Perspectivas dos setores, que estão entre os que mais empregam no país, serão discutidas em seminário do Correio

O 
número de trabalha-
dores empregados for-
malmente no Brasil, 
em junho, totalizou 

42.013.150, segundo o Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). É uma variação 
positiva de 0,67% em relação ao 
mês anterior. Nesse contexto, 
o comércio registrou 9.648.099 
trabalhadores empregados. Os 
setores diretamente ligados ao 
turismo, como aluguel de car-
ros, empresas aéreas, agências 
de viagens e hotéis, emprega-
ram 568.188 brasileiros no pe-
ríodo. Considerando o setor de 
alimentação fora do lar, mui-
to influenciado pelo turismo, o 
mercado de trabalho contratou 
mais 1,5 milhão de pessoas.

Os dados mostram a for-
ça e a importância do comér-
cio e do turismo na economia. 

Juntos, eles empregam mais de 
10 milhões de pessoas, quase 
25% do conjunto de trabalha-
dores com vínculo de emprego 
formalizado do país.

A atual fase é importante por-
que o comércio e o turismo fo-
ram duramente afetados pela 
pandemia de covid-19. As restri-
ções foram mais severas, parti-
cularmente, no turismo. Diferen-
temente do comércio, essa ativi-
dade não teve como recorrer ao 
mundo virtual.

Desafios 

Com a retomada das ativida-
des, o comércio e o turismo en-
frentam desafios. Um dos pon-
tos-chave é a capacidade dos 
setores de atender à demanda 
dos consumidores, fortemente 
reprimida nos últimos anos. O 
Brasil dispõe de infraestrutura 
e mão de obra qualificada para 

oferecer produtos e serviços de 
qualidade? Como a tecnologia 
permitirá ao setor otimizar pro-
cessos e garantir mais agilidade 
aos usuários?

Para debater as perspectivas 
do setor e responder essas e ou-
tras questões, o Correio Bra-

ziliense realiza, nesta quinta-
feira, mais uma edição do Cor-

reio Talks. Com apoio da Con-
federação Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), o evento abordará o se-
guinte tema: A nova fase do co-
mércio e do turismo: mais em-
pregos e mais renda.

“A CNC defende a realização 
de reformas como premissa para 
a melhoria do ambiente empre-
sarial e da economia do Brasil. Já 
tivemos avanços, como a moder-
nização da legislação trabalhis-
ta e do sistema previdenciário, 
mas precisamos dar continua-
ção a esse processo”, comentou 

o presidente da CNC, José Ro-
berto Tadros.

Realizado em modelo híbri-
do, o evento terá a participa-
ção do ex-presidente da Repú-
blica Michel Temer; do vice-pre-
sidente do Tribunal de Contas da 
União, ministro Bruno Dantas; 
do presidente da Confederação 
Nacional do Comércio (CNC), 
José Roberto Tadros, além de es-
pecialistas convidados.    

O Correio Talks terá a media-
ção da colunista Denise Rothen-
burg e do editor de Política e Eco-
nomia, Carlos Alexandre de Sou-
za. O evento, aberto ao público, 
começa às 15h30, com transmis-
são ao vivo pelas redes sociais do 
jornal. O espaço projetado para 
realização deste evento seguirá 
todas as normas e orientações do 
Ministério da Saúde, com a capa-
cidade de convidados reduzida, 
visando a garantir a segurança de 
todos os envolvidos.

 » HENRIQUE LESSA

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Algumas companhias têm desenvolvido 
projetos interessantes na área. É o caso da 

cervejaria brasileira Ambev

Mundo corporativo se 
prepara para substituir 
embalagens de plástico

As preocupações ambientais chegaram ao mercado de embalagens. Atualmente, 30% delas 
são considerados sustentáveis, ou seja, não prejudicam ou prejudicam pouco o meio ambiente. 
Há uma década, o índice era de 8%. Ainda assim, os invólucros de plástico — os mais nefastos 
para a natureza — respondem por 37% do total em circulação. A participação tende a diminuir. 
Um relatório preparado pela Fundação Ellen MacArthur e o Programa das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente (Pnuma) propôs a redução do uso do plástico por grandes indústrias e varejistas 
em 20% até 2025. Algumas companhias têm desenvolvido projetos interessantes na área. É 
o caso da cervejaria brasileira Ambev, que fechou recentemente uma parceria com a startup 
GrowPack. Entre outras inovações, a empresa detém uma tecnologia regenerativa que possibilita 
o desenvolvimento de embalagens fabricadas com compostos orgânicos da própria natureza.

Inflação alta 
preocupa lojistas 
de shoppings

Os lojistas de shoppings 
têm sofrido na pele as agruras 
da inflação. Eles lembram que 
os aluguéis de seus espaços 
são reajustados pelo IGP-M. 
Como estão vendendo menos, 
contudo, não conseguiram 
repassar o aumento de custos 
para os consumidores — e 
o resultado disso é uma 
conta que não fecha. De 
acordo com os empresários, 
o cenário só deverá mudar 
se a inflação cair de maneira 
expressiva nos próximos 
meses, mas não há no 
horizonte nada que indique 
que isso deverá ocorrer.

Emplacamentos 
sobem em julho, 
mas, no ano, saldo 
continua negativo

Se as vendas de carros, 
comerciais leves, caminhões 
e ônibus novos repetirem 
em 2022 o resultado de 2021, 
a Fenabrave, a associação 
das concessionárias, se 
dará por satisfeita. Julho 
trouxe algum alento. Os 
emplacamentos cresceram 
2,2% ante o mês anterior e 
3,7% em relação a julho de 
2021. O cenário, contudo, 
segue adverso: entre janeiro 
a julho, os licenciamentos 
caíram 11,9% se comparados 
com idêntico período de 
2021. Para a Fenabrave, a 
esperança é que a redução 
do IPI estimule os negócios.

 Ferrari quebra recordes em plena crise
Enquanto boa parte da indústria automotiva derrapa, as marcas de 

luxo pisam no acelerador. A italiana Ferrari fechou o segundo trimestre 
com um dos melhores resultados de sua história. No período, o lucro da 
empresa somou 251 milhões de euros, o que corresponde a um aumento 
de 22% em relação a um ano atrás. O interessante é que boa parte do 
desempenho deve ser atribuído às Américas, região que cravou um avanço 
de 62% nas vendas. Para os ricos, a crise econômica não teve efeito algum.

» A Appian Capital Brazil, fundo de 
investimentos privados especializado 
em mineração, reflorestou 96 hectares 
de Mata Atlântica, o equivalente a 100 
campos de futebol, em quatro anos 
de atuação no mercado brasileiro. O 
grupo desenvolve iniciativas voltadas 
à proteção e à recuperação dos biomas 
nos quais possui operações.

» O e-commerce chinês Alibaba, o segundo 
maior do mundo, continua sua investida 
no mercado brasileiro. Depois de ampliar 
as rotas para o Brasil — já são oito voos 
semanais —, a empresa investe agora 
nos lockers, como são chamados os 
armários para a retirada dos produtos. 
A ideia é instalar 5 mil espaços desse 
tipo no país até o fim do ano. 

» Os consumidores não estão muito 
entusiasmados com o Dia dos Pais. Uma 
pesquisa da Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL) descobriu que 
27% deles não pretendem dar presentes 
na data. No ano passado, o índice estava 
em 21%. A redução da intenção de compra 
obviamente se deve a razões econômicas. 

» O Luva de Pedreiro, personagem criado por 
Iran Ferreira, jovem que ficou famoso ao 
fazer golaços em um campo de terra, será o 
novo embaixador da fabricante de materiais 
esportivos Adidas no Brasil. É o primeiro 
contrato assinado pelo influenciador 
digital desde que passou a ter como 
empresário o ex-jogador de futsal Falcão.

Divulgação/Ferrari

35%
dos postos de trabalho com 
carteira assinada gerados 

no Brasil em junho vieram de 
atividades ligadas ao setor 
de turismo, segundo dados 

do Novo Caged

Ana Rayssa/CB/D.A Press

Há um apetite muito maior 
das novas gerações por 
investimentos sustentáveis. 
Esse é um caminho sem volta”

Carlo Pereira, presidente do Pacto 

Global da ONU no Brasil

Confira a programação

»  Abertura: Ministro Dr. Bruno Dantas, vice-presidente do TCU; José 
Roberto Tadros, presidente da CNC

»  Painel 1: A tecnologia em benefício dos consumidores: a nova relação 
entre lojistas e clientes.

»  Guilherme Mercês | Diretor de Economia e Inovação da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC)

»  Sílvio Laban | Professor e especialista em varejo do Insper

»  Cristiano Santos | Gerente da Pesquisa Mensal do Comércio (IBGE)

»  Kerlei Eniele Sonaglio | Vice-presidente da Associação Nacional de 
Pesquisa e Pós-Graduação em Turismo (ANPTUR)

» Painel 2: O turismo como fonte de riqueza: emprego e renda.

»  Sílvio Nascimento | Presidente da Embratur

»  Rafaela Vitória | Economista-chefe do Banco Inter

»  Julio Hegedus Netto | Economista-chefe da Mirae Asset Brasil

» Encerramento: Michel Temer, ex-presidente da República.

Representantes dos governos 
estaduais e da União se reuni-
ram pela primeira vez ontem em 
uma comissão especial criada 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF) para buscar um entendi-
mento sobre as perdas de recei-
ta com o novo teto do Imposto de 
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) sobre combustíveis, 
energia elétrica, comunicações e 

transportes coletivos. O colegia-
do, criado por ordem do minis-
tro Gilmar Mendes, não chegou 
a um acordo sobre e os impactos 
da mudança nos cofres públicos.

A comissão tem cinco repre-
sentantes dos estados e cin-
co da União. O  juiz auxiliar 
Diego Veras mediou os traba-
lhos. Representantes do Sena-
do, da Frente Nacional de Pre-
feitos (FNP) e da Procurado-
ria Geral da República (PGR) 

participaram como observa-
dores. Estados e União têm, 
ate agora, embates em quatro 
ações no STF sobre o tema. 

“Se ficar do jeito que está, de-
cretaremos nos próximos meses 
a falência do pacto federativo”, de-
clarou o presidente do Comitê Na-
cional de Secretários de Fazenda, 
Finanças, Receita ou Tributação 
nos Estados e do Distrito Federal 
(Comsefaz), Décio Padilha. Segun-
do ele, até o final deste ano, as per-
das com a arrecadação de ICMS 
podem superar R$ 37 bilhões.

Decisões recentes do Supre-
mo contemplaram Alagoas, Ma-
ranhão, Piauí e São Paulo com 
a compensação das perdas 

mediante a suspensão do paga-
mento das dívidas que possuem 
com a União. O número de ações 
tende a aumentar.

O secretário Especial Adjunto 
do Tesouro, Julio Alexandre Mene-
zes da Silva, argumentou que da-
dos preliminares até junho apon-
taram alta de R$ 48 bilhões na 
arrecadação dos estados com o 
ICMS, antes redução das alíquo-
tas. Segundo ele, como o exercí-
cio de 2022 ainda está em curso, a 
compensação por eventuais per-
das só poderia acontecer em 2023, 
pois seria preciso avaliar todo o 
exercício anual. O prazo para a co-
missão chegar a um entendimen-
to vai até o início de novembro.

 » RAFAELA GONÇALVES

TRIBUTAÇÃO

União e estados não chegam 
a acordo sobre lei do ICMS

STF criou grupo para avaliar perda de receita com corte de alíquotas

Marcello Casal Jr/ Agência Brasil
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VIAGEM A TAIWAN 

Desafiada, China anuncia 
ações militares seletivas
Pequim reage à visita de Nancy Pelosi, presidente da Câmara dos Representantes dos Estados Unidos, coloca forças em alerta 

máximo e realiza testes bélicos entre hoje e domingo. Simulações ocorrerão em seis pontos ao redor da ilha democrática

N
o dia em que a presiden-
te da Câmara dos Repre-
sentantes dos Estados Uni-
dos, Nancy Pelosi, desafiou 

a China e desembarcou em Tai-
pei, o governo de Xi Jinping rea-
giu com manobras militares e com 
mais ameaças. Taiwan acusou Pe-
quim de realizar, somente ontem, 
21 incursões em sua Zona de Iden-
tificação de Defesa Aérea (ADIZ). 
Os caças chineses invadiram o su-
doeste da região, que inclui uma 
área maior do que o espaço aé-
reo taiwanês e se sobrepõe parcial-
mente à zona chinesa. Em nota à 
imprensa, o Exército de Libertação 
Popular (ELP) anunciou que “está 
em alerta máximo” e “tomará uma 
série de operações militares seleti-
vas em resposta decisiva para salva-
guardar a soberania e a integridade 
territorial da China e para frustrar 
(...) a interferência de forças exter-
nas e os esquemas separatistas pela 
‘independência de Taiwan’”. 

A agência estatal de notícias chi-
nesa Xinhua também divulgou que 
o ELP realizará, entre meio-dia de 
amanhã (13h em Brasília) e meio-
dia de domingo, “importantes exer-
cícios militares e atividades de trei-
namento, incluindo exercícios de 
tiro real em áreas marítimas e no 
espaço aéreo” em seis pontos que 
cercam toda a ilha de Taiwan — 
a norte, nordeste, noroeste, leste, 
sul e sudoeste. A aterrissagem do 
Boeing C-40C da Força Aérea dos 
EUA que levava Pelosi ocorreu sob 
forte tensão e receio de demonstra-
ções de força por parte da China. 

Para evitar o Mar do Sul da Chi-
na, o avião decolou da Malásia e 
adotou uma rota de voo alternati-
va: ao invés de seguir rumo a nor-
deste até Taiwan, dirigiu-se ao sul 
e sobrevoou a Indonésia e as Filipi-
nas, até fazer nova guinada ao norte 
e aterrissar em Taipei por volta das 
22h44 (11h44 em Brasília). Protes-
tos contrários à visita e celebrações 
de boas vindas foram registrados 
na capital taiwanesa. O arranha-
céu Taipei 101, um dos símbolos do 
poder econômico de Taiwan, rece-
beu projeções de saudações a Pelo-
si, a primeira presidente da Câmara 
a visitar a ilha em 25 anos. Cerca de 
45 minutos depois de desembar-
car em Taipei, Pelosi divulgou um 
comunicado à imprensa. “A visita 
de nossa delegação honra o com-
promisso inabalável dos EUA em 
apoiar a democracia vibrante de 
Taiwan”, escreveu.

De acordo com ela, a escala na 
ilha capitalista é parte de uma via-
gem mais ampla pela região do In-
do-Pacífico — que inclui Cingapu-
ra, Malásia, Coreia do Sul e Japão 
— e se foca na segurança mútua, 
na parceira econômica e na gover-
nança democrática. “Nossas dis-
cussões com a liderança de Tai-
wan se centrarão na reafirmação 
de nosso apoio pela nossa parce-
ria e na promoção de interesses 
partilhados. (...) A solidariedade 
dos EUA com os 23 milhões de 
cidadãos de Taiwan é mais impor-
tante do que nunca, pois o mun-
do enfrenta uma escolha entre 
autocracia e democracia”, acres-
centou. Ao mesmo tempo, Pelo-
si assegurou que o governo nor-
te-americano mantém oposição a 
quaisquer esforços unilaterais para 
mudar o status quo da ilha. 

Na manhã de hoje, ela será 
recebida pela presidente de 
Taiwan, Tsai Ing-wen, e se reu-
nirá com congressistas de Tai-
wan. Depois de visitar o Par-
que Memorial Jing-Mei White 
Terror, uma antiga prisão mi-
litar transformada em museu 
pró-direitos humanos, a nor-
te-americana deixará a ilha às 

 » RodRigo CRavEiRo

Nancy Pelosi (C), acompanhada de autoridades taiwanesas e de integrantes de sua comitiva, no aeroporto de Sungshan, em Taipei 

Ministério das Relações Exteriores de Taiwan/aFP

17h (6h em Brasília) para pros-
seguir com o tour pela Ásia. 

O Ministério das Relações Ex-
teriores chinês alertou que Pelo-
si desconsiderou a forte oposição 
de Pequim e cometeu grave vio-
lação do princípio “Uma só Chi-
na” e das disposições de três co-
municados conjuntos entre Chi-
na e EUA. “Isso tem um impacto 
severo nos fundamentos políti-
cos da relação entre os dois paí-
ses, e infringe gravemente a so-
berania e a integridade territorial 
da China”, afirmou a nota. Ainda 
segundo a chancelaria, a visita da 
congressista mina a paz e a esta-
bilidade no Estreito de Taiwan. 
“Existe apenas uma China no 
mundo, e Taiwan é parte inalie-
nável do território da China. (...) 
O princípio de ‘Uma só China’ é 
consenso universal da comuni-
dade internacional e uma nor-
ma básica nas relações interna-
cionais.” O texto acusa os EUA 
de tentarem usar Taiwan para 
conter a China e de encorajarem 

atividades separatistas pela “in-
dependência de Taiwan”. “Essas 
manobras, assim como brincar 
com fogo, são extremamente 
perigosas. Aqueles que brincam 
com fogo perecerão nele.”

Retaliação

Professor do Instituto de Estu-
dos da China e da Ásia Pacífico pe-
la Universidade Nacional Sun Yat-
sen, em Taipei, Kuo Yujen disse ao 
Correio esperar que a China reaja 
muito fortemente à visita de Pe-
losi com uma ação militar. “Os 
cenários incluem testes de mís-
seis; o bloqueio parcial do porto 
de Kaoshiung por exercícios na-
vais com semanas de duração, no 
Mar do Sul da China; o envio de 
caças e de barcos de guerra na li-
nha mediata no Estreito de Taiwan; 
além de testes bélicos ao norte e a 
leste de Taiwan”, explicou.

De acordo com o estudioso 
taiwanês, a viagem da congres-
sista norte-americana ocorre em 

um momento “muito embaraço-
so” para o presidente da China, 
Xi Jinping. “O Partido Comunista 
Chinês (PCC) passará por uma 
remodelação de seus quadros, 
durante reunião no resort de 
Beidaihe (província de He-
bei). Essa renovação será um 
preparativo para o 20º Con-
gresso do PCC, agendado pa-
ra o fim deste ano”, disse Kuo.

A visita surtirá impacto nas rela-
ções sino-americanas, na opinião 
do especialista. Ele cita que China 
e Estados Unidos enfrentarão au-
mento da desconfiança mútua e 
terão mais dificuldades em geren-
ciar riscos. Além disso, Kuo  apon-
ta que ambos países tendem a en-
durecer suas posições. “Será espe-
cialmente difícil obter consenso 
sobre a guerra na Ucrânia. Os EUA 
tentam persuadir a China a não 
apoiar a Rússia, a fim de encerrar 
o conflito na Ucrânia antes do in-
verno no Hemisfério Norte (a par-
tir de setembro”, advertiu. 

Para Fang-yu Chen, cientista 

político da Universidade Soochow 
(em Taipei), uma resposta mili-
tar da China contra Taiwan é al-
go “absolutamente impossível”. 
“Pequim ambiciona usar a for-
ça contra Taiwan, e seus líderes 
têm reiterado isso várias vezes. 
No entanto, a China não está 
pronta para lutar contra os EUA 
— o Exército de Libertação Po-
pular possui uma enorme  la-
cuna, em comparação com as 
forças norte-americanas. Tam-
bém há o fato de Xi Jinping es-
tar prestes a obter o terceiro 
mandato. Ele não quer correr o 
risco de desencadear um evento 
tão grande”, disse à reportagem. 

Fang-yu observa que a visita de 
Pelosi estava previamente agenda-
da para abril. Como a congressis-
ta testou positivo para a covid-19, 
precisou remarcar a viagem. “Pe-
losi quer visitar países aliados dos 
EUA e forjar uma espécie de alian-
ça democrática. Esta viagem en-
volve nações democráticas que co-
laboram contra ditaduras.” 

Eu acho... 

Sete décadas de antagonismo

A visita de nossa 
delegação honra 
o compromisso 
inabalável dos EUA em 
apoiar a democracia 
vibrante de Taiwan"

Nancy Pelosi, presidente da 

Câmara dos Representantes 

dos Estados Unidos 

"A visita de 
Nancy Pelosi a 
Taiwan tam-
bém reflete o 
fato de que a 
maior parte 
das elites po-
líticas nor-
te-america-

nas, tanto democratas quanto 
republicanos, discordam com 
a abordagem do presidente Joe 
Biden de facilitar as relações 
com a China, a fim de encerrar 
a guerra na Ucrânia antes de 
setembro. Também há discor-
dância em relação à mudança 
gradual de atenção, por parte 
de Biden, do Indo-Pacífico pa-
ra a Europa."

Kuo Yujen, professor do Instituto 
de Estudos da China e da Ásia 
Paífico pela Universidade 
Nacional Sun Yat-sen, em Taipei
 

"A confiança 
do presidente 
Xi Jinping em 
ameaçar os 
E s t a d o s 
Unidos vem 
de uma ilu-
são de que 
os ameri-
canos te-

riam medo de um confronto 
direto com a China. Por sua 
vez, tal ilusão deriva de uma 
longa política de apazigua-
mento seguida por Washin-
gton. Agora que os  EUA es-
tão f inalizando essa políti-
ca, é melhor que Xi abando-
ne sua ilusão."

Wuer Kaixi, um dos principais 
líderes dos protestos estudantis 
e sobrevivente do massacre da 
Praça da Paz Celestial, em 4 de 
junho de 1989
 

"Não creio 
que a vin-
da de Nan-
cy Pelosi re-
p r e s e n t a -
rá grandes 
m u d a n ç a s 
nas relações 
entre os EUA 

e a China. A competição pelo 
status de 'grande potência glo-
bal' já começou. Na verdade, Pe-
quim é que tem provocado essa 
relação, ao militarizar as ilhas 
do Mar do Sul da China e ao ale-
gar que tem direito de controle 
sobre o Estreito de Taiwan."

Fang-yu Chen, cientista 
político da Universidade 
Soochow (em Taipei)
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SEparação
Em 1º de outubro 
de 1949, o líder 
comunista Mao 
Tsé-tung (foto) 
proclamou 
a fundação 
da República 

Popular da China, após derrotar os 
nacionalistas na guerra civil que 
eclodiu após a Segunda guerra 
Mundial e durou quatro anos. as 
tropas nacionalistas do Kuomintang, 
lideradas por Chiang Kai-shek, 
recuaram para Taiwan e formaram 
um governo. os nacionalistas 
proibiram qualquer relação com 
a China continental. Pouco depois 
aconteceu a primeira de uma 
série de tentativas do Exército 
de Libertação Popular da China 
(ELP) de tomar as ilhotas de 
Quemoy e Matsu. Em 1950, Taiwan 
tornou-se um aliado dos Estados 
Unidos, então em guerra contra a 
China na Coreia.
 
rEprESEntação na onU 
Em 5 de outubro de 1971, a China 
substituiu Taiwan na oNU. Em 
1979, os Estados Unidos romperam 

relações diplomáticas com Taiwan e 
reconheceram Pequim. Quase toda 
comunidade internacional adotou 
a política de “Uma só China”, que 
exclui as relações diplomáticas 
com o governo nacionalista. Nesse 
cenário, Washington continuou 
sendo o principal aliado de Taiwan 
e seu principal fornecedor de 
equipamentos militares.

 
LEi 
antiSSEcESSão 
Em 1987, Taiwan 
autorizou 
viagens à China 
continental 
para reuniões 
familiares, 

abrindo assim o caminho para 
trocas comerciais. Em 1991, 
Taipei aboliu as disposições que 
estabeleciam o estado de guerra 
com a China. Mas, em 1995, a 
China cancelou as negociações de 
normalização em protesto contra 
a viagem do presidente taiwanês 
Lee Teng-hui (foto) aos Estados 
Unidos. No ano seguinte, a China 
lançou mísseis perto da costa 
taiwanesa, pouco antes da primeira 

eleição presidencial por sufrágio 
universal em Taiwan. Em 14 de 
março de 2005, a China adotou 
uma lei antissecessão que previa 
meios “não pacíficos” caso Taiwan 
declare independência.
 
DiáLogo inéDito 
Em 2008, China e Taiwan 
retomaram o diálogo suspenso 
em 1995. Em 2010, eles assinaram 
um acordo de cooperação 
econômica e, quatro anos depois, 
estabeleceram um diálogo 
intergovernamental. Em 7 de 
novembro de 2015, os presidentes 
chinês e taiwanês se reuniram 
em Cingapura, algo inédito  
desde a separação.

 
tEnSõES 
Em 2016, Tsai 
ing-wen (foto), 
que emergiu de 
um partido pró-
independência, 
tornou-se 
presidente de 

Taiwan. durante o mandato de 
donald Trump, os Estados Unidos 
autorizaram uma grande venda 

de armas e adotaram uma lei que 
fortalece suas relações com Taiwan.

 
prESSão 
Em 2019, o 
presidente da 
China, Xi Jinping 
(foto), afirmou 
que desistiria 
de recuperar 
Taiwan e  alertou 

Washington para o risco de “brincar 
com fogo” após uma nova venda de 
armas à ilha. Em janeiro de 2020, 
Tsai ing-wen, reeleita, afirmou que 
Taiwan é “um país”. Em outubro, Xi 
Jinping pediu ao exército que “se 
prepare para a guerra”.
 
rEcorDE DE invaSõES 
Em 12 de abril de 2021, aeronaves 
militares chinesas penetraram na 
Zona de identificação de defesa 
aérea de Taiwan (adiz). de janeiro 
ao início de outubro, mais de 600 
aviões chineses foram detectados 
naquela área. Em 22 de outubro, 
o presidente dos EUa, Joe Biden, 
afirmou que seu país estava pronto 
para defender Taiwan militarmente 
no caso de um ataque chinês.

Sam Yeh / aFP

NiCoLaS aSFoURi

NiCoLaS aSFoURi
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U
ma carta de pesquisadores bra-
sileiros ligados a importantes or-
ganizações ambientais em níveis 
nacional e internacional, publica-
da na revista científica BioScience, 

chama a atenção para o que vem sendo clas-
sificado como a “cupinização” do Pantanal 
Matogrossense, e serve de alerta não apenas 
para a ameaça que paira sobre o ecossistema 
único, de importância planetária, mas sobre 
todos os biomas do país. No texto, os autores 
procuram demonstrar, já desde o título, co-
mo “decisões sutis e ‘legais’ estão ameaçando 
uma das maiores zonas úmidas do mundo”.

Os pesquisadores Fernando Torta-
to, Walfrido Moraes Tomas, Rafael Morais 
Chiaravalloti e Ronaldo Morato se referem 
ao acúmulo de decisões, licenciamentos e 
autorizações para empreendimentos apa-
rentemente menores que, somados, têm 
potencial de causar consequências profun-
das dos pontos de vista ecológico, geográ-
fico e social, cujo alcance em larga escala é 
difícil de estimar. Destacam que são per-
missões que consideram apenas os impac-
tos locais de certas intervenções, que geram 
benefícios localizados e privados, enquan-
to os custos, somados aos impactos de vá-
rias outras estruturas consideradas de me-
nor porte, serão suportados coletivamente.

O termo “cupinização” vem da ideia de 
que a soma de empreendimentos menores, 
liberados sem análise de impactos globais, 
se assemelharia aos efeitos de um ataque 
de cupins sobre um móvel ou um pedaço 
de madeira. Individualmente os “buracos” 
parecem pequenos e localizados, mas, sem 
que se perceba superficialmente o dano, as 
galerias abertas são tantas e danificam de tal 
maneira a estrutura, que ela pode chegar ao 
colapso — risco que, dizem os autores, está 
rondando o bioma Pantanal. Não é só ele.

A metáfora sobre a ação de cupins se ins-
pirou em declaração da ministra Cármen Lú-
cia, do Supremo Tribunal Federal, ao anali-
sar ações da chamada pauta verde, que ques-
tiona decisões ou supostas omissões do go-
verno federal sobre licenciamento ambien-
tal, fundos de proteção e desmatamento da 
Amazônia. Ela se referiu à “cupinização silen-
ciosa e invisível” de órgãos de fiscalização. “É 

a destruição constitucional pela cupinização. 
As instituições são destruídas por dentro, co-
mo (resultado da ação do) cupim”, declarou.

Difícil não associar a avaliação da ma-
gistrada à polêmica declaração do ex-mi-
nistro do Meio Ambiente Ricardo Salles, so-
bre a necessidade que via de “passar a boia-
da”, “simplificando as normas” ambientais 
e de outros setores, enquanto a imprensa 
estava ocupada em noticiar a tragédia da 
pandemia no país. A fala faz lembrar o di-
tado: “Onde passa um boi, passa uma boia-
da”. De cupins a bovinos, muda-se a criatu-
ra, mas a metáfora dos pequenos estragos 
que têm potencial de se transformar em 
grandes desastres segue válida – e atualís-
sima, ainda que Salles tenha perdido o em-
prego após se meter em outras polêmicas.

Em que pese a injustiça da comparação 
que associa os danos de ações humanas 
aos cupins — de reconhecida importân-
cia ecológica, por atuarem na decompo-
sição de matéria orgânica e reciclagem de 
nutrientes —, os alertas, tanto dos cientis-
tas quanto da ministra do STF, servem pa-
ra todos os biomas do país. Para além dos 
danos sistêmicos do conjunto de autoriza-
ções para empreendimentos localizados, 
setores da economia que vão do imobiliá-
rio ao agronegócio, passando pela minera-
ção, parecem ter aprendido, como denun-
ciam ambientalistas, formas de driblar exi-
gências e contrapartidas pesadas que são 
feitas diante de grandes empreendimentos.

Dentro desse raciocínio, a solução “legal” 
seria, em muitos casos, fatiá-los, licenciando
-os sob a forma de negócios de menor porte, 
que depois serão expandidos com outras licen-
ças menores, até que atinjam o tamanho — e o 
impacto — para o qual foram projetados desde 
o início. Como advertem os ambientalistas em 
relação ao Pantanal, não são ações ilegais. Ape-
nas artifícios que se aproveitam de brechas da 
lei para gerar benefícios privados em detrimen-
to de um patrimônio coletivo — seja ele hídrico, 
geológico, da Amazônia, do cerrado, do Panta-
nal... Parece clara — e urgente — a necessida-
de de rever normas para tampar brechas como 
essas. Antes que elas se tornem tantas, e usadas 
tantas vezes que corroam irremediavelmente o 
que nos resta de natureza.

A “cupinização” de
recursos naturais

A fome jamais espera 

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@cbnet.com.br

“Pelo amor de Deus, me ajudem! Tenho fo-
me! Estou desempregado!”, gritava o homem, 
dentro do trem do metrô, quase em lágrimas. 
Era impossível não se condoer. Aos poucos, 
cada pessoa contribuía com o que podia, 
mesmo que com algumas moedas. A fome 
não espera. Ela corrói as entranhas, mas tam-
bém a dignidade. Imagine a dor de um pai ou 
uma mãe que percebe que não tem o que dar 
de comer aos filhos. Também não tem de on-
de tirar o sustento. Cada amanhecer é incer-
teza, medo, desesperança, desalento. 

Há tempos não se viam tantos brasileiros 
desempregados e com fome. No metrô, no 
ônibus, na porta do supermercado, em qual-
quer lugar onde acreditam que possam ser 
vistos e não ignorados. Pelo menos 33,1 mi-
lhões de pessoas vivem em situação de fome 
— 14 milhões passaram a enfrentar essa rea-
lidade há um ano. Isso representa 15% da po-
pulação brasileira. No entanto, mais da me-
tade dos 217,2 milhões de brasileiros convive 
com algum grau de insegurança alimentar. 

O Brasil foi lançado de volta ao Mapa da 
Fome, três décadas depois. Por favor, não re-
lativizem isso. Não venham com a história de 
que isso é resultado direto do “Fique em casa, a 
economia a gente vê depois”. Ainda que a pan-
demia da covid-19 tenha impactado as finan-
ças do Brasil, o governo Bolsonaro jamais apre-
sentou um programa social que fosse capaz 
de evitar essa catástrofe. A atual gestão nunca 

apostou em geração de renda e de postos de 
trabalho. Pelo contrário, escasseou o emprego, 
ao implodir o regime baseado na CLT. 

A inflação torna o quadro ainda mais 
dramático. A alta no preço da cesta básica 
também leva a classe média a “flertar” com 
a insegurança alimentar. No Brasil, muitos 
daqueles que — ainda — não passam fo-
me veem-se obrigados a reformular o car-
dápio por itens mais baratos, a fim de não 
solapar o orçamento doméstico.

A fome não espera jamais. Medidas assis-
tencialistas e populistas de curto prazo não 
resolvem o problema. Apenas estancam a 
sangria momentaneamente, mas não impe-
dem o paciente de sofrer uma piora no qua-
dro clínico. O que dirá, então, quando a aju-
da tem viés meramente eleitoreiro? Por algu-
mas vezes, o presidente Jair Bolsonaro refe-
riu-se ao Brasil como “o celeiro do mundo”. 
Palavras rebuscadas ou frases de efeito não 
alimentam famintos. É preciso muito mais. 

É preciso empatia por quem está distan-
te da realidade dos gabinetes refrigerados 
e confortáveis da Praça dos Três Poderes, 
revirando lixo e implorando por comida. A 
menos de dois meses das eleições, é preci-
so que o Estado incorpore a ação que se es-
pera dele: a de responsável pelo bem-estar 
social de seus cidadãos. Isso inclui o direi-
to de cada brasileiro acordar sabendo que 
terá alimento à mesa. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Golpe e eleição 

A entrevista concedida pe-
lo desembargador José Cruz 
Macedo às jornalistas Ana Du-
beux e Ana Maria Campos do 
Correio Braziliense  de do-
mingo (31/7/2022), no ca-
derno de Cidades, traz a li-
ça os assuntos mais impor-
tantes da atualidade: a demo-
cracia, as urnas eletrônicas, o 
golpe e as eleições. As afirma-
ções do eminente jurista é um 
verdadeiro manual de princí-
pios que deve ser seguido pe-
los juízes e todas as autorida-
des  que estão  envolvidas no 
processo eleitoral. Forjado no 
Sertão do Cariri, o desembar-
gador, de início, afirma que 
“na democracia, quem ganha 
leva”. É o que todo brasileiro 
queria ouvir. Não há  arrodeios 
e cada palavra e cada expres-
são se traduzem em uma ver-
dade inexorável: as urnas são 
seguras e o golpe não consta 
mais em nosso vocabulário. O 
exemplo do passado não volta 
mais, pois causou muito  so-
frimento ao povo e agora o 
povo respira liberdade. Uma 
coisa importante é que o en-
trevistado não abriu qualquer 
chance para polêmica ou con-
testação. Foi direto, sem ofen-
der. E mesmo saindo dos as-
suntos principais, ainda pres-
tou  contas da atuação do Tri-
bunal, do sistema de saúde, da 
educação e da  velocidade  dos 
julgamentos graças à implan-
tação do julgamento virtual. 
Ainda deu uma aula de direi-
to, falando sobre carta precatória e a rogatória pe-
lo mesmo sistema, desburocratizando essas medi-
das. O Tribunal está de parabéns. 

 » José Lineu de Freitas,
Asa Sul

STF 

O ministro Nunes Marques embarcou no ônibus 
expresso do STF exigindo e tomando o lugar do seu 
colega Gilmar Mendes na janela, que levantou-se, 
atônito e resignado, ouvindo a seguinte advertência: 
“Cuidado com seu ego, pois o pavão de hoje pode ser 
o espanador de amanhã!”. Nessa briga entre os dois, 
insuflada pelo beligerante presidente Bolsonaro, eu 
torço para a briga. No meu longínquo tempo de es-
tudante de direito na UFMG, ministros do STF eram 
figuras admiradas e respeitáveis, mas, hoje, são vis-
tos tão somente como narcisos egocêntricos, preo-
cupados em lustrar seus espelhos.

 » Túllio Marco Soares Carvalho,
Belo Horizonte (MG)

Tebet e Gabrilli 

 Sem querer ser desmancha 
prazer, mas a chapa Simone Te-
bet e Mara Gabrilli não vai tirar 
da inanição eleitoral a candidata 
do MDB à Presidência da Repú-
blica. Trocaram Tasso por Mara, 
na tentativa de alavancar Tebet. O 
objetivo, já pisando no desespero 
do tempo, é unir duas senadoras 
com a missão quase impossível 
de tirar Tebet dos melancólicos 
2% nas pesquisas. Nesse sentido, 
não se sabe até quando os limi-
tes da saúde da guerreira tetra-
plégica candidata a vice permiti-
rão que ela acompanhe Tebet na 
estafante campanha presidencial. 

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Menductus 

Analisar o comportamento 
de alguns brasileiros, nos leva ao 
triste caminho da desolação. On-
de e quando uma nação civiliza-
da, se renderia aos arroubos de 
corruptos? Se não houver severa 
condenação a práticas absoluta-
mente condenáveis, jamais dei-
xaremos o terceiro mundo. É de 
bom alvitre, que deixemos para 
os nossos  pósteros, um país,  on-
de os maus feitores sejam enter-
rados na vala do ostracismo, in-
determinadamente. Esta, é con-
dição sine qua non, para a reden-
ção, crescimento e felicidade  de 
um povo. Corrupção é a mãe de 
todas as desgraças.  

 » Jivanil Caetano de Farias,
Jardim Botânico

Entre raposas e gaviões 

Assim como raposas famintas caçam pequenas cria-
ções em fazendas que não cuidam de suas cercas, gaviões 
atacam ninhos de pássaros. Tucanos fazem pior, comem 
os ovos, antes que os bichinhos rompam a casca. É a lei 
da selva. No Brasil, regredimos a ela. Antes que o dinhei-
ro dos impostos da população cheguem aos mais neces-
sitados, por meio de projetos que visam ao desenvolvi-
mento da própria Nação, raposas velhas que são eleitas 
pelo povo mal informado por conta de não receberem 
instrução que deveriam ter por meio de educação de ba-
se de qualidades, são usurpados de quaisquer direito lá 
mesmo, no rancho das raposonas e dos gaviões de bicos 
e garras bem afiados. Se quiserem ser fiéis ao que acon-
tece no Brasil, não é de hoje, deveriam colocar placas na 
entrada do Congresso Nacional e das assembleias legis-
lativas dos estados e municípios com a seguinte identi-
ficação: Criatório das raposas e aves de rapina do Brasil.

 » Jane Maria de Andrade Araújo,
Noroeste

Parceria entre Brasil e EUA 
é essencial para acelerar 

o desenvolvimento 
econômico. Estreitar 
os laços é o sendero. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Uma PGR que se comporta 
como AGU, tem que 

tomar vergonha. 
Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior — Jardim Botânico

 Há pouco o que se festejar 
com os números otimistas 
da economia. O Brasil tem 

muita gente passando 
fome, e não é de hoje. 

Vera Cruz - Asa Norte

Umidade a menos 
de 20%... Brasília 

sendo Brasília!   
Joaquim Souza — Sobradinho
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O
s principais alicerces do 
Programa de Alimentação 
do Trabalhador (PAT), que 
são os vales refeição e ali-

mentação, estão ameaçados de ruí-
rem. Esses vales diariamente aten-
dem a 23 milhões de trabalhadoras 
e trabalhadores. Por uma iniciativa 
do deputado Paulo Pereira da Silva 
(Paulinho da Força, do Solidarie-
dade/SP), o crédito contido no vale 
poderá ser convertido em dinhei-
ro vivo para que o seu destinatário 
gaste com outras finalidades, como 
o pagamento de dívidas.

O PAT foi criado em 1976. A par-
tir desse bem-arquitetado programa, 
funcionárias e funcionários recebem 
das empresas nas quais trabalham os 
benefícios das refeições diárias. Por 
sua vez, as empresas que entregam 
os vales ao seu quadro de pessoal 
compensam esse desembolso com 
a dedução no Imposto de Renda, de 
até o teto de 4%. Temos aí uma par-
ceria público-privada voltada à me-
lhoria da qualidade de vida dessa 
imensa multidão de compatriotas.

Para fazer a revisão geral do PAT 
(depois de 46 anos de funcionamen-
to), um grupo de técnicos e autori-
dades de vários órgãos do governo 
providenciou o conjunto de ajustes 
que resultou, sob medida, na Medida 
Provisória 1.108. Na Câmara federal, 
a MP passou pelo crivo do relator. 
Mas, surpreendentemente, ele resol-
veu incluir na proposta uma danosa 
alteração. Ao invés de as empresas 
fornecerem vales refeição e alimen-
tação aos funcionários, lhes seria re-
passado dinheiro em espécie. Assim, os recepto-
res dos vales poderiam gastá-lo a seu bel-prazer.

Ou seja: o deputado Paulinho acabou desmon-
tando o propósito motivador da criação do PAT 
e dos vales refeição e alimentação. Certamente, 
foi um irrefletido e impulsivo gesto do deputado 
relator. Ele assim acabará com a função ineren-
te aos vales, que é a de bem-estar, saúde e quali-
dade de vida para a classe trabalhadora. Pelo seu 
histórico político-sindical, a gente percebe que o 
Paulinho da Força pisou em falso.

Eis aí a demonstração de que o parlamentar 
cometeu um lapso, que trai a sua origem e con-
duta, como a dos tempos em que se candida-
tou à prefeitura de São Paulo, nas eleições de 
2012. Sua principal bandeira era a de tornar as 
bordas da maior cidade brasileira (12,33 mi-
lhões de habitantes) bem menos dependentes 
da grande ilha de oportunidades, que é o cen-
tro expandido da sexta metrópole do mundo 
(21,9 milhões de habitantes).

Os locais de trabalho, estudo, compras, lazer 

e cuidados à saúde estão pulverizados no centro 
expandido de São Paulo, uma extensa área que, a 
partir do núcleo histórico da cidade, delimita-se 
pelas marginais Tietê e Pinheiros, e compreende, 
entre outros, os bairros de Pinheiros, Vila Maria-
na, Mooca, Vila Prudente. O então candidato viu 
que se precisaria ser criada a multicentralidade 
nos bairros e distritos longínquos, que deveriam, 
assim, ter mais vida própria.

Para deslanchar esse processo das multicen-
tralidades municipais, propunha a redução do 
ISS e do IPTU às empresas que nelas se insta-
lassem. A geração local de emprego e renda evi-
taria que milhares de pessoas continuassem 
na rotina de longos e onerosos deslocamentos 
pendulares de ida e volta da casa ao trabalho, 
às compras, ao estudo e lazer.

Os multiplicados novos negócios funciona-
riam como ímãs para a maior oferta de estabe-
lecimentos locais de comércio e serviços nos 
bairros em que residem. Aquela antiga bandeira 
levantada pelo então candidato continua sendo, 

hoje, muito procedente. Tanto as-
sim que, a partir de abril de 2001, 
algo mais ou menos parecido foi 
adotado pela prefeitura do Rio de 
Janeiro, aí com o objetivo de repo-
voar o esvaziado centro da históri-
ca cidade maravilhosa. A prefeitura 
carioca criou um pacote de incen-
tivos fiscais (de IPTU, ITBI e ISS) às 
imobiliárias que se dispunham a re-
ciclar prédios comerciais, transfor-
mando-os em moradias.

O paradigmático PAT, assim co-
mo a almejada descentralização 
urbana (do candidato Paulinho da 
Força), e o programa Reviver Cen-
tro (da prefeitura do Rio), conjun-
tamente fazem parte do mesmo 
conceito e objetivo de compensar 
com a redução de impostos par-
te dos investimentos privados vol-
tados ao bem-estar comunitário.

É imprescindível alcançar a quali-
dade de vida nas cidades, como sin-
tetizou o arquiteto Washington Fa-
jardo (secretário municipal de pla-
nejamento Urbano do Rio de Janei-
ro). E isso não ocorrerá sem que flo-
resça a “riquíssima microeconomia 
do cotidiano”, oriunda dos pequenos 
e médios negócios de lanchonetes, 
restaurantes, padarias, cafés.

Por sua vez, os vales alimenta-
ção e refeição têm como objetivo 
primordial a saúde e o bem-estar 
dos trabalhadores brasileiros de to-
do o diversificado leque etário, so-
cial, racial, econômico etc. Além de 
mais qualidade de vida, os vales adi-
cionalmente ajudam a viabilizar -- 
com a proliferação da microecono-

mia do cotidiano -- a multicentralidade urbana, 
as cidades vivas e um povo mais feliz e saudável. 
Ao invés disso, a emenda de Paulinho da Força é 
um escorregão, um grave revés na causa que ele 
tão exemplarmente defendeu como candidato.

Se aprovada com essa emenda, a Medida Pro-
visória 1.108 provocará estragos ainda mais de-
vastadores à alimentação fora do lar (constituída 
de cafés, lanchonetes, bares e restaurantes). Tra-
ta-se de um setor já muito combalido pelo sofri-
do um ano e meio de portas intermitentemen-
te cerradas. Um terço do setor morreu de morte 
matada. Os sobrevividos estabelecimentos hoje 
carregam o cruel fardo dos passivos acumulados. 
São aluguéis, água e luz, fornecedores, impostos 
municipais, estaduais e federais.

A corrosão do PAT é uma trava ao renascimen-
to do setor da alimentação fora do lar. A biogra-
fia de quem está na defesa dos trabalhadores, e, 
com muita coerência, está igualmente na defesa 
das causas dos pequenos e médios empreende-
dores, não merece essa emenda.

 » PAULO SOLMUCCI
Presidente da Associação Brasileira de Bares e Restaurantes

 » FELIPE AVELAR 
Fundador e CEO da startup Finplace

Ainda há tempo de se corrigir 
a emenda que poderá se

tornar um suicídio biográfico

A 
extração de canabidiol para uso próprio é 
tema polêmico. Normalmente, está asso-
ciado à doutrina religiosa, além de ideo-
logia e políticas conservadoras. A ciência 

também tem as suas alegações contra e a favor. 
Mas é preciso debatê-lo do ponto de vista jurídi-
co para não ser considerado crime e sim questão 
de saúde pública no Brasil. Há cerca de um mês, 
foi notícia nacional que a 6ª Turma do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) concedeu decisão iné-
dita no país a favor de três pacientes de São Pau-
lo. Eles ganharam o salvo-conduto para plantar 
Cannabis sativa (maconha), com a finalidade de 
extrair óleo medicinal para fins medicinais.

Então, todo mundo agora já pode plantar ma-
conha no seu quintal e justificar que é para fins 
medicinais ou terapêuticos? A resposta é não. Ape-
sar da decisão do STJ e de as outras instâncias da 
Justiça tenderem a seguir o mesmo posicionamen-
to a partir de agora, a liberação ocorrerá mediante 
ação judicial. Caso contrário, a pessoa corre o risco 
de ser enquadrada no artigo 34 da Lei 11.343, de 
23 de agosto de 2006, que é crime “fabricar, adqui-
rir, utilizar, transportar, oferecer, vender, distribuir, 
entregar a qualquer título, possuir, guardar ou for-
necer, ainda que gratuitamente, maquinário, apa-
relho, instrumento ou qualquer objeto destinado à 
fabricação, preparação, produção ou transforma-
ção de drogas, sem autorização ou em desacordo 
com determinação legal ou regulamentar”. A pena 
prevista é de 3 a 10 anos de reclusão, e pagamento 
de R$ 1,2 mil a R$ 2 mil dias-multa.

O que pode mudar o cenário é a aprovação do 
Projeto de Lei nº 399/15 que tramita na Câmara 
dos Deputados. Com as novas regras, seria possí-
vel a comercialização de medicamentos que con-
tenham extratos, substratos ou partes da plan-
ta Cannabis sativa em sua formulação para fins 

medicinais, veterinários e cosméticos.
Para a área da saúde das pessoas, a lei permi-

tiria o cultivo próprio e a extração de canabidiol 
sob prescrição médica, como forma de tratamen-
to de doenças que, comprovadamente, não res-
pondem mais aos produtos farmacológicos dis-
poníveis no mercado. Mas o projeto está parado 
por pressão de políticos e de entidades conser-
vadoras. A justificativa é sempre a mesma: que-
rem liberar o uso da maconha no Brasil. Usam 
fake news nas redes sociais para deturpar o pro-
jeto e arrebanhar mais seguidores na campanha.

Do lado da ciência, o grupo contrário à libe-
ração do plantio próprio da Cannabis sativa es-
tá na possibilidade de obter uma substância sem 
a concentração necessária do medicamento que 
beneficie o paciente. Nesse caso, o risco está em a 
pessoa fabricar entorpecente e, realmente, o uso 
ser recreativo. Os prejuízos são maiores à socie-
dade. A solução seria a criação de núcleos ou em-
presas especializadas na produção do canabidiol.

Enquanto o debate segue na Justiça e na Câ-
mara dos Deputados, a Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) se antecipou e apro-
vou em 2019 o comércio docanabidiol no mer-
cado brasileiro. Com essa normativa, aumentou 
a possibilidade de o paciente conseguir o medi-
camento gratuitamente pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS). E, novamente, todo o procedimen-
to passa pelos tribunais. E saiba que há burocra-
cia para obter sucesso no processo.

No ano passado, o Superior Tribunal Federal 
(STF) decidiu que o governo de São Paulo teria 
de custear o tratamento à base de canabidiol pa-
ra um jovem com epilepsia e encefalopatia crô-
nica. Depois desse fato, a Justiça foi provocada 
em outros estados brasileiros sobre o tema e, na 
maioria dos casos, os pacientes tiveram ganho de 

causa, apesar de os protestos e recursos judiciais 
de entidades que temem a liberação da maconha 
para o uso recreativo. O canabidiol é pesquisado 
e usado em mais de 40 países.

A cannabis contém substâncias químicas ca-
pazes de tratar de uma grande variedade de doen-
ças. Contudo, os medicamentos não são capazes 
de curar as doenças propriamente ditas, mas, 
sim, minimizar ou até eliminar certos sintomas 
e, dessa forma, melhorar a qualidade de vida do 
paciente. Entre essas substâncias, genericamen-
te chamadas de canabinoides, as mais utilizadas 
são o CBD e o THC. Desde dezembro de 2019, a 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
aprovou o comércio do CBD no mercado brasilei-
ro. Com essa normativa, aumentou a possibilida-
de de o paciente conseguir o medicamento gra-
tuitamente pelo Sistema Único de Saúde (SUS). 
E, novamente, todo o procedimento passa pelos 
tribunais.E saiba que há burocracia para obter 
sucesso no processo.

Para conseguir na Justiça que o Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) pague o tratamento à base de 
canabidiol, é preciso um relatório médico deta-
lhado sobre o caso e qual a urgência para o tra-
tamento. Apresentar na ação judicial o bem-es-
tar que o paciente ganhará com o medicamento. 
Ainda é necessário comprovar que a família não 
tem condições financeiras para comprá-lo, mes-
mo que o doente tenha plano de saúde particular. 

Como a decisão da Justiça pode demorar, 
a opção é pedir ao juiz uma liminar com base 
no laudo que aponte que o doente pode sofrer 
danos irreversíveis com a espera. Não há co-
mo prever uma ação judicial, mas o trabalho 
conjunto família-médico-advogado pode ga-
rantir a liberação do medicamento sem custo 
o mais rápido possível.

 » WESLEY CESAR GOMES COSTA
Advogado constitucionalista com atuação nas áreas criminal, eleitoral e municipal

Já posso plantar maconha?

A
provada no último 7 de julho, a 
chamada PEC Kamikaze, pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção — PEC 1/2022, que prevê a 

liberação de gastos do governo federal 
para a criação de novos benefícios so-
ciais em 2022, a menos de três meses 
das eleições, causa apreensão e divide 
opiniões em relação à inconstituciona-
lidade ou não da proposta. Vale ressal-
tar que essa medida permite ao gover-
no driblar leis para criar benefícios so-
ciais em ano eleitoral, o que é proibido.

O impacto da aprovação da PEC é adi-
cionar um custo de R$ 41,2 bilhões para 
as contas públicas deste ano, rompen-
do o teto de gastos, definido por lei em 
2016.  Com o rompimento deste teto, as 
principais consequências da PEC (que 
foi apelidada de Kamikaze pelo próprio 
ministro da Economia, Paulo Guedes), 
são o crescimento da inflação em 2023, 
o aumento da taxa de juros estrutural da 
economia, déficit, queda da bolsa e alta 
ainda maior do dólar, também figuram 
na lista de inseguridades.

O termo Kamikaze faz referência a 
uma unidade especial de aviadores japo-
neses, durante a Segunda Guerra Mun-
dial, que realizava ataques suicidas aos 
navios dos Aliados para destruí-los. Re-
centemente, porém, Guedes tentou se 
livrar do nome pejorativo, ao rebatizar 
a PEC Kamikaze de PEC das Bondades.

A proposta pode até ser um paliati-
vo para a grave situação econômica pe-
la qual passa o Brasil. Mas a conta virá, 
e será alta.  Mas o que o Brasil (e em es-
pecial as pequenas empresas) tem a per-
der com essa PEC, que é um atentado à 
responsabilidade fiscal? É preciso admi-
tir que, no primeiro momento ela trará 
benefícios. Entre eles, podemos desta-
car o Auxílio Brasil — com a ampliação 
de R$ 400 para R$ 600 mensais e previsão 
e cadastro de 1,6 milhão de novas famí-
lias no programa; Auxílio Gás — amplia-
ção de R$ 53 para o valor de um botijão 
a cada dois meses (o preço médio atual 
do botijão de 13 quilos é de R$ 112,60); 
Alimenta Brasil —  repasse de R$ 500 mi-
lhões ao programa, que prevê a compra 
de alimentos produzidos por agriculto-
res familiares e distribuição a famílias 
em insegurança alimentar, entre outras 
destinações.

Com a aprovação da PEC, o PIB (Pro-
duto Interno Bruto) do País tende a ser 
impulsionado no primeiro momento, já 
que a tendência é de aumento no nível 
de consumo, principalmente entre as 
classes sociais mais baixas. As empresas 
de consumo doméstico, com destaque 
para as que prestam serviços ou ofere-
cem produtos para a baixa renda, devem 
incrementar seus números de vendas 
nos próximos meses. Que bom, não é?

No entanto, o outro lado trazido pe-
la PEC dos Benefícios dever ser percebi-
do muito em breve. E será pouco depois 
das eleições, por “coincidência”.  A medi-
da, adotada às vésperas do período elei-
toral tem validade apenas até o dia 31 de 
dezembro de 2022. Já no ano que vem, 
os novos auxílios criados perderão a va-
lidade e o Auxílio Brasil voltará para seu 
patamar atual, de R$ 400. Dessa forma, a 
tendência de elevação no consumo das 
famílias é momentânea e, após o perío-
do de duração da PEC, a situação econô-
mica da população que será atendida por 
esses benefícios volta a ser a mesma ob-
servada de hoje (inicialmente) e depois 
se agravará.

Isso porque teremos consequências 
tanto no curto quando no longo prazo. 
Com o aumento das despesas públicas, o 
país perde credibilidade junto ao merca-
do, a inflação sobe, há pressão sobre os ju-
ros e desemprego. E tudo isso cairá no co-
lo do próximo presidente.  Para as PMEs, 
em especial, esse é um cenário muito gra-
ve. Além do impacto na economia, que 
deve desacelerar com o fim do pacote de 
“bondades”, em 2023, juros em alta signi-
ficam crédito mais caro e escasso.

Um exemplo disso é o cenário atual de 
investimentos em startups no Brasil, que 
já sofrem com a atual alta nos juros. Des-
de março, elas já demitiram quase 3.000 
funcionários no Brasil. Em um cenário 
de taxas mais altas de juros no próximo 
ano, o impacto será ainda mais grave, 
com mais demissão e pequenas empre-
sas quebrando.  

Como se diz popularmente: “não há 
almoço grátis”. Esse dinheiro sairá do 
bolso dos brasileiros. E a conta será bem 
salgada. Principalmente para a popula-
ção mais carente e para as pequenas em-
presas (que são 99% da classe empresa-
rial no Brasil e geraram 76% dos empre-
gos no país de janeiro a abril de 2022).

PEC Kamikaze:  
proposta será 

extremamente 
nociva para 

as PMEs
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Interação entre vírus 
pode levar ao Alzheimer

Micro-organismo causador da herpes zoster e da catapora consegue ativar o da herpes simples, desencadeando inflamações 
que estão por trás dos estágios iniciais da doença neurodegenerativa, mostra experimento conduzido por cientistas britânicos

D
ois vírus comuns e, normal-
mente, adormecidos no or-
ganismo podem ser gatilhos 
para a doença de Alzheimer, 

um mal neurodegenerativo esti-
mado para afetar 1,2 milhão de 
pessoas até 2050. O que causa a 
enfermidade ainda é um misté-
rio, apesar do empenho de pes-
quisadores do mundo todo, que 
buscam tratamentos específicos 
e ainda inexistentes.

Usando um modelo tridimen-
sional de cultura de tecidos huma-
nos que imitam o cérebro, pesqui-
sadores da Universidade Tufts e da 
Universidade de Oxford, no Reino 
Unido, mostraram que o vírus vari-
cela zoster (VZV), que comumente 
causa catapora e herpes zoster, po-
de ativar o herpes simples (HSV). 
Esse último, também bastante co-
mum, acaba deflagrando os meca-
nismos por trás dos estágios iniciais 
do Alzheimer, diz o estudo, publi-
cado na edição de ontem do Jour-
nal of Alzheimer's Disease.

De acordo com os pesquisado-
res, normalmente, o HSV-1 — uma 
das principais variantes do vírus 
— fica adormecido dentro dos 
neurônios do cérebro. Porém, 
quando é ativado, leva ao acú-
mulo de proteínas tau e beta-ami-
loide e à perda da função neuronal 
— as bioassinaturas encontradas 
em pacientes com Alzheimer.

“Nossos resultados sugerem um 
caminho para a doença, causada por 
uma infecção por VZV, que cria gatilhos 
inflamatórios que despertam o HSV no 
cérebro”, disse, em nota, Dana Cairns, 
pesquisadora-associada do Departa-
mento de Engenharia Biomédica da 
Tufts.“Embora tenhamos demons-
trado uma ligação entre a ativação 
do VZV e do HSV-1, é possível que ou-
tros eventos inflamatórios no cérebro 
também possam despertar o HSV-1 e 
levar à doença de Alzheimer.”

"Temos trabalhado em muitas 
evidências estabelecidas de que o 
HSV tem sido associado ao aumen-
to do risco de doença de Alzheimer 
em pacientes", disse David Kaplan, 
presidente do Departamento de 
Engenharia Biomédica da Tufts. De 
acordo com ele, uma das primei-
ras pessoas a levantar a hipótese 
de uma conexão entre o vírus do 
herpes e o mal neurodegenerativo 

 » PALOMA OLIVETO

A maioria da população já foi infectada por esses patógenos, que ficam adormecidos no corpo. Cientistas falam em "um caminho" para a demência
 

AIZAR RALDES

é Ruth Itzhaki, da Universidade 
de Oxford, que colaborou com 
o laboratório de Kaplan no es-
tudo atual. “Sabemos que exis-
te uma correlação entre o HSV-
1 e a doença de Alzheimer, e al-
guns sugerem envolvimento do 
VZV, mas o que não sabíamos é a 
sequência de eventos que os vírus 
criam para colocar a doença em 
movimento. Achamos que, agora, 
temos evidências desses eventos.”

Bilhões de infectados
De acordo com a Organização 

Mundial da Saúde, estima-se que 

3,7 bilhões de pessoas com menos 
de 50 anos foram infectadas com 
HSV-1, que causa a herpes oral. A 
maioria dos casos é assintomática, 
e o micro-organismo fica adorme-
cido dentro das células nervosas. 
Quando ativado, pode causar in-
flamação nos nervos e na pele, 
provocando feridas e bolhas. A 
maioria dos portadores terá en-
tre sintomas muito leves ou ine-
xistentes ao longo da vida.

O VZV, da catapora, também é 
extremamente comum, com cer-
ca de 95% das pessoas infectadas 
antes dos 20 anos. O vírus, que é 

uma variante do da herpes, tam-
bém pode permanecer no corpo, 
encontrando caminho para as cé-
lulas nervosas antes de se tornar 
inativo. Mais tarde na vida, pode ser 
reativado, causando herpes zoster, 
uma doença caracterizada por bo-
lhas e nódulos na pele, manifesta-
ções muito dolorosas, com duração 
de semanas ou até meses. A ligação 
entre o HSV-1 e a doença de Alzhei-
mer só ocorre quando o HSV-1 é 
reativado, dizem os autores.

Para entender melhor a rela-
ção de causa e efeito entre os ví-
rus e a doença de Alzheimer, os 

pesquisadores recriaram ambien-
tes semelhantes ao cérebro em pe-
quenas esponjas em forma de ros-
quinhas de 6mm de largura, fei-
tas de proteína de seda e coláge-
no. Eles as povoaram com célu-
las-tronco neurais que crescem e 
se tornam neurônios funcionais, 
capazes de transmitir sinais uns 
aos outros em uma rede. Algumas 
também formam células gliais, 
que ajudam a manter os neurô-
nios vivos e funcionando.

Os pesquisadores descobriram 
que os neurônios cultivados no te-
cido cerebral podem ser infectados 

Os homens têm uma probabi-
lidade alta de viver mais anos que 
as mulheres, especialmente aque-
les casados e com diploma, segun-
do uma análise estatística baseada 
em dados de dois séculos de todos 
os continentes. O estudo foi publi-
cado na revista BMJ Open.

Desafiando o conhecimento 
de que os homens não vivem tan-
to quanto as mulheres, os pes-
quisadores demonstram que en-
tre 25% e 50% das pessoas do se-
xo masculino podem ultrapas-
sar as do gênero oposto em ter-
mos de longevidade. Os cientis-
tas usaram uma abordagem es-
tatística específica, a de sobre-
vivência, para estudar as dife-
renças de mortalidade entre os 
sexos em 199 populações de to-
dos os continentes, durante um 
período de 200 anos. Para tanto, 
utilizaram tabelas do Banco de 
Dados de Mortalidade Humana, 
além de informações separadas 
da Alemanha e do Reino Unido.

A vantagem da sobrevivência 
feminina foi observada ao longo 
do tempo em muitas populações 

Homens casados e com diploma tendem a viver mais
LONGEVIDADE 

David Dee Delgado
mostrou que, desde 1850, a chan-
ce de indivíduos do sexo masculi-
no sobreviverem às mulheres, em 
todos os momentos e em todas as 
populações, variou entre 25% e 
50%, com apenas alguns valores 
acima de 50% em diferentes paí-
sesm em épocas diversas.

Em outras palavras, os dados 
mostram que um e dois (25%-50%) 
em cada quatro homens sobrevi-
veram às mulheres nos últimos 200 
anos. Nos países desenvolvidos, es-
sa probabilidade cai até a década 
de 1970, aumentando, em segui-
da, em todas as populações. As di-
ferenças foram atribuídas princi-
palmente ao tabagismo e a outros 
vieses comportamentais.

Fatores externos

Certos fatores externos pare-
cem ter um papel fundamental. 
Por exemplo, entre 2015 e 2019, a 
probabilidade de homens sobre-
viverem a mulheres era de 40% 
em toda a população dos EUA. 
Mas essa estatística variava, de-
pendendo do estado civil e da 

escolaridade: 39% para os casa-
dos e 37% para os solteiros. E foi 
de 43% para quem tem diploma 
universitário e 39% para quem 
não tem ensino médio.

Além disso, os casados com 
diploma têm vantagem sobre as 
mulheres solteiras educadas ape-
nas até o ensino médio. Os ca-
sais influenciam a saúde um do 
outro, e isso é particularmen-
te verdadeiro para os homens, 
que se beneficiam mais do que 
as mulheres por estarem em um 
relacionamento estável, apon-
tam os pesquisadores.

A diversidade dos dados leva o 
grupo a defender a necessidade 
de uma abordagem mais sutil das 
diferenças sexuais nas estimati-
vas de sobrevivência. “Uma in-
terpretação cega das diferenças 
de expectativa de vida, às vezes, 
pode levar a uma percepção dis-
torcida das desigualdades reais 
(na expectativa de vida)”, escre-
vem “Os esforços para reduzir as 
desigualdades ao longo da vida 
devem, portanto, visar diversos 
fatores, causas e idades”

diferentes. Mas as diferenças entre 
os sexos na sobrevivência são fre-
quentemente identificadas com-
parando a expectativa de vida, que 
resume a duração média da vi-
da em vez de anos vividos. “Isso 

tem sido interpretado como ‘os ho-
mens não vivem tanto quanto as 
mulheres’, explicam, no artigo, os 
pesquisadores.

No estudo, os pesquisadores 
utilizaram a abordagem estatística 

que mede a probabilidade de uma 
pessoa de uma população com 
alta taxa de mortalidade sobrevi-
ver comparada à de alguém de 
uma população com baixa taxa de 
mortalidade. A análise dos dados 

Estudo com dados de 199 
populações mostra, ainda, 

que os casais influenciam a 
saúde um do outro

Estímulo a novas pesquisas
“Os pesquisadores descobriram 

que, por si só, o vírus varicela zoster 
(VZV) não leva a alterações do tipo 
Alzheimer em células e tecidos culti-
vados em laboratório. Mas, quando 
as células previamente infectadas 
com o herpes simples (HSV) foram 

infectadas também pelo VZV, isso 
reativou o micro-organismo laten-
te e causou alterações microscópi-
cas semelhantes às observadas no 
cérebro de pessoas com Alzheimer. 
Essas são descobertas laboratoriais 
e não implicam diretamente esses 

vírus como a principal causa da 
doença de Alzheimer, mas os re-
sultados são importantes e devem 
continuar estimulando pesquisas 
para entender o quanto a infec-
ção, com esses vírus e outros micro
-organismos, contribui para maior 

risco e agravamento dessa e de ou-
tras causas de demência”

Paresh Malhotra, professor 
de neurologia cognitiva e 
comportamental no Imperial 
College de Londres

É possível que a vacina 
ajude a interromper 
o ciclo de reativação 
viral, inflamação e 
dano neuronal”

David Kaplan, presidente do 

Departamento de Engenharia 

Biomédica da Universidade Tufts

com VZV, mas isso, por si só, não le-
vou à formação das proteínas tau 
e beta-amiloide. Contudo, se essas 
células já abrigavam HSV-1 dor-
mentes, a exposição ao vírus da 
catapora reativou os primeiros, le-
vando a um aumento muito grande 
nas patologias da doença. Os sinais 
neuronais também desaceleraram.

Os pesquisadores observaram 
que as amostras infectadas pelo VZV 
começaram a produzir um nível 
mais alto de citocinas, proteínas 
envolvidas no desencadeamen-
to de uma resposta inflamatória. 
Kaplan observa que o vírus é co-
nhecido em muitos casos clínicos 
por causar inflamação no cérebro.

“Ainda é possível que outras in-
fecções e outros caminhos de cau-
sa e efeito possam levar à doença 
de Alzheimer, e fatores de risco co-
mo traumatismo craniano, obesi-
dade ou consumo de álcool suge-
rem que eles podem se cruzar no 
ressurgimento do HSV no cérebro”, 
diz Kaplan. Uma vacina para o VZV 
— para prevenir varicela e herpes 
zoster — também demonstrou re-
duzir consideravelmente o risco de 
demência, observa. “É possível que 
a vacina ajude a interromper o ci-
clo de reativação viral, inflamação 
e dano neuronal.”

Palavra de especialista

Alonso Nichols
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Supremo decidirá sobre o 
recomeço político de Arruda

Se o ex-governador vencer hoje no STF, ele poderá programar o projeto de se candidatar a uma vaga na Câmara 
dos Deputados em outubro. Mas o integrante do PL não esconde que o sonho é voltar um dia ao Palácio do Buriti

D
epois de altos e baixos 
na carreira política, José 
Roberto Arruda (PL) vive 
hoje um dia D. A depen-

der do resultado do julgamen-
to desta tarde no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) sobre a re-
troatividade da nova Lei de Im-
probidade Administrativa, o ex-
governador do Distrito Federal 
poderá sonhar — ou não — com 
uma chance de recomeçar e se-
guir o projeto eleitoral até outu-
bro (confira quadro com a pro-
gramação da campanha).

Numa canetada, todas as con-
denações de Arruda por irregu-
laridades praticadas contra a 
administração pública poderão 
perder o efeito. E as ações em 
tramitação que nasceram em seu 
governo, há mais de 10 anos, 
também deixarão de existir.

É uma oportunidade única. 
Não só para Arruda, como tam-
bém para milhares de gestores e 
políticos interessados em con-
correr nas próximas eleições. En-
tre os que podem se livrar de 
condenações, estão o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
os ex-governadores Agnelo Quei-
roz (PT) e Anthony Garotinho 
(RJ) e o ex-prefeito Cesar Maia 
(PSDB), vice na chapa de Mar-
celo Freixo (PSB), candidato ao 
governo do Rio de Janeiro. O ex-
deputado Roney Nemer (PP-DF) 
está na mesma situação.

A mágica do perdão judicial 
pode ocorrer a depender do en-
tendimento que prevalecer no 
julgamento do STF. Há anos, po-
líticos e gestores criticavam a 
antiga Lei de Improbidade que 
abria muitas possibilidades de 
punição por atos ilícitos ou sim-
ples falhas na aplicação de re-
cursos públicos.

A reação dos políticos veio por 
meio da Lei 14.230/21, sanciona-
da pelo presidente Jair Bolsonaro 
em outubro de 2021, 19 anos de-
pois da original, que nasceu co-
mo uma iniciativa para comba-
ter a malversação de dinheiro do 
contribuinte. O projeto que deu 
origem à nova lei teve apoio de 
políticos de diferentes ideologias. 
Foi uma corrente suprapartidária.

No Distrito Federal, toda a 
bancada de deputados federais 
votou a favor. Da deputada bol-
sonarista Bia Kicis (PL) à aliada 
de Lula Érika Kokay (PT). No Se-
nado, foi diferente. Todos os três 
representantes do Distrito Fe-
deral, Izalci Lucas (PSDB), Lei-
la Barros (PDT) e José Antônio 
Reguffe (União), votaram con-
tra. Mas a matéria foi aprovada 
por 47 votos a 24.

Retroatividade

A nova Lei de Improbidade Ad-
ministrativa cria regras de dificul-
tam a condenação. Os prazos de 
prescrição são mais curtos e, pa-
ra considerar um gestor públi-
co responsável por um prejuízo, 
é preciso comprovar que houve 
dolo, ou seja, intenção de prati-
car o ato lesivo.

Se foi apenas um erro, uma fa-
lha, uma irregularidade decorren-
te de uma interpretação legal, não 
há mais como punir, mesmo que 
o erro acarrete perdas milionárias.

Para Arruda, importa neste 
momento a questão da prescri-
ção. A parte do dolo demanda 
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Ministros do Supremo Tribunal Federal vão decidir sobre a retroatividade da nova Lei de Improbidade Administrativa, que pode favorecer o ex-governador

 Nelson Jr./SCO/STF

uma reavaliação de suas conde-
nações. Leva tempo e o ex-go-
vernador está na boca de uma 
eleição. Não pode esperar. Por 
isso, um pedido de vistas tam-
bém pode ser fatal.

Se os ministros entenderem 
que os novos prazos de prescri-
ção podem ser aplicados retroa-
tivamente para ações de impro-
bidade que estão em tramitação, 
com condenações em segun-
da instância, Arruda poderá ser 
beneficiado. “Temos convicção 
de que a nova lei se aplica aos 
processos do ex-governador. É 
uma questão de justiça retroa-
gir”, afirma o advogado Paulo 
Emílio Catta Preta, que repre-
senta Arruda. O ex-governador, 
engenheiro eletricista, tem di-
to que sua causa é matemática.

Arruda está inelegível desde 
2014, quando registrou candida-
tura ao Palácio do Buriti, chegou a 
participar de debates e sofreu uma 
condenação em segunda instân-
cia. Com a aplicação da Lei da Fi-
cha Limpa, ele ficou fora da dispu-
ta. Agora, oito anos depois, acredi-
ta que cabe a prescrição.

Entre advogados experientes, 
a aposta é de que o julgamento 

será apertado. Não haverá con-
senso. O relator, ministro Ale-
xandre de Moraes, já sinalizou, 
em votos proferidos, ser contrá-
rio à retroatividade. Mas novos 
argumentos podem mudar esse 
posicionamento. Há quem acre-
dite que o futuro presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
vai votar a favor.

Mas o tema é complexo. O 
que for decidido hoje valerá pa-
ra todos os processos do país, 
com a repercussão geral. No di-
reito penal, as leis retroagem pa-
ra beneficiar o réu. Isso é pacífi-
co. Mas as ações de improbidade 
são da esfera cível, do chamado 
direito administrativo sanciona-
dor. Aplicar a retroatividade nes-
ses casos pode abrir uma série 
de novas questões.

O julgamento já começa com 
uma posição contrária, a do Mi-
nistério Público. Em sua manifes-
tação, o procurador-geral da Re-
pública, Augusto Aras, defenderá 
que alterações da Lei 14.230/2021 
não retroagem para beneficiar 
agentes públicos já condenados 
com base em regras que vigora-
vam anteriormente.

Para o PGR, os novos prazos 

prescricionais só devem ser com-
putados a partir de 2021, quan-
do a lei entrou em vigor. “Posi-
ção contrária implicaria anistia 
transversa de atos de improbi-
dade perseguidos, a tempo e mo-
do, pelo Estado, em retrocesso 
no tocante ao cabedal protetivo 
representado pela Constituição 

Federal e pelos tratados interna-
cionais”, sustenta Aras.

Mas o ministro Gilmar Men-
des, por exemplo, se manifestou 
favorável ao tema. Ao julgar ma-
téria correlata, ele defendeu em 
seu voto que o direito adminis-
trativo sancionador se aproxima 
muito do direito penal e deve ser 

compreendido como uma exten-
são do sistema criminal.

Se Arruda vencer hoje, ele po-
derá programar seu futuro polí-
tico. A escolha do momento pa-
ra esta eleição é concorrer a uma 
vaga de deputado federal. Mas ele 
não esconde que o sonho é voltar 
um dia ao Palácio do Buriti.

Arruda espera tocar projeto político depois da decisão de hoje

  Carlos Vieira/CB/D.A Pres
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Novo partido aliado, 
novo secretário

O governador Ibaneis Rocha (MDB) criou 
ontem, por meio de decreto publicado 
no Diário Oficial do Distrito Federal, em 
edição extra, a Secretaria de Estado da 
Região Metropolitana do Distrito Federal. 
Na mesma edição, Ibaneis nomeou o ex-
deputado federal Armando Vergílio como 
secretário. Ele é presidente estadual do 
Solidariedade em Goiás e pai do atual 
presidente interino do Solidariedade-DF, 
Lucas Vergílio, que é deputado federal por 
Goiás. O partido fechou recentemente com a 
reeleição de Ibaneis.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

ECONOMIA /

LDO sancionada com 20 vetos

Trechos derrubados da Lei de Diretrizes Orçamentárias passarão por reavaliação na Câmara Legislativa

O 
governador Ibaneis Rocha 
(MDB) sancionou, ontem, a 
Lei de Diretrizes Orçamentá-
ria (LDO) de 2023. O texto, pu-

blicado com 20 vetos no Diário Oficial 
do Distrito Federal (DODF), determi-
na as orientações para a execução 
da Lei Orçamentária Anual (LOA) de 
2023. Além disso, dispõe sobre po-
líticas tarifárias e de aplicação fi-
nanceira. Mesmo com os artigos 
derrubados pelo Poder Executivo, 
a versão final será reanalisada pela 
Câmara Legislativa (CLDF). Os par-
lamentares poderão validar a deci-
são do chefe do Palácio do Buriti ou 
manter os dispositivos originais, co-
mo aprovados pela Casa.

Os deputados receberam, na tar-
de de ontem, um documento en-
viado por Ibaneis Rocha com as jus-
tificativas para cada veto. Um deles, 
por exemplo, determinava que o 
governo não direcionasse  para ou-
tras atividades os recursos para po-
líticas sociais ou voltadas a mulhe-
res, crianças, adolescentes, idosos 
e pessoas com deficiência. O Exe-
cutivo local argumentou que o tre-
cho continha conceitos “muito am-
plos” e que garantir esse controle 
seria “impraticável” (leia Entenda).

Ibaneis também retirou da lei 
um trecho que direcionava recur-
sos superavitários arrecadados pe-
lo Serviço Público de Loteria do DF 
para o Fundo Solidário Garantidor, 
do Instituto de Previdência dos Ser-
vidores do Distrito Federal (Iprev-
DF). O Executivo local justificou que, 
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À QUEIMA-ROUPA

DEPUTADA DISTRITAL 
Júlia Lucy (União Brasil)

nesse caso, a quantia deve ser usada 
para pagamento da dívida pública. 

A LDO funciona dá direciona-
mentos para a votação da LOA na 
Câmara Legislativa, no fim do ano, 
a qual determina como os recursos 

públicos serão usados ao longo do 
ano. O economista Newton Mar-
ques explica que Lei de Diretrizes 
Orçamentárias também norteia a 
elaboração dos projetos do gover-
no. “Ela define as estimativas de 

deficit, superavit, arrecadação e 
gastos”, comenta. As normas defi-
nidas pelos dois textos, mesmo que 
burocráticas, afetam diretamente a 
vida da população, segundo o espe-
cialista. “O que o cidadão precisa 

em relação à educação, saúde, se-
gurança e ao transporte é decidido 
com base em orçamento”, enfatiza.

Outro ponto relativo à LDO é 
que, junto ao Plano Plurianual 
(PPA) e à LOA, ela permite traçar 

Entenda

Confira como ficaram alguns dos principais artigos da lei após o veto e quais as justificativas apresentadas pelo governador Ibaneis Rocha

» Artigo 3º - A programação 
orçamentária não precisará 
atender à finalidade de assegurar 
recursos para políticas e 
programas destinados à defesa de 
crianças, adolescentes, 
deficientes e idosos. 
Justificativa: Áreas sociais 
têm prioridade no momento 
de distribuição dos tetos 
orçamentários. O artigo promove 
“engessamento orçamentário” 
diante da capacidade financeira 
“limitada” do Estado. O dispositivo 
pode criar obrigações que 
podem aumentar “de forma 
descontrolada” os gastos públicos.

» Artigo 21 - Não prevê na Lei 
Orçamentária Anual (LOA) de 
2023 os valores destinados ao 
cumprimento do Plano Distrital 
de Educação nem cronograma 
detalhado dos recursos para 
reajuste do salários dos 
servidores do magistério. O 

texto também não precisará 
incluir rubrica específica com 
valor suficiente para compra 
de equipamentos e meios para 
preparação do ambiente escolar 
com condições sanitárias 
adequadas e investimento 
em tecnologia.
Justificativa: Os recursos 
estão contemplados na 
disponibilização de teto 
orçamentário para Secretaria 
de Educação e Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais da 
Educação (Fundeb). A rigidez 
orçamentária do Distrito Federal, 
com limites constitucionais 
e da Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF), estreita a faixa de 
recursos livres, e a execução das 
despesas pode fazer o Distrito 
Federal ultrapassar os 
gastos com pessoal 
estabelecidos na legislação.

» Artigo 29 - Vetada a 
disponibilização de informações 
relativas às emendas 
parlamentares atualizadas no 
Portal da Transparência do 
Distrito Federal.
Justificativa: O Sistema 
de Controle de Emendas 
Parlamentares (Sisconep) 
destina-se à mesma função, com 
possibilidade de acompanhamento 
pelos servidores públicos 
e demais cidadãos.

» Artigo 34 - O superavit 
financeiro de recursos arrecadados 
por meio do Serviço Público de 
Loteria do Distrito Federal não 
será transferido à conta do Fundo 
Solidário Garantidor, do Instituto 
de Previdência dos Servidores do 
Distrito Federal.
Justificativa: Por lei, 
o superavit deve se destinar à 
amortização e pagamento de 
dívida pública federal.

» Artigo 54 - Os recursos de 
políticas públicas de mulheres, 
crianças, adolescentes, idosos, 
ações de desenvolvimento científico 
e tecnológico e de incentivo à 
inovação e às ações sociais poderão 
ser cancelados para abertura de 
crédito para  para outra finalidade.
Justificativa: Os conceitos 
mencionados foram considerados 
amplos pelo governo, que 
informou não haver no Orçamento 
parâmetros estabelecidos de 
forma mais objetiva em relação ao 
previsto no texto aprovado, o que 
inviabiliza o controle no momento 
de abertura de crédito.

» Artigo 57 - Permite limitar 
o empenho e a movimentação 
financeira de recursos 
relacionados a situações de 
calamidade pública.
Justificativa: Ausência de 
marcadores específicos para definir 
casos de calamidade pública.

os gastos públicos, afirma o pro-
fessor do Departamento de Ciên-
cias Econômicas da Universida-
de de Brasília (UnB) Roberto Pis-
citelli. “O PPA define em quatro 
anos o que os governadores que-
rem fazer em médio prazo. Eles 
situam a sociedade e o Poder Exe-
cutivo em questão de políticas 
e projetos. O segundo passo é a 
LDO, votada todo ano. Ela é uma 
espécie de ponte entre o PPA e o 
Orçamento anual, porque é uma 
diretriz para a elaboração e exe-
cução dele, sinalizando o que é 
mais importante e quais as prio-
ridades da gestão”, salienta.

Após aprovada a LDO, o gover-
no define a LOA e a envia à CLDF 
para votação na última semana 
de trabalhos na Casa. “Diferen-
temente da Lei de Diretrizes Or-
çamentárias, a Lei Orçamentária 
Anual é mais detalhada. Ela diz 
quanto se vai gastar e em quê. Por 
isso, a LDO é importante. Ela é a 
base e dita os caminhos da LOA”, 
comenta Roberto Piscitelli.

Para o Orçamento de 2023, as es-
timativas são de R$ 53 bilhões, com 
receita de R$ 33,8 bilhões provenien-
tes de recursos próprios e de R$ 19,2 
bilhões, do Fundo Constitucional do 
Distrito Federal. Esses recursos são 
repassados pela União anualmente 
ao DF, para investimento exclusiva-
mente em saúde, segurança e edu-
cação. A quantia consta na versão 
original da LDO 2023, aprovada na 
CLDF em 29 de junho.

Colaborou Jéssica Eufrásio

Fonte: Diário Oficial do Distrito Federal e Consultoria Jurídica do Gabinete do Governador
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"É preciso lembrar que as filas só 
existem porque fizemos, 

no DF, a maior rede de proteção 
social do Brasil"

Governador Ibaneis Rocha (MDB), 

candidato à reeleição

"Ibaneis não criou nenhum benefício 
social, apenas fatiou programas 

sociais anteriores, causando prejuízo 
à população"

Deputado distrital Leandro Grass (PV), 
candidato ao Governo do Distrito Federal 

pela federação PT-PV-PCdoB

Aliança com nove siglas
O MDB de Ibaneis Rocha registrou 

na ata da convenção do último 
domingo uma coligação ampla com 
PP, PL, Patriota, Pros, PMN, PTB, 
Republicanos, Agir e Solidariedade. 
Mas ainda não fechou totalmente 
com o Republicanos nem com o 
PMN, que tem o coronel Moreno, 
ex-comandante do Bope da Polícia 
Militar, como pré-candidato ao 
Palácio do Buriti.

Aval nacional
O presidente do PSD-DF, Paulo Octávio, tem 

feito várias reuniões com lideranças e aliados 
sobre sua pré-candidatura ao Governo do Distrito 
Federal. A todos, têm dito que está animado. 
Ele tem o aval do presidente nacional, 
Gilberto Kassab, para seguir em frente.

Maioria do Republicanos quer 
apoiar Ibaneis Rocha

O Republicanos-DF deve acabar na 
chapa de Ibaneis. Se o presidente da sigla 
no DF, Wanderley Tavares, submeter a 
decisão à executiva regional, a maioria 
estará com o projeto de reeleição do 
governador. Dos nove votos, seis vão com 
Ibaneis, entre os quais: os dos deputados 
distritais Rodrigo Delmasso e Martins 
Machado; o do deputado federal Julio 
Cesar Ribeiro (foto); e o do ex-secretário 
distrital de Ciência e Tecnologia Gilvan 
Máximo. A ex-ministra Damares Alves vai 
acabar não sendo candidata a nada.

Paco pode 
assumir cargo 
em agência 
habitacional

Na abertura dos 
trabalhos da Câmara 
Legislativa ontem, o 
governador Ibaneis 
Rocha enviou um projeto 
que transforma a Companhia de Desenvolvimento 
Habitacional (Codhab) em Agência de 
Desenvolvimento Habitacional. A diferença é que os 
gestores têm mais poder e mandato de quatro anos. 
Um dos nomes cotados para assumir o comando da 
nova agência reguladora é o vice-governador Paco 
Britto (Avante), que ficou fora da chapa à reeleição 
de Ibaneis. Paco diz que a criação da agência é 
um avanço. “Dará mais agilidade nas políticas 
habitacionais”, afirma. Ontem, ele representou 
Ibaneis Rocha no início do semestre legislativo. 
“Sei da importância deste parlamento para nossa 
capital e reconheço que cada parlamentar 
representa aqui a democracia, a vontade popular 
e a esperança dos brasilienses”, elogiou.

“Voto no 
candidato com 
condições de 
derrotar 
o ex-presidiário 
Lula”

Acredita que Reguffe será 
candidato ao governo?

O Reguffe é candidato ao GDF.

Se ele for, quem deveria ser vice e 
candidato ao Senado?

Para vice, a escolha deve agregar votos. 
A pessoa já deve ter sido testada nas urnas, 
deve conhecer a máquina. Devemos 
pensar, preferencialmente, em uma 
mulher, porque é isso que o eleitor quer. 
Para o Senado, alguém que comunique 
a renovação e traga partidos aliados. 
Preferencialmente, já testado também.

O que acontecerá no União Brasil se 
Reguffe não for candidato?

Não devo responder pelo partido.

Você vai votar no presidente Bolsonaro?
Voto no candidato com condições de 

derrotar o ex-presidiário Lula.

Qual vai ser sua principal bandeira se for 
eleita deputada federal?

Simplificação e redução de impostos.

SÓ PAPOS

Flávia escolhe 
suplentes

Na ata da convenção 
dos partidos que apoiam 
Ibaneis, ficou registrado 
que os suplentes de Flávia 
Arruda (PL-DF) para o 
Senado serão escolhidos 
por ela e poderão integrar 
qualquer partido da 
coligação.
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Crônica da Cidade

Histórias
de Glauber

Todos que chegaram perto de Glau-
ber Rocha têm uma história fantásti-
ca para contar. Ele é um dos mais fas-
cinantes personagens da cultura bra-
sileira. Glauber, esse vulcão, de João 
Carlos Martins, é a melhor, mais rigo-
rosa e completa biografia sobre ele. 
Mas, no afã de evitar a aura de loucu-
ra e revelar a verdadeira contribuição 
intelectual de Glauber, Martins reali-
zou uma obra um tanto árida.

Li, recentemente, A primavera do 

dragão, de Neson Motta, que envere-
da pelo caminho oposto ao de Martins: 
o anedotário em torno de Glauber. Há 
muitas imprecisões. Motta escreve, por 
exemplo, que o Suplemento Domini-
cal do Jornal do Brasil era editado pe-
lo poeta e crítico Mário Faustino. Erra-
do. Quem concebeu e dirigiu o SDJB foi 
Reynaldo Jardim.

Seria talvez necessária uma biogra-
fia que sintetizasse a contribuição in-
telectual de Glauber e a sua grande-
za humana. Apesar disso, Motta conta 
boas histórias, reveladoras do caráter, 
das obsessões e da alma do persona-
gem. Evocarei duas delas.

Certa noite, Glauber e a trupe de ami-
gos da adolescência baiana apronta-
ram a maior confusão em um bar e fo-
ram levados à delegacia para prestarem 

depoimento. O escrivão pediu que eles 
se identificassem. Glauber se autono-
meou: “Carlos Drummond de Andra-
de”. Outro amigo se apresentou: “Pablo 
Neruda”. E um terceiro pontificou: “Ma-
rio de Andrade”. Ao ler o depoimento, o 
delegado de plantão, que tinha algumas 
fumaças literárias, caiu na gargalhada, 
deu uma tremenda bronca e mandou 
todo mundo embora.

E a segunda. Nos tempos de ado-
lescência, Glauber fazia marcação cer-
rada sobre os candidatos a paquerar a 
sua belíssima irmão Anecy. Ela esta-
va namorando Caetano Veloso em ca-
sa, quando ouviram o barulho de al-
guém chegando. Os dois ficaram afli-
tos. Caetano indagou: “É seu pai?” E 
Anecy respondeu assustada: “Não, pior 
ainda, é Glauber”. No desespero, Anecy 

inventou, desajeitada, algo para se sa-
far: “É um amigo meu, gay”.

Nos tempos em que passou por Bra-
sília, no fim da década de 1970, Glauber 
concedeu entrevista a três amigos: Celso 
Araújo, Éclison Tito e Milton Guran. Lo-
go na primeira pergunta, feita por Cel-
so, sobre o que era o novo filme, A Idade 
da Terra, Glauber destemperou e fez um 
discurso de meia hora sobre a decadên-
cia do jornalismo cultural, mas respon-
deu perfeitamente à indagação.

O baiano Tito é uma das pessoas 
mais inteligentes que conheci. Tomou 
as dores e Glauber partiu para o ataque: 
“Olha, vou te psicanalizar: você é ne-
gro, subdesenvolvido e vou te dar uma 
porrada”. Tito replicou: “A sua análise é 
pre-lacaniana”. Glauber trepicou: “Eu 
sou o próprio fluxo do inconsciente”.

Durante a entrevista, Glauber pu-
xou o fio que ligava o gravador à to-
mada, aprontou e irritou. Celso, Tito e 
Guran descreveram tudo, mas respei-
tavam muito a Glauber, fizeram uma 
matéria correta e elogiosa, sob o titu-
lo “Glauber em êxtase”. Satisfeitíssimo, 
Glauber comentou com o amigo brasi-
liense Fernando Lemos: “Não entendi 
nada, esculhambei com os caras e eles 
botaram esse título”.

O resultado é que ficou amicíssi-
mo do Tito. Logo que chega a Brasília 
ligava e ordenava: “Tito, você precisa 
fazer cinema. É a síntese das artes e 
do jornalismo”. Quer dizer, sua provo-
cação era um teste para saber até que 
ponto poderia confiar em determina-
das pessoas. Havia razão na aparente 
loucura de Glauber.

SAÚDE / 

Drama em busca de atendimento

Paciente relata dificuldade em conseguir fazer o exame para detecção da varíola de macaco na rede pública do 

E
ntre os 97 moradores do Dis-
trito Federal com suspeita de 
infecção por varíola do ma-
caco — também conhecida 

como monkeypox e varíola símia 
— está um professor de 27 anos. 
Enquanto aguarda os resultados 
dos exames laboratoriais, o pa-
ciente, que preferiu ter a identida-
de mantida em sigilo, sofre com os 
sintomas e com o descaso que re-
lata ter sofrido ao buscar atendi-
mento nas unidades de saúde pú-
blica. Até o momento, há 38 con-
firmações da doença em Brasília

O professor contou que procu-
rou uma unidade básica de saúde 
no Cruzeiro e o Hospital Regio-
nal da Asa Norte (Hran) na última 
quarta-feira, mas voltou para ca-
sa sem fazer os exames. “Os pro-
fissionais da saúde me receberam 
como se eu fosse de outro mundo, 
olhando com desdém. Não tem 
protocolos, e o Hran deixa as pes-
soas com suspeita juntos em uma 
sala fechada. Se você não tiver va-
ríola, pega lá dentro”, reclama. Ele 
está com febre, dor no corpo, diar-
reia e feridas na região genital.

O paciente relatou que os pri-
meiros sintomas começaram no 
início da semana passada, com 
dor no corpo e febre. As feridas, 
características da varíola do ma-
caco, apareceram na última se-
gunda-feira. Preocupado, ele deci-
diu insistir mais uma vez para ten-
tar fazer o exame. “Voltei no Hran 
e consegui fazer a colheita do ma-
terial para o teste depois de muita 
espera e descaso”, completa.

Médico infectologista e mem-
bro da Sociedade Brasileira de 

 » RENATA NAGASHIMA

Obituário

 » Campo da Esperança

Aírton Tomaz de Aquino, 
85 anos
Alvina Fernandes de Oliveira 
Ferreira, 95 anos
Anderson da 
Silva Santos, 
45 anos
Elizabete Estrela, 
68 anos
Jorge Washington 
Mascarenhas Froes, 
40 anos
Maria Ivani Guimarães Ferreira, 
80 anos
Mário Augusto de Sá Carvalho, 
72 anos
Olympio Sérgio Miranda Costa, 
65 anos
Raphael Antônio Dutra, 
73 anos
Sebastião Francisco de Sousa, 
66 anos

 » Taguatinga

Ana Paula Pereira Araújo, 
50 anos
Dalel Nasser, 
83 anos
Dalva Pereira Ribeiro, 
84 anos
David Américo Ferreira, 
76 anos
Geonilson de Almeida Souza, 
51 anos
Inez Da Rocha de Jesus, 
71 anos

Maria das Graças Santos do 
Nascimento, 54 anos
Maria de Fátima Oliveira Santos, 
63 anos
Maria Helena Pereira de Oliveira, 
49 anos
Marlene Alves Ferreira, 
67 anos

 » Gama

Antônio Marques de Sousa, 
93 anos
Divina Dutra dos Santos, 
78 anos
João Batista Oliveira Dos Santos, 
50 anos

 » Planaltina

Adão Barbosa Silva, 
70 anos
Leonilde Talini, 80 anos
Maria da Penha Oliveira 
Fernandes, 90 anos
Ronivon Saraiva da Costa, 
49 anos
Valdemar Barbosa dos Santos, 
84 anos

 » Brazlândia

Rhyan Castro de Oliveira, 4 anos

 » Sobradinho

Hermínio Vicente Martins, 
85 anos
Lucileide Moreira da Silva Souza, 
50 anos
Maria Geni Melo da Silva, 
64 anos

Sepultamentos realizados em 2 de agosto de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Rivaldo Francisco da Silva Neto, 
24 anos
Teodora Moraes Barbosa, 77 anos

 » Jardim Metropolitano

André Luiz Vianna, 75 anos (cremação)

Infectologia, Marcelo Daher aler-
ta que o diagnóstico precoce é a 
melhor forma de prevenir o sur-
to da doença no DF. “É importan-
te as pessoas que acharem que es-
tão com a doença procurarem uma 
unidade de atendimento ter o diag-
nóstico, para que as medidas de 
contenção sejam tomadas, senão 

a gente acaba aumentando o risco 
de transmissão e como já está sain-
do do controle, vai ficar mais difícil 
controlar”, alerta Daher.

Questionada sobre os protoco-
los de atendimentos para pacientes 
com suspeita de varíola do maca-
co, a Secretaria de Saúde do Distri-
to Federal (SES-DF) informou que 

DF. Lacen começou a realizar exames com o objetivo de agilizar ações sanitárias. Brasília tem 38 casos confirmados da doença

Cinco pergunta para

Posso pegar a doença 
de um macaco?

O termo varíola do macaco 
vem da primeira descrição da 
doença que foi feita em alguns 
macacos da Dinamarca. Mas 
o principal reservatório não é 
o macaco, o macaco também 
adoece, eles não são hospe-
deiros e estão acometidos a 
doença também.

Como se pega a doença?
É uma doença viral, transmi-

tida de pessoa a pessoa por con-
tato. A principal forma de trans-
missão é a por contato. As lesões 
da varíola, que são aquelas pe-
quenas bolhas ou vesículas que 
aparecem, têm muito vírus. Exis-
te também a possibilidade de 
transmissão por gotícula ou sali-
va, mas em um contato próximo 
prolongado. Outras formas de 
transmissão como roupa ou ob-
jeto contaminado podem acon-
tecer, mas em uma proporção 
um pouco menor. No caso da re-
lação sexual, o que acontece não 
é pelo fluido sexual, é pelo con-
tato pessoa com pessoa.

Em locais como shows e  
dentro do transporte público, a 
pessoa corre mais risco  
de contrair a doença?

Isso pode acontecer, mas o 
risco é muito pequeno, porque 
normalmente as pessoas estão 

vestidas. Por exemplo, se eu ti-
ver uma lesão no braço e estiver 
exposto e eu estiver em conta-
to com outras pessoas no trans-
porte, aí existe o risco de conta-
minação. Quanto às sequelas, o 
que mais acontece são lesões na 
pele. A questão da sequela mais 
séria pode ocorrer quando a pes-
soa tem lesões dentro da uretra, 
ele pode ter uma estenose na 
uretra. Se ele tiver lesão perianal, 
pode ter estenose anal. Então, as 
complicações seriam decorren-
tes dessa lesão e da cicatrização 
dela. Já nas formas graves, como 
quando tem lesão no olho, pode 
levar a cegueira, e os quadros de 
encefalite podem levar ao óbito 
ou sequela neurológicas.

Qual tratamento?
Existe medicamento. Esse 

tratamento diminui a gravida-
de da doença. Diferentemente 
da vacina, o medicamento pode 
ser utilizado nas pessoas que ti-
veram exposição à doença. Com 
medicamento, elas podem dimi-
nuir a gravidade ou evitar que a 
doença apareça.

Posso ser contaminado 
duas vezes?

Normalmente, não. A doença 
confere proteção. Então, a pessoa 
que teve a doença está protegida 
e não vai se infectar novamen-
te, a doença induz à imunidade.

Marcelo Daher, infectologista e membro da Sociedade  
Brasileira de Infectologia

pessoas com sintomas da doença 
devem procurar um médico. “Du-
rante a consulta, o profissional fa-
rá o pedido de exame laboratorial. 
Pacientes com confirmação para 
monkeypox são orientados a man-
ter o isolamento social, e, além dis-
so, são monitorados pela equipe de 
vigilância epidemiológica”, destaca 
o texto. A pasta não comentou so-
bre o caso do professor.

Medidas emergenciais

Para atuar no enfrentamento 
e no combate à varíola do maca-
co, a pasta criou o Centro de Ope-
rações Emergenciais (COE), por 
meio de uma portaria publicada 
no Diário Oficial do DF (DODF) 
ontem. O objetivo é que o COE 
analise os padrões de ocorrência, 
distribuição, confirmação dos ca-
sos suspeitos de monkeypox em 
Brasília, elaboração de protoco-
los de vigilância, assistência e la-
boratório para o enfrentamento 
da doença. O comitê deve atuar 
por três meses, podendo ter as 
atividades prorrogadas por pe-
ríodos consecutivos.

O Laboratório Central de Saú-
de Pública do DF (Lacen-DF) ini-
ciou os testes para detectar a va-
ríola do macaco nos cidadãos bra-
silienses na última segunda-fei-
ra. De acordo com a Secretaria de 
Saúde, a expectativa é de que o lo-
cal consiga realizar 96 exames por 
semana. “Estamos fazendo os pri-
meiros ensaios para oferecer à po-
pulação do Distrito Federal e aos 
gestores o diagnóstico para que 
aconteçam as ações de vigilância 
com agilidade”, explica Graziela 
Araújo, diretora do Lacen.

Concorrência Pública Eletrônica com
Proposta de Aquisição de Imóvel - PAI

SPU nº 133/2022

1. A União, por intermédio do Ministério da Economia, via Secretaria de
Coordenação e Governança do Patrimônio da União, torna público que
às 10 horas (horário de Brasília/DF), do dia 14 de setembro de 2022, no
endereço eletrônico https://imoveis.economia.gov.br, será realizada sessão
pública eletrônica para venda de imóvel, sendo permitido o envio de propostas
até às 09h59, do mesmo dia, sendo este o prazo final para apresentação da
documentação e das respectivas propostas para alienação do domínio pleno
do imóvel da União a seguir discriminado, nas condições em que se encontram. A
licitação será na modalidade de CONCORRÊNCIA, pela maior oferta, respeitado
o preço mínimo a ele atribuído.

Item Localidade Endereço Matrícula Cartório Descrição PreçoMínimo

01 Brasília/DF

SHISQL26,
Conjunto
5, lote 07,
LagoSul

134.294

1ºOfício de
Registro de
Imóveis do

DF

Terreno:
766,67m²

R$ 2.295.000,00

2. Os trabalhos da Comissão Permanente de Licitação obedecerão
rigorosamente aos termos do Edital da Concorrência SPU nº 133/2022.
3. Informações sobre o imóvel poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir de
1º de agosto de 2022, das 14h30 às 17 horas, na Superintendência do Patrimônio
da União no Distrito Federal, localizada à Esplanada dos Ministérios, Bloco K, 3º
andar - Brasília/DF, ou solicitadas por e-mail (dicip.spudf@economia.gov.br) ou
telefone, pelo número (61) 2020.2676/2601. Mais informações estão disponíveis
no site https://imoveis.economia.gov.br.

THALLYTA DE PAIVA LACERDA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE
COORDENAÇÃO E
GOVERNANÇA DO
PATRIMÔNIO DA UNIÃO

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

GOVERNO
FEDERAL

YOUSE SEGURADORA S.A.
CNPJ/MF nº 24.856.160/0001-03 - NIRE/DF 53300019002

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 04 de Março de 2022

1. Data, Hora e Local: Realizada eletronicamente em 04 de março de 2022, às 10h00,
na sede social da Youse Seguradora S.A. (“Companhia”), em Brasília - DF, no Setor
Hoteleiro Norte, Quadra 01, Conjunto A, Bloco E, Sala 201, Parte A, CEP 70701-050.
2. Convocação: Dispensada a publicação do edital de convocação nos termos do §4º
do artigo 124 da Lei nº 6.404/76, tendo em vista a presença da totalidade das
Acionistas, representando a totalidade do capital social, conforme assinaturas
constantes do Livro de Presença de Acionistas. 3. Presença: Presentes as Acionistas
titulares de ações representativas de 100% das ações de emissão da Companhia,
quais sejam: (i) CNP Participações Securitárias Brasil Ltda. e (ii) Youse Tecnologia e
Assistência em Seguros Ltda. (anteriormente denominada Caixa Seguros Assessoria
e Consultoria Ltda.), conforme assinaturas constantes do Livro de Presença de
Acionistas. 4. Mesa: Presidente: Asma Zidani EP Baccar; e Secretária: Polliana Blans
Libório. 5. Ordem do Dia: Aprovar a (i) destituição de membro do Conselho de
Administração;e (ii) eleição de membro do Conselho de Administração.6. Deliberação:
Após o exame e discussão das matérias constantes da Ordem do Dia, as Acionistas
presentes autorizaram a lavratura da presente ata em forma de sumário, nos termos
do §1º do artigo 130 da Lei nº. 6404/76 e, deliberaram por: 6.1. Aprovar a destituição
do Sr. Pedro Duarte Guimarães, brasileiro, casado, economista, portador do RG nº
8088253 IFP/RJ, inscrito no CPF/MF sob o nº 016.700.677-00, do cargo de membro
do Conselho de Administração da Companhia; e 6.2. Aprovar a eleição da Sra. Camila
de Freitas Aichinger, brasileira, casada sob o regime de comunhão parcial de bens,
economiária, portadora da cédula de identidade RG nº 6.611.467-8 SSP/PR, inscrita
no CPF/ME sob o nº 006.567.429-41, residente e domiciliada na Cidade de Brasília,
Distrito Federal, com endereço comercial no Setor de Autarquias Sul, Quadra 3, Bloco
E, 3º andar, Asa Sul, CEP 70070-030, ao cargo de membro do Conselho de
Administração, em substituição e complementação ao mandato do Sr. Pedro Duarte
Guimarães, ora destituído, para um mandato que encerrar-se-á com a posse dos
eleitos na Assembleia Geral Ordinária a ser realizada até 31 de março de 2022.
A Acionista agradece ao Sr. Pedro Duarte Guimarães pelos serviços prestados durante
todo o seu mandato. As Acionistas tomaram conhecimento de que o membro do
Conselho de Administração ora eleito preenche as condições previstas na Lei nº
6.404/76 e suas atualizações, bem como nas demais disposições legais aplicáveis.
A referida Conselheira declara, sob as penas da lei, não estar impedida para o
exercício da atividade mercantil ou ter sido condenada a pena que vede, ainda que
temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação,
peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o sistema
financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações
de consumo, a fé pública ou a propriedade, conforme previsto no § 1º do artigo 147 da
Lei nº 6.404/76 cumulado com seu artigo 162. Ainda, a Conselheira ora eleita será
empossada em seu cargo após o cumprimento das formalidades legais, sendo certo
que ao mesmo foi dado amplo conhecimento dos preceitos estipulados na referida
Resolução CNSP nº 422/21, bem como das demais disposições legais aplicáveis.
7. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, a Presidente da Mesa deu por
encerrada a reunião e eu, Polliana Blans Libório, designada para secretariá-la, lavrei a
presente ata que, lida e achada conforme, foi aprovada pelas Acionistas que a
subscrevem. Assinaturas: Mesa: Asma Zidani EP Baccar, Presidente; e Polliana Libório
Blans, Secretária. Acionistas: CNP Participações Securitárias Brasil Ltda. (p. Asma
Zidani EP Baccar e Paulo Otavio Silva Camara) e Youse Tecnologia e Assistência em
Seguros Ltda. (p. Asma Zidani EP Baccar e Maximiliano Alejandro Villanueva). A
presente é cópia fiel da Ata lavrada em livro próprio. Brasília, 04 de março de 2022.
Polliana Blans Libório, Secretária. Protocolo JUCIS-DF nº DFE2200402974,
27/07/2022. Registro JUCIS-DF nº 1876244, de 27/07/2022. Maxmiliam Patriota
Carneiro, Secretário-Geral.
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Nada é permanente, 
exceto a mudança.

Heráclito

CONSUMO / 

Em busca de 
preços em conta

Com a alta da inflação, mercados como a Ceasa oferecem produtos de época, entre eles, tomate e cebola

F
rutas, verduras e legumes 
são itens importantes na 
alimentação. E o brasilien-
se, para manter uma dieta 

saudável, busca os locais mais 
em conta para adquirir esses 
produtos. Apesar da inflação 
ter atingido em cheio o bolso 
da população, uma boa opção 
é comprar no atacado. 

Dona de um restaurante e 
produtora familiar, Ana Claudia 
Inocêncio, 51 anos, conta que 
vai à Central de Abastecimento 
do Distrito Federal (Ceasa-DF) 
com frequência, principalmen-
te às segundas e quintas-fei-
ras, quando a comercialização 
no local é maior. Ela observa 
que alguns produtos realmen-
te tiveram seus preços aumen-
tados, mas, em contrapartida, 
outros apresentaram redução. 
“Sinto que deu uma diminuída 
nos preços, por exemplo, os do 
tomate, alface, brócolis e bata-
ta são coisas que você conse-
gue encontrar mais barato”, co-
menta a moradora da Arniquei-
ra, após comprar verduras e le-
gumes na Ceasa. “Quando você 
vê os mercados fazendo promo-
ção, é porque aqui baixou tam-
bém”, diz.

Feirante na Ceasa-DF e agri-
cultor familiar, Gilson Coelho, 
47, destaca que os preços ten-
dem a cair quando chega o pe-
ríodo de férias, devido à redu-
ção da procura. “A produção 
aumenta e não tem para quem 
vender”, comenta o vendedor 
de verduras e legumes. “A ver-
dura é questão de oferta e pro-
cura. Se produzir muito, ela bai-
xa de preço. Se produzir pouco, 
ela vai aumentar”, avalia Gilson, 

 Edmar de Souza, 54, explica que a folhagem fica muito boa nessa época do ano, só não pode gear

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Preços em 29/6 e em 29/7
Tomate  R$ 4,25 R$ 3,00 (kg) (queda de 29,41%)
Maçã R$7,77 R$ 7,77 (kg) (estável)
Mamão formosa R$ 3,60 R$ 9,00 (kg)  (alta de 150%)
Cebola R$ 3,25 R$ 4,75 (kg)  (alta de 46,15%)
Alface R$ 20,00 R$ 25,00 (dz) (alta de 25%)
Cenoura R$ 2,50 R$ 3,00 (kg) (alta de 20%)
Couve R$ 3,69 R$ 4,28 (kg) (alta de 15,99%)
Laranja pera R$ 1,57 R$ 1,80 (kg) (alta de 14,65%)
Batata R$ 3,20 R$ 3,25 (kg) (alta de 1,56%)
Banana prata R$ 3,68 R$ 3,70 (Kg) (alta de 0,54%)

Fonte: Programa Brasileiro de Modernização do Mercado de Hortigranjeiro

Épocas de maior oferta
Alface  março a julho
Mamão formosa  março, maio a setembro
Couve  maio a agosto
Agrião maio a agosto
Morango junho a setembro
Laranja pera  junho a outubro
Abóbora italiana  junho a outubro
Cenoura  junho e julho. setembro e outubro
Couve-flor  julho a setembro
Abóbora japonesa  julho e agosto
Batata doce  julho a setembro
Tomate  julho e agosto, outubro a dezembro
Cebola agosto, novembro e dezembro
Batata outubro a janeiro

Fonte: Calendário de Comercialização — Ceasa-DF
Consumir produtos de época garante dieta saudável e econômica

Valores e safras

que trabalha no ramo desde 
os oito anos, quando começou 
acompanhando o pai.

Também feirante, Edmar de 
Souza, 54, vê os preços mais ba-
ratos nesse período do ano. “No 
meu ramo, a folhagem fica mui-
to boa nessa época, o que não 
pode é gear. O preço sobe mes-
mo com a chuva”, ressalta. “No 
frio, é mais difícil as pessoas 

comerem salada, querem coi-
sas mais quentes. Então, caem 
as vendas e, consequentemen-
te, cai o preço”, explica o comer-
ciante há mais de 40 anos.

Economia

Conforme o Programa Bra-
sileiro de Modernização do 
Mercado de Hortigranjeiro 

(Prohort), em um período de 
um mês, o preço do tomate na 
Ceasa-DF apresentou uma re-
dução de 29,41% — de R$ 4,25 
foi para R$ 3,00/kg. Em contra-
partida, o valor do mamão for-
mosa teve um aumento pesado: 
150%, passando de R$ 3,60 para 
R$ 9,00/kg. Já o preço da maçã 
nacional permaneceu estável: 
R$ 7,77/kg. Esses são exemplos 

das variações ocorridas entre 29 
de junho e 29 de julho no esta-
belecimento.

Para o professor Roberto Bo-
caccio Piscitelli, do Departa-
mento de Economia da Uni-
versidade de Brasília (UnB0, é 
de senso comum que as pes-
soas procuram adquirir coi-
sas mais baratas ou de menor 
qualidade, tendo em vista que 

os valores estão subindo e a in-
flação aumentando. 

Na avaliação do professor, 
a inflação também depende 
da renda de cada pessoa. “Se 
a proporção do que uma pes-
soa consome é maior nos pro-
dutos que aumentaram de pre-
ço, então a inflação dela vai ser 
maior em relação a outras pes-
soas, por exemplo, que já bus-
cam por itens mais em conta”, 
ressalta Roberto.

Para quem está pensando em 
economizar, Roberto avalia que 
nas compras por atacado, como 
nas centrais de abastecimento, 
em geral, os preços são mais 
baixos. O especialista lembra 
que é importante que as pes-
soas aproveitem as ofertas, na 
medida do possível, tomando 
cuidado com as falsas promo-
ções e acompanhando os pre-
ços. “Consumir aquilo que é 
mais abundante e que é da sa-
fra. No caso de frutas, legumes 
e verduras, as pessoas têm mais 
essa característica que pode ser 
explorada”, aconselha.

Outra dica do economista é 
sobre a possível substituição de 
alimentos mais caros por alter-
nativas mais em conta, como 
as carnes bovinas por frango ou 
carnes de origem suína.

Novo presidente 
na Feaduaneiros
O novo presidente da 
Feaduaneiros, o empresário 
pernambucano José Carlos 
Raposo, toma posse hoje à noite 
em cerimônia no centro de 
convenções Brasil 21. A 
Federação Nacional dos 
Despachantes Aduaneiros, 
entidade vinculada ao Sistema 
CNC, foi fundada em 1953. Hoje, 
representa cerca de 19 mil 
profissionais liberais que 
trabalham em parceria com a 
Receita Federal. O órgão realiza 
uma avaliação de qualificação 
para o exercício da atividade.

Ministério da Economia é 
favorável à venda de medicamentos 
em supermercados
A votação em caráter de urgência 
do PL 1774/19, que prevê a 
liberação da comercialização de 
medicamentos isentos de 
prescrição nos supermercados, 
será um dos destaques do 
plenário dos deputados federais 
nos próximos dias. O Ministério 
da Economia emitiu nota técnica 

favorável à proposta. A Secretaria 
de Acompanhamento 
Econômico, Advocacia de 
Concorrência e Competitividade 
(Seae) manifestou-se 
“favoravelmente, pois entende 
que aumentará a concorrência no 
segmento, com possibilidade real 
de redução dos seus preços ao 

consumidor final, maior acesso à 
população brasileira a tais 
produtos, especialmente os 
residentes em cidades de menor 
porte, além de ganhos 
econômicos tanto para a 
Administração Pública em todos 
os níveis quanto para a iniciativa 
privada”.

Divulgação

Essencial na pandemia
A categoria é responsável pela gestão de 96% dos processos de comércio 
exterior. A profissão foi considerada como essencial durante a pandemia, 
pois os despachantes aduaneiros ajudaram a desembaraçar as 
importações de insumos e vacinas contra a covid-19.

Ministro Marco Aurélio faz defesa da urna 
eletrônica em evento de empresários
O ministro aposentado do 
Supremo Tribunal Federal 
Marco Aurélio Mello foi o 
convidado palestrante ontem 
do 4º Encontro Nacional de 
Lideranças em Brasília, que 
reuniu empresários e 
sindicatos de servidores 
públicos, como o dos policiais 
federais, a Fenapef e o 
SindiReceita. Na sua fala, 
Marco Aurélio rebateu os 
questionamentos do 
presidente Jair Bolsonaro ao 
sistema eleitoral. “O dirigente 
máximo do país faz isso 
parecendo esquecer que foi 
eleito graças a esse sistema. A 
urna eletrônica veio para 
preservar a decisão e a vontade 
de cada eleitor”, destacou. E foi 
aplaudido no final.

 Fabia Mercadante

União de forças
Duas entidades empresariais de peso se uniram na 
defesa do projeto de lei: a Abras (representante 
nacional dos supermercados) e a Abad (associação 
do setor atacadista).

Anti-inflamatório
Cerca de 30% das vendas das farmácias correspondem a esse 
tipo de medicamento. Das 90 mil farmácias no Brasil, 65% têm 
adesão ao Simples Nacional. O Ibuprofeno, por exemplo, é o 
anti-inflamatório isento de prescrição mais vendido no mundo.

Reação
Do outro lado, 
em oposição, 
está a 
Associação 
Brasileira das 
Redes de 
Farmácias e 
Drogarias 
(Abrafarma), 
que considera 
um “absurdo”o 
projeto de lei. 
“Essa é uma 
pauta de saúde 
pública e não 
pode ser tratada 
como uma pauta 
econômica”,  
argumenta o 
CEO da 
entidade, Sérgio 
Mena Barreto.

Contratação de 
farmacêuticos
Os supermercados afirmam 
que vão garantir a venda 
segura desses produtos com 
a contratação de 
farmacêuticos, que atuarão 
como responsáveis 
técnicos.

Defesa
“Tenho certeza de que os 
deputados que defendem o 
consumidor não ficarão 
contra esse projeto, que 
pode gerar até 35% de 
economia para a 
população”, afirma João 
Galassi, presidente da 
Associação Brasileira de 
Supermercados (Abras).
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Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

“Estar de férias e fazer tudo o que não podemos fazer enquanto 
estamos no trabalho é uma delícia. Mas, voltar das férias, é o 

momento de agradecer Deus por sentirmos que o trabalho nos 
espera e que podemos, através dele, ser úteis e seguir com a tarefa 

de dar continuidade ao que interrompemos. Aqui estamos!"

Jane Godoy

Uma noite de luzes, beleza e de glamour
A Casa de Chá, na Praça dos Três 

Poderes, foi palco, na sexta-feira (29/7), 
de uma noite esplendorosa e cheia de 
surpresas. Cerca de 250 convidados 
atenderam ao chamado do hair stylist 
Ricardo Maia “para celebrar a vida”.

Foi a forma que o cabeleireiro e 
maquiador encontrou para mostrar, em 
grande estilo, o ponto alto de seu trabalho, 
sempre com foco em noivas. Referência 
que é no assunto, Ricardo quis comemorar 
a retomada do mercado de festas, com um 
pocket desfile de penteados e maquiagens.

O resultado, surpreendente, 
transformou aquele espaço em um lugar 
fashion e sedutor, bem longe da ideia 
que o lugar passa para os visitantes. 

Quando os holofotes se acenderam, o 
cenário da política deu lugar à beleza, à 
elegância e ao impacto, que transformou 
tudo em um monumental encontro de 
bom gosto e ineditismo.

A grande surpresa foi a realização do 
sonho de Ricardo Maia para mostrar 
que, mais do que produções de cabelo 
e make, ele finalizou o desfile com uma 
criação própria: um vestido em collab 
com a Santis Noivas. Inspirado na diva 
Grace Kelly, o modelo de estilo clássico 
fará parte de uma coleção cápsula que 
será lançada até o final do ano. Mesmo 
com o sucesso da surpresa, Ricardo 
faz questão de avisar que não vai virar 
estilista de noivas. “Há anos, venho 

fazendo parte de um dos dias mais 
importantes na vida das mulheres. Essa 
coleção é uma forma que encontrei para 
homenageá-las”, garantiu.

A produção do desfile foi assinada por 
Marcus Barozzi, e a noite contou com 
trilha sonora do casal de DJs Fernanda e 
Rodrigo, do Yumi Project, e do DJ Bruno 
Antun. Marcelo Pimenta cuidou do 
cerimonial. Luiz Pedro, da decoração. A 
agência Mega, das modelos. Renata La 
Porta, do bufê; e os drinks ficaram por 
conta do Bardela Brasília.

Um drone foi encarregado de 
“transportar” a grinalda da noiva para 
Ricardo encerrar a produção.

Um frisson!

C
omerciantes da Asa Sul 
comemoram a regulari-
zação dos “puxadinhos” 
publicada ontem no Diá-

rio Oficial do Distrito Federal 
(DODF). A norma definiu re-
gras que não estavam previstas 
na Complementar nº 998, de 11 
de janeiro de 2022, sobre o uso e 
ocupação do solo no Comércio 
Local Sul, do Setor de Habitações 
Coletivas Sul. O Correio conver-
sou com gerentes e donos de res-
taurantes que agora respiram ali-
viados, certos de que as reclama-
ções, se não pararem, ao menos, 
serão reduzidas.

O novo texto traz regras para 
o comércio que se expandiu nos 
fundos das lojas, os que estão 
entre os blocos e aqueles que fi-
cam nas extremidades das qua-
dras. Jael Antônio da Silva, pre-
sidente do Sindicato Patronal 
de Hotéis, Restaurantes, Bares 
e similares de Brasília (Sindho-
bar) comemora. “A fiscalização 
agia e por não ter regulamenta-
ção, a lei não podia ser cumpri-
da”, argumenta. 

O gerente do Fausto&Manoel 
da Asa Sul, Ronaldo Moura, está 
feliz com a novidade. De acor-
do com ele, durante os anos 
em que passaram ali, os comer-
ciantes sofreram muitas críticas 
dos moradores da comunidade. 
“Somos 45 famílias que nós sus-
tentamos aqui, então com a re-
dução dessa área ficaria muito 
ruim para a gente”, afirma. 

O empreendedor Agenor 
Maia, do Olivae, resume em duas 
palavras os efeitos da nova lei: 
segurança jurídica. Segundo ele, 
foi para isso que a regulamen-
tação foi publicada na data de 

LEGISLAÇÃO / 

 » ANA LUISA ARAUJO
 Ed Alves/CB

“Puxadinhos” 
são regularizados

ontem. “Esses dois últimos anos 
que o comércio enfrentou, com a 
pandemia, foram muito difíceis”, 
conta. Agenor comenta sobre o 
perdão de multas. “Pelo menos, 
com essa regulamentação, rece-
bemos um termo provisório on-
de podemos continuar em ativi-
dade”, afirma.

Outro lado

Quem discorda da nova regu-
larização é Frederico Flósculo, 

professor de arquitetura e urba-
nismo da Universidade de Bra-
sília. Para ele, o plano de Lucio 
Costa não ficou bem definido 
quando o assunto são as super-
quadras. “Lucio não definiu bem 
essa relação de serviço e até de 
subordinação do comércio local 
à vizinhança das superquadras”, 
afirma. Na visão dele, o que há é 
uma grande autonomia dos co-
mércios que servem a interesses 
próprios e esquecem que Brasília 
é um patrimônio cultural.

Donos de bares e restaurantes das quadras 

Agenor Maia, do Olivae, diz que a lei traz segurança jurídica 

comerciais da Asa Sul aguardavam ansiosos pelas novas regras 

Ricardo Maia e suas lindas modelos

Ricardo Maia e Paulo Araujo Sergei Fortes e Renata La Porta Ana Valente e Tarciso ViriatoPatrick Noronha e Fernando Peixoto

Talita Antunes, Valéria Lessa, Fernando Lackman e Nivaldo Oliveira Rodrigo e Fernanda LaraRicardo Maia e a professora Eda MachadoThais Castro e Pedro Maia

Eduardo Iff/Divulgação

Informe Publicitário
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Q
uando Santos Du-
mont colocou no ar 
pela primeira vez o fa-
moso 14 Bis, ele não 

imaginava que olhar para o 
céu teria um sabor diferente 
também para outras pessoas 
de diversas partes do mun-
do. Desde criança, fotógrafos 
amadores e profissionais vêm 
se apaixonando pelas máqui-
nas que cortam o horizonte, 
inspiração para fazer cliques 
desses engenhosos veículos, 
que para alguns são apenas 
meios de locomoção, mas pa-
ra outros são fontes de amor 
puro e verdadeiro.

É o caso do analista de TI 
Luis Guilherme Vasconcelos, 
39 anos, cujo sentimento pe-
la fotografia e pela aviação foi 
despertado ainda na infância. 
“Meu primeiro contato com o 
universo fotográfico foi quando eu ainda 
era criança, com a câmera do meu pai. 
Minha primeira foto de aviação foi com 
essa mesma câmera, quando, em uma 
apresentação da Esquadrilha da Fuma-
ça na Esplanada dos Ministérios, conse-
gui registrar, com alguma sorte, uma ma-
nobra onde duas aeronaves se cruzavam 
em alta velocidade”, recorda.

Desde então, a aviação tem sido um 
dos estilos preferidos do analista, que 
pratica o hobby até mesmo fora do Bra-
sil. “Carrego minha câmera e algumas 
lentes quando viajo para fazer alguns 
cliques por onde passo. Em Nova York, 
visitei um porta-aviões e um submarino 
nuclear que foram desativados e trans-
formados em atração turística. Foi um 
passeio tão divertido que valeu, por si só, 
a viagem”, conta. Para além do hobby, o 
analista não esconde a vontade que tam-
bém tem de entrar de cabeça no mundo 
da aviação. “Tenho vontade de um dia 

FOTOGRAFIA

 » ISABELA BERROGAIN

 Ed Alves /CB/D.A Press

AMOR 
PELAS MÁQUINAS VOADORAS

Fotógrafos, amadores e profissionais, de diversas partes do país, se encontram no aeroporto JK, um dos mais 
importantes do Brasil, para clicar aviões que cortam o horizonte

Na 6ª edição do Spotter 
Day, fotógrafos se 
posicionam na pista do 
aeroporto de Brasília

Fotógrafo registra a manobra que deixa um riscado no azul do céu

Ed Alves /CB/D.A Press

No chão ou no ar, a busca pelo melhor ângulo do avião

 Ed Alves /CB/D.A Press

Tenho o desejo de um dia, daqui uns anos, levar meu filho,  
que hoje tem quase três anos, para uma feira aérea, cada um  
com uma câmera, para fazermos alguns registros.”

Luis Guilherme Vasconcelos, analista de TI

pilotar um avião. Se eu ganhar na lote-
ria, quem sabe não compro um pequeno 
avião para passear por aí”, brinca.

Assim como o pai, o analista quer 
passar a paixão pela fotografia de avia-
ção para as próximas gerações da famí-
lia. “Tenho o desejo de um dia, daqui uns 
anos, levar meu filho, que hoje tem qua-
se três anos, para uma feira aérea, cada 
um com uma câmera, para fazermos al-
guns registros”, compartilha.

A relação do aposentado João Carlos 
Barbosa, 52, com a fotografia de avia-
ção é bem mais recente. “Eu sempre gos-
tei muito e fui muito curioso por esse 

assunto. Eu tive colegas que trabalha-
ram comigo que já foram da Varig, en-
tão eles gostavam de contar as histórias 
dos aviões, da segurança. Além disso, eu 
acompanhei canais no YouTube, vi docu-
mentários e li sobre como são feitos os 
aviões, os motores, tudo que envolve o 
assunto”, relata Barbosa.

Hoje, o aposentado coleciona mais 
de 30 anos de história com a fotografia. 
No entanto, foi só em 2019 que Barbosa 
decidiu juntar o amor pelas fotos com o 
interesse pela aviação, influenciado, em 
grande parte, pelo Spotter Day. O even-
to reúne anualmente os apaixonados por 

aviação e fotografia aeronáutica na pista 
de pouso e decolagem do aeroporto de 
Brasília para registrar imagens das aero-
naves transeuntes.

Além disso, os participantes também 
podem visitar a Seção Contra Incêndio 
e assistir a uma demonstração dos bom-
beiros da concessionária. Durante o pe-
ríodo do evento, os fotógrafos ocupam 
uma área de acesso restrito, ficando a 
menos de 300 metros da pista do segun-
do aeroporto mais movimentado do Bra-
sil. Na última edição, realizada no fim de 
julho, o Spotter Day reuniu 150 pessoas.

Logo na primeira edição em que 

participou, em 2019, Barbo-
sa se destacou entre os fotó-
grafos e foi vencedor de um 
concurso feito pela compa-
nhia aérea Latam. Para o apo-
sentado, foi a experiência que 
o fez se sobressair logo na pri-
meira participação do even-
to. “Enquanto muitas pes-
soas ficam focando apenas 
no avião, eu tento ver a com-
posição do ambiente”, expli-
ca o fotógrafo, que também 
tem interesse pela fotografia 
de paisagens. Na ocasião, o 
aposentado foi premiado por 
um registro que passa a ideia 
do avião próximo à lua.

Desde a primeira ida ao 
evento, Barbosa continua in-
centivando a paixão pela fo-
tografia de aviação, que, por 
coincidência, acaba sendo fa-
cilitada pelo local onde mora. 
“Eu moro no Lago Sul, muito 
próximo à pista de aproxima-

ção e decolagem do aeroporto. Por isso, 
eu posso tirar foto todo dia de avião. Is-
so tem contribuído muito para eu gostar 
mais dessa parte de fotografia de aviação”, 
admite. A proximidade do aeroporto tam-
bém tem feito o fotógrafo reviver desejos 
antigos. “Já tive muita vontade de pilotar”, 
revela Barbosa, que acabou deixando o 
impulso de lado por medo. No entanto, a 
possibilidade ainda não está totalmente 
descartada. “Agora, como estou aposen-
tado, tenho um pouco mais de tempo pa-
ra pensar em novos hobbys”, diz.

Movido pela paixão recente, Barbosa 
já faz planos de viagens voltadas para a 
fotografia de aviação. “Eu ainda não tive 
muitas oportunidades de fotografar em 
outros aeroportos e outras cidades, mas 
eu pretendo investir nisso. Eu já estou de 
olho no aeroporto Santos Dumont, no 
de Guarulhos. Mas, por enquanto, estou 
aproveitando o céu de Brasília, que é lin-
do e facilita bastante o trabalho”, afirma.
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A 
magia do pé direito do uru-
guaio Arrascaeta e o fim do 
jejum do atacante Gabigol 
colocaram o Flamengo em 

vantagem contra o Corinthians na 
busca por um lugar na semifinal 
da Libertadores da América. On-
tem, no clássico das duas maiores 
torcidas do país, o rubro-negro se 
sentiu em casa na Neo Química 
Arena, em São Paulo. Paciente pa-
ra assumir o controle do jogo e fa-
tal nos principais lances ofensivos, 
o time carioca venceu o alvinegro 
fora de casa, por 2 x 0, e abriu óti-
ma vantagem para, pela segunda 
vez seguida, ficar entre os quatro 
melhores do continente.

A boa leitura de jogo da equi-
pe dirigida pelo técnico Dorival 
Júnior foi importante na constru-
ção do resultado. Com o Corin-
thians mais agressivo no início, o 
Flamengo chegou a ter dificulda-
des. Mas, conforme os blocos al-
vinegros se desfizeram pelo can-
saço físico, o rubro-negro passou 
a ter a bola no pé para dominar o 
jogo. A soberania foi concretizada 
com Arrascaeta. A necessidade de 
se lançar ao ataque deixou o alvi-
negro fora de suas características. 
O Fla aproveitou, trocou passes e 
ampliou com Gabi.

Os dois gols em São Paulo dei-
xam o Flamengo com uma boa 
vantagem para a volta, na terça-fei-
ra. No Maracanã, onde ainda não 
tropeçou na atual edição da Liber-
tadores, o rubro-negro pode per-
der por até um gol. Vitória alvine-
gra pela mesma margem rubro-ne-
gra de ontem força os pênaltis. So-
mente três ou mais classificam os 
corintianos de forma direta.

LIBERTADORES Com boa leitura de jogo para fazer o Corinthians sucumbir aos efeitos de uma proposta combativa na 

Dois passos à frente
DANILO QUEIROZ

Arrascaeta fez mais um jogo de alto nível na Neo Química Arena. Além de reger o time carioca, o uruguaio abriu o caminho da vitória com um golaço

Nelson Almeida/AFP

Atacante brasiliense no Vasco
O Vasco encaminhou, ontem, a contratação de um jogador brasiliense 
para a sequência da Série B do Campeonato Brasileiro. Após longa 
negociação, o cruzmaltino chegou a um acordo para ter o atacante 
Gustavo Maia, de 21 anos. O atleta pertence ao Barcelona, mas estava 
no Internacional. Ele aguardado no Rio de Janeiro nesta semana para 
realizar exames médicos e assinar contrato com o clube. Ontem, os 
cariocas também buscaram Odair Hellman para assumir o comando 
técnico. O treinador, porém, manifestou desejo de seguir fora do Brasil.

marcação, Flamengo conta com golaço de Arrascaeta e fim de jejum de Gabigol para abrir vantagem em busca da semifinal

“Era jogo de detalhe. 
Começa a fi car 

difícil ter que correr 
atrás. Um resultado 

que a gente não 
queria. É trabalhar, 
baixar a cabeça e 

focar na volta”
Cássio, goleiro

“Fizemos um grande 
jogo. Conseguimos 
os gols, mas ainda 
tem 90 minutos. 

O time está 
melhorando. Temos 

que continuar 
trabalhando”

Arrascaeta, meio-campista

O jogo

O Corinthians, porém, come-
çou melhor. Bem encaixado, che-
gava ao ataque com mais qua-
lidade. Na primeira chance, aos 
três minutos, Mosquito parou em 
Santos. Com o alvinegro dimi-
nuindo a intensidade na marca-
ção, o Fla começou a ocupar os 
espaços e levar perigo. Aos 15, Pe-
dro recebeu livre, mas perdeu o 
tempo da finalização. Com a bola 

no pé, o rubro-negro desperdiçou 
chances com Gabi, travado, e Ar-
rascaeta, em chute defendido por 
Cássio. Aos 36, o uruguaio acertou 
e marcou um golaço. De direita, 
colocou a bola no ângulo. O lan-
ce foi reclamado pelos corintia-
nos por possível toque no braço 
de João Gomes. A arbitragem va-
lidou e o alvinegro não teve forças 
de incomodar mais.

Com a falta de repertório no 
Corinthians, Vitor Pereira acionou 

Giuliano e Róger Guedes no se-
gundo tempo. A tentativa de rea-
ção durou pouco. Aos cinco, Ro-
dinei deixou Fausto para trás e 
achou Gabigol. O camisa nove ba-
teu com categoria e ampliou, vol-
tando a marcar após oito jogos. A 
vantagem deixou o clássico à fei-
ção para o rubro-negro adminis-
trar a frente. Precisando ir ao ata-
que, o alvinegro tinha dificulda-
des. David Luiz perdeu duas boas 
chances de aumentar. Com o jogo 

mais frio, os técnicos acionaram os 
bancos. E a qualidade dos reservas 
do Flamengo fizeram a diferença. 
Oxigenado, o time carioca colocou 
os paulistas na roda e confirmou a 
vitória sem ser vazado.

Os primeiros 90 minutos do 
confronto entre as maiores torci-
das do Brasil no tabuleiro para se-
guir na luta em busca da conquis-
ta da América colocou o Flamengo 
dois passos à frente de forma me-
recida e imponente. Com o futebol 

em plena evolução sob o coman-
do de Dorival Júnior, o time cario-
ca tem um caminho pavimentado 
para garantir a vaga na semifinal da 
Libertadores. Em noite onde pou-
cas escolhas deram certo no gra-
mado, o Corinthians de Vitor Pe-
reira terá de avaliar as opções para 
apresentar algo diferente, avançar 
no embate e realizar um feito iné-
dito na atual edição do torneio: ba-
ter o rubro-negro com o complica-
dor de ser por dois gols ou mais.

BAHIARENANSANTOSSÃO PAULO X CEARÁVÉLEZ X TALLERESSPORT X CRICIÚMA

Clube novo, vida renovada? 
No caso de Ricardo Goulart, 
parece estar difícil tirar o 
Santos da cabeça. Em sua 
apresentação oficial no 
Bahia, o jogador não poupou 
críticas ao ex-comandante, 
Fábian Bustos, a quem acusa 
de tê-lo prejudicado na 
passagem pela Vila Belmiro.

O acidente de carro que 
resultou na morte de 
Eliezer Pena há quase duas 
semanas fizeram Palmeiras 
e Bragantino rescindirem 
com o zagueiro Renan por 
justa causa. A decisão dos 
clubes já havia sido tomada 
no dia em que o jogador foi 
preso por homicídio culposo.

Apenas com o Brasileirão 
pela frente, o Santos pode 
perder seu grande trunfo na 
busca por algo grande no 
ano: a Vila Belmiro. O STJD 
marcou para 10 de agosto 
julgamento do clube por 
atos de indisciplina no jogo 
de volta com o Corinthians 
pela Copa do Brasil.

Na Sul-Americana, São Paulo 
e Ceará fazem, às 19h15, no 
Morumbi, o duelo de invictos. 
O tricolor esquece os tropeços 
recentes no Brasileirão e 
prioriza as Copas, nas quais 
tem chance de título. A volta 
está marcada para 10 de 
agosto, no mesmo horário, na 
Arena Castelão.

Às 21h30, Vélez Sarsfield e 
Talleres jogam os primeiros 
90 minutos do confronto 
argentino nas quartas de 
final da Libertadores, no 
Estádio José Amalfitani. 
Quem avançar será o 
adversário do vencedor de 
Flamengo e Corinthians no 
torneio continental.

Mesmo contando com um 
gol do estreante Vagner 
Love, o Sport não conseguiu 
vencer na Série B do 
Campeonato Brasileiro. 
Ontem, na Ilha do Retiro, o 
time saiu atrás do Criciúma, 
mas teve forças para 
garantir o 1 x 1 com gol do 
seu novo atacante.
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Árbitro: Facundo Tello (ARG)

21h30 Mineirão

Belo Horizonte (MG)

Libertadores

Quartas de fi nal

Transmissão  

ESPN

ATLÉTICO-MG PALMEIRAS
Everson; Mariano, Nathan Silva, Alonso e Dodô; 

Otávio, Jair e Nacho; Vargas, Keno e Hulk

Técnico: Cuca

Weverton; M. Rocha, Gómez, Murilo e Piquerez; 

Danilo, Zé Rafael e R. Veiga; Scarpa, Dudu e López

Técnico: Abel Ferreira

TÚLIO KAIZER

Belo Horizonte — Chegou o 
dia em que Atlético-MG e Pal-
meiras iniciam a disputa por 
uma vaga na semifinal da Copa 
Libertadores. A partir das 21h30, 
no Mineirão lotado, o Galo ten-
ta dar o troco pela eliminação no 
ano passado, enquanto o alviver-
de segue em busca do tricam-
peonato consecutivo. 

No ano passado, o Palmeiras 
levou a melhor no confronto pela 
semifinal. O time eliminou o Galo 
pelo critério do gol como visitan-
te (0 x 0 no Allianz Parque e 1 x 1 
no Mineirão). O alviverde arran-
cou para o bicampeonato, quan-
do bateu o Flamengo na decisão, 
enquanto o Galo levou os dois 
grandes títulos do futebol bra-
sileiro: Campeonato Brasileiro e 
Copa do Brasil.

Neste ano, a situação está um 
pouco diferente, especialmente 
para o Atlético-MG. O Galo vem 
em má fase. São duas derrotas 
e um empate nos últimos jogos. 
O clube trocou recentemente de 
treinador: saiu Turco Mohamed 
para o retorno de Cuca. Na estreia 

Atlético e Palmeiras em novo choque
 »Dragão copeiro ofusca estreia de Suárez

Na estreia de Luis Suárez, quem brilhou foi o atacante Luiz Fernando, 
que fez o gol da vitória do Atlético-GO, por 1 x 0, frente ao Nacional, 
ontem, no estádio Gran Parque Central, em Montevidéu, pela partida 
de ida das quartas de final da Copa Sul-Americana. Com a vitória, 
o Dragão, que vem atuando muito bem nas copas, jogará pelo 
empate no duelo de volta, marcado para terça-feira, às 19h15, no 
Serra Dourada, para carimbar vaga na semifinal. O time uruguaio 
precisará vencer por dois gols de diferença para avançar direto ou por 
vantagem de um gol para levar a decisão aos pênaltis.

do mais vitorioso comandante da 
história alvinegra, os mineiros fo-
ram goleados pelo Internacional, 
por 3 x 0, no último domingo.

A derrota deixou o Atlético
-MG dez pontos atrás do líder 
do Campeonato Brasileiro, jus-
tamente o Palmeiras, adversário 
desta noite. O alviverde teve eli-
minação recente na Copa do Bra-
sil, mas segue em alta em busca 
de mais títulos sob o comando de 
Abel Ferreira.

Atlético-MG e Palmeiras estão 
entre os times que detém recor-
des na Copa Libertadores. O Galo 
é a equipe com a maior sequência 

invicta da história, com 18 jogos. 
O time paulista, por outro lado, 
está há 16 jogos sem perder na 
competição. Se não for derrotado 
nas quartas de final, o alviverde 
vai igualar a marca do alvinegro.

Por outro lado, o Atlético-MG 
pode dar fim à série invicta do 
Palmeiras como visitante na Li-
bertadores. O time paulista não 
perde há 19 partidas longe de 
seus domínios. Para proteger o 
recorde e acabar com o número 
alviverde, o Atlético-MG apos-
ta em sua força como mandan-
te. O Galo nunca perdeu um jo-
go de mata-mata da competição 

atuando em casa. Em 17 partidas, 
são nove vitórias e oito empates.

O Galo tem outro ponto favo-
rável para o confronto. Desde a 
chegada de Abel Ferreira ao Pal-
meiras, são duas vitórias do time 
mineiro e quatro empates. No en-
tanto, o alvinegro não conseguiu 
vencer os últimos jogos contra o 
rival. O zagueiro Junior Alonso diz 
que a equipe precisa fazer para 
sair com vantagem do Mineirão.

“Nos últimos jogos, empata-
mos com eles. O Palmeiras é um 
time muito competitivo. Nós tam-
bém. A gente sabe que nesse tipo 
de jogo não tem margem de erro. 
Eles sabem jogar essa competição 
e nós precisamos fazer um gran-
de trabalho. Ter a posse de bola o 
maior tempo possível e não co-
meter erros”, disse.

A luta palmeirense pelo tri au-
menta o nível de expectativa de 
Abel Ferreira. “Temos um propó-
sito muito claro nesta competi-
ção e vamos exigir o máximo de 
nós para dar o melhor no pró-
ximo jogo para depois termos o 
segundo jogo em nossa casa. É 
uma coisa de cada vez”, ressal-
tou o português.
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JUDÔ Brasiliense de 17 anos foi convocada pela CBJ para representar o país no torneio em Guayaquil, de 9 a 14 de agosto

A 
judoca brasiliense Bian-
ca Reis, 17 anos, se pre-
para para mais um desa-
fio internacional. A atle-

ta foi uma das convocadas pela 
Confederação Brasileira de Judô 
(CBJ) para integrar a equipe que 
disputará o Campeonato Mun-
dial Júnior (sub-21) em Guaya-
quil, no Equador, que será reali-
zado entre 9 e 14 de agosto.

Bianca Reis, que disputa na 
categoria até 57kg, vem trazendo 
medalhas importantes para Brasí-
lia. A última conquista foi o segun-
do lugar na Copa Europeia sub-
21, no início de julho, na Hungria.

Embora esperasse a convo-
cação — que é feita pelo ranking 
nacional da CBJ —, a jovem atleta 

celebrou ao ver o nome na lista 
de convocados. “Eu estava no ae-
roporto quando recebi o e-mail e 
fiquei toda animada, toda feliz, 
com vontade de sair pulando”, 
contou ela ao Correio.

Isso porque o Mundial é a 
maior competição das catego-
rias de base tem um nível de di-
ficuldade muito alto, já que só 
vão as melhores de cada país. “É 
muito importante na questão de 
pontos, mas também por toda a 
experiência e aprendizado”, res-
saltou Bianca.

A brasiliense traz consigo a 
melhor das expectativas. “Minha 
meta é voltar com a medalha 
dourada para casa. Venho trei-
nando o ano inteiro para essa 
competição e acredito que é pos-
sível”, destacou.

Assim como para Oswaldo Na-
varro, treinador da Bianca na ca-
pital. “Acredito que ela vai ter su-
cesso, sim, trazendo medalha pa-
ra o Distrito Federal”, afirmou.

Ele falou ainda sobre a impor-
tância da competição para a atle-
ta. “Ter um mundial no currículo 
é muitíssimo importante. Agora, 
ela vai ter dois: o sub-18 e sub-21. 
Isso mostra que ela é diferencia-
da. Tanto dentro quanto fora dos 
tatames”, pontuou.

Isso porque a jovem de 17 
anos se desdobra entre ser uma 
estudante do ensino médio e 
uma atleta de alto rendimen-
to. Enquanto no matutino ela se 
dedica aos estudos, no período 
vespertino começa a preparação 
com treinos de funcional e com 
preparador físico.

CECÍLIA SÓTER

Bianca Reis no treinamento de campo das seleções brasileiras de transição, em Pindamonhangaba, São Paulo

Anderson Neves/CBJ

Giro Esportivo

Fórmula 1

As férias começaram com novidades 
e desencontros. A Alpine anunciou 
Piastri para o lugar de Alonso em 
2023, mas o australiano nega acerto.

Brasil no topo do UFC

A vitória de Amanda Nunes sobre 
Julianna Peña, no último sábado, 
garantiu o cinturão do peso-galo e, 
de quebra, o topo do ranking.

Atletismo

O brasileiro Vinícius Moura está na 
semifinal dos 400m rasos do Mundial 
Sub-20. Ele foi o terceiro na primeira 
série da qualificação com 47s02.

Brasília Vôlei

Ontem, a CBV oficializou o Brasília 
Vôlei na Superliga masculina e 
feminina. O time candango cumpriu 
os requisitos do fair play financeiro.

Los Angeles-2028

Nove modalidades, como karatê e 
automobilismo, foram convidadas a 
apresentar propostas para ingressar 
no programa olímpico em 2028.

Divulgação/Alpine Matheus Veloso Carmen Mandato/AFP Divulgação/CBAt Fabrice Coffrini/AFP

Basquete feminino

A Seleção Brasileira Feminina de 
Basquete venceu o Uruguai por 104 x 
47 e chegou à segunda vitória no Sul-
Americano, na Argentina. 

Divulgação/CBB

Bianca Reis 
carimba lugar 
no Mundial

Dedicação

“Depois, ela vai para sala de 
musculação com uma programa-
ção voltada para luta. São treinos 
de segunda até sexta-feira espe-
cíficos e técnicos. Aí, vem os trei-
nos extras aos sábados e feriados, 
às vezes, quando precisamos in-
tensificar”, descreve Navarro.

Bianca também falou sobre a 
preparação para a competição. 

“Venho treinando praticamente o 
ano inteiro em um ritmo intenso 
por causa das competições, mas 
nessa última semana da viagem eu 
dou uma pisada no freio para evi-
tar lesões e apenas corrigir aqueles 
últimos detalhes”, explicou.

Em relação às adversárias, 
Bianca tem o pé no chão e sabe 
que chegar até ao pódio não se-
rá fácil. “Não conheço todas as 
inscritas da minha categoria. As 

que eu já lutei sei que são mui-
to duras e as que ainda não, já vi 
vídeos em outros campeonatos e 
sei que são brutas também. En-
tão toda luta que eu fizer lá vai 
ser uma luta dura”, ponderou.

O próximo compromisso de 
Bianca Reis é o Campeonato 
Mundial Juvenil (sub-18) em Sa-
rajevo, na Bósnia e Herzegovina, 
que será realizado entre 24 e 28 
de agosto.

BRASILEIRÃO FEMININO

Série A1 volta hoje com briga por vagas
MONIQUE DEL ROSSO*

Paralisado por quase 50 dias 
para a disputa da Copa América, 
que teve o Brasil como campeão 
pela oitava vez, a Série A1 do 
Campeonato Brasileiro Feminino 
está de volta nesta quarta-feira 
com várias disputas em aberto. 
A bola volta a rolar com as duas 
últimas rodadas da primeira fase 
pela frente. Neste mês, a principal 
competição de futebol feminino 
no país entrará no mata-mata. A 
briga por classificação está bem 
acirrada, com sete times, um deles 
candango, brigando por quarto 
vagas para as quartas de final.

A liderança antes da pausa é 
do Palmeiras. Quatro times estão 
classificados antecipadamente 
para o mata-mata. Três são pau-
listas: além do alviverde, São Pau-
lo e Corinthians têm sequência 
garantida. O Internacional é o 
intruso. Flamengo, Real Brasília, 

Nene é uma das esperança do Real Brasília em busca da classificação

Júlio César Silva/Real Brasília

Santos, Atlético-MG, Ferroviá-
ria, Avaí/Kindermann e Grêmio 
brigam pelos lugares restantes, 
com os quatro primeiros em van-
tagem para seguir vivo no mata
-mata da Série A1 do Brasileirão 
Feminino. Os oito times classifi-
cados se enfrentam entre os dias 
14 e 21 do mês.

Quinto colocado, o Real Bra-
sília é um dos que levam vanta-
gem para confirmar a presença no 
mata-mata pela primeira vez. Na 

elite desde 2021, as Leoas do Pla-
nalto podem confirmar a vaga na 
próxima rodada. Para isso, preci-
sam vencer o rebaixado Cresspom 
no clássico do Distrito Federal. Os 
times se encontram hoje, às 15h, 
no Defelê, com transmissão da 
Eleven Sports. E mais: torcer por 
um tropeço da Ferroviária contra 
o Atlético-MG e do Avaí diante 
do Palmeiras. Na rodada final, as 
candangas enfrentam o Galo, fora 
de casa.

Com todos os integrantes clas-
sificados de forma antecipada, 
o G-4 da Série A1 do Brasileirão 
Feminino mantém briga acirrada 
pela liderança. A diferença entre 
o primeiro colocado, Palmeiras, 
e o quarto, Corinthians, é de três 
pontos. Inter e São Paulo também 
cultivam chances. Os quatro times 
têm um aproveitamento superior 
a 70% dos pontos disputados. O 
primeiro colocado leva ao mata
-mata a vantagem de decidir a 

Penúltima rodada
Hoje

15h  São José x Grêmio
15h  Real Brasília x Cresspom
15h  Flamengo x Bragantino
16h  Palmeiras x Avaí
16h  Internacional x Santos
19h  Cruzeiro x São Paulo
20h  Corinthians x Esmac
21h Ferroviária x Atlético-MG

classificação em casa até a final, 
marcada para 25 de setembro.

Na parte inferior da tabela, 
a briga contra o rebaixamento 
segue aberta. O paulista Bra-
gantino e o candango Cresspom 
caíram para a Série A2 do Brasi-
leirão. Três times lutam contra 
as últimas duas vagas: Esmac, 

São José e Cruzeiro. Em melhor 
condição para permanecer na 
elite, a Raposa tem quatro pon-
tos de distância do Z-4 e pode 
selar a permanência tão logo o 
campeonato for reiniciado.

*Estagiária sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

COPA DO MUNDO 

Sul-Americanos lançam candidatura para 2030
VICTOR PARRINI*

A edição que marcará os 100 
anos da primeira disputa de 
Copa do Mundo pode ganhar um 
simbolismo ainda maior após o 
lançamento da candidatura de 
Argentina, Chile, Paraguai e Uru-
guai. Ontem, a Conmebol confir-
mou que os quatro países estão 
entre os interessados em sediar 
a edição do principal evento do 
futebol, em 2030. 

Embora se apegue ao aniver-
sário centenário do Mundial, 
disputado no Uruguai, em 1930, 
a América do Sul terá fortes con-

correntes, entre eles, Portugal e 
Espanha, que devem formalizar 
o interesse conjunto de sedia-
rem o torneio. A união formada 
por Sérvia, Bulgária, Romênia e 
Grécia também está no páreo, 
enquanto China e Marrocos se 
movimentam.

“É o sonho de um continente. 
De uma cidade uruguaia, com-
partilhada por outras três cidades. 
Haverá mais Copas do Mundo, 
mas os 100 anos serão cumpri-
dos uma única vez e você terá que 
voltar para casa”, discursou o pre-
sidente da Conmebol, Alejandro 
Domínguez, durante o evento.

Os presidentes das qua-
tro federações sul-americanas 
envolvidas divulgaram a marca 
“Mundial Centenário”, que deverá 
representar a candidatura.

A expectativa é que a con-
firmação das sedes da Copa do 
Mundo de 2030 saia  em 2024. Em 
caso de final feliz para a América 
do Sul, esse será o segundo Mun-
dial no continente em 16 anos, 
após a edição do Brasil, em 2014. 
Antes, a última edição havia sido 
na Argentina, em 1978. 

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz Presidente Alejandro Domínguez tratou candidatura como sonho

Divulgação/Conmebol

Classificação

  P J V SG

1. Palmeiras 31 13 10 24

2. Internacional 30 13 9 14 

3. São Paulo 29 13 9 14

4. Corinthians 28 13 8 17

5. Flamengo 21 13 6 7

6. Real Brasília 20 13 6 -2

7. Santos 19 13 6 10

8. Atlético-MG 19 13 5 2

9. Ferroviária 18 13 5 3

10. Avaí  17 13 5 -6

11. Grêmio 17 13 4 2

12. Cruzeiro 13 13 3 -2

13. São José 9 13 2 -20

14. Esmac 8 13 2 -22

15. Cresspom  6 13 1 -29

16. RB Bragantino 4 13 0 -12

“É o sonho de um 
continente. De uma 

cidade uruguaia, 
compartilhada por 
outras três. Haverá 
mais Copas, mas 
os 100 anos serão 

cumpridos uma vez 
e você terá que voltar 

para casa”

Alejandro Domínguez,
 presidente da Conmebol
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce em 
Libra. a rotina, com seu 
método repetitivo, é um 
dos fundamentos do teu 
bem-estar, porém, isso 
não significa que não deva 
ser mudada de tempos 
em tempos, porque os 
hábitos que te proveram 
com segurança e conforto 
em algum momento de 
tua vida, não garantem o 
mesmo para sempre. as 
necessidades mudam, e 
com elas mudam também 
as rotinas necessárias para 
suprir as demandas que 
elas estabelecem. observa, 
então, tua rotina atual, para 
verificar se não chegou a 
hora de substituir alguns 
hábitos, que não oferecem 
mais resultados positivos, 
por outros, que se adaptem 
melhor à pessoa em que 
te transformaste. uma 
vez que identifiques as 
substituições, tu terás de 
lutar contra a inércia que a 
repetição provoca, para sair 
do automatismo e exercer 
domínio sobre a construção 
de tua realidade.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

a maior parte do tempo, a vida 
se desenvolve num cenário de 
incertezas e angústias. Por isso é 
que, em momentos raros como 
este, sua alma precisa aproveitar 
ao máximo o clima de segurança 
que domina. desfrute.

ninguém precisa saber a verdadeira 
natureza de suas pretensões, sua 
alma se sentirá mais à vontade 
para agir e experimentar se o 
seu objetivo for mantido sob o 
manto da discrição. assim, você 
agirá sob menor pressão.

o cenário apresenta complexidades 
que, apesar de terem estado 
aí o tempo inteiro, não eram 
tão evidentes quanto agora. É 
preciso se debruçar sobre elas 
até as dominar, para que não 
fique nenhuma ponta solta.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

as complicações são enormes, 
mas, antes de você se angustiar 
com o panorama, se lembre que 
chegou até aqui e agora como 
resultado de suas iniciativas, e que, 
por isso, você tem total capacidade 
de lidar com a situação.

se você continuar guardando para 
si todos os dilemas que atormentam 
sua alma, provavelmente 
estenderá desnecessariamente 
essa condição, porque conversando 
com algumas pessoas você 
enxergaria outra dimensão.

Quando você perceber que  
alguém precisa de ajuda, 
evite esperar que essa pessoa 
formalize o pedido, tome a 
dianteira e se solidarize com as 
limitações, se dispondo a fazer 
o necessário para ajudar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a insegurança nasce da incerteza, 
mas procurar certezas não seria 
digno de uma pessoa inteligente, 
que tem muitas mais perguntas 
do que respostas. Portanto, se 
habitue com as incertezas, e não 
se torture com inseguranças.

melhor fazer algo do que não 
fazer nada, porque por piores 
que sejam os resultados, ou por 
mais desengonçada que sua 
alma se sinta, ainda assim os 
resultados estabelecerão alguns 
avanços consistentes. Em frente.

Há dias em que é melhor não 
esperar grandes excitações ou 
acontecimentos maravilhosos, 
porque nada disso estaria 
disponível, e tampouco ajudariam 
a dar atenção ao que realmente 
importa, os pequenos assuntos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

melhor não esperar que as pessoas 
se organizem sozinhas em torno 
de seus planos, melhor você 
assumir um tipo de liderança não 
declarada, mas que funcione na 
prática, conduzindo as pessoas 
a se organizarem direito.

o diálogo é fundamental, porque 
através desse as coisas ficarão 
mais claras e suas decisões 
serão, também, mais acertadas. 
sem diálogo, é provável que 
você continue batendo em teclas 
desnecessárias. melhor não.

Para que este momento não 
passe em branco, sem nada 
acontecer, tome as iniciativas 
pertinentes a cada caso, porque por 
menores que sejam os avanços, 
ainda assim serão substanciais 
o suficiente para criar alegria.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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JUSTIÇA ELEITORAL
SEGURA E TRANSPARENTE

A Justiça Eleitoral brasileira
revela-se segura e transparente,
pois sabe controlar a verdadeira
forma de votação de nossa gente.

A Justiça Eleitoral é pioneira
em tecnologia, que não mente,
e suas urnas garantem, bem ligeira
uma eleição em paz, constantemente.

No Estado Democrático, é perfeito
o sufrágio dos votos, por direito,
que, no Brasil, ocorre em harmonia.

E esta Justiça, que preside os pleitos,
vai proclamar os votos dos eleitos
e garantir nossa cidadania.

Souza Prudente

c
ada vez mais, em todos os seto-
res, as mulheres vêm ocupan-
do espaço de forma destacada. 
Isso ocorre também no campo 

das artes e, mais especificamente, da 
música. Um exemplo disso é Thani-
se Silva, flautista, compositora e ar-
ranjadora, que integra o quadro de 
professores da Escola Brasileira de 
Choro Raphael Rabello.

 Formada em flauta transversal pela 
Escola de Música de Brasília, graduada 
em música pela Universidade de Brasília 
e com mestrado em musicologia, Thani-
se participou da gravação de 40 discos, 
tomou parte em festivais no exterior e 
ministrou oficinas no Brasil, na Alema-
nha, na Bélgica, na França e na Suíça 
e integra algumas formações, com as 
quais tem participado, com alguma fre-
quência, de projetos do Clube do Choro, 
acompanhando outros instrumentistas. 

 Em show, hoje e amanhã, às 20h30, 
no Espaço Cultural do Choro, ela se-
rá solista. “Já fiz várias apresentações 
acompanhando outros artistas, mas 

agora chegou a minha vez de ser pro-
tagonista, tendo a companhia de um 
grupo pelo qual tenho muita admira-
ção, que é o regional Choro Livre. Nes-
te show, vou mostrar composições de 
minha autoria, como Candanguê e Pe-
la sombra e choros do repertório de Pi-
xinguinha, Jacob do Bandolim, Lucia-
na Rabelo e Pedro Amorim.

 Violonista do Choro Livre, Henri-
que Neto vê em Thanise uma musi-
cista talentosa. “Ela traz para a cena 
musical brasiliense um conhecimen-
to profundo do seu instrumento. Vê-la 
como solista neste show me traz muita 
alegria, até pelo fato de ser mais uma 
mulher que passa a ocupar um espa-
ço de destaque no universo do choro.”

THAMISE SILVA

show da flautista, acompanhada pelo 
grupo choro Livre, hoje e amanhã, 
às 20h30, no Espaço cultural do 
choro. ingresso à venda pelo site 
www.bilheteria digital.com/choro. 
informações:99956-7369.

 » irLam rocHa Lima

A flauta em  
     primeiro plano

MÚSICA
renata samarco/divulgação

Thanise Silva 
se apresenta 
com o grupo 
Choro Livre
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CANTOR E COMPOSITOR É O CONVIDADO DO 
GRUPO  ÀTTØØXXÁ EM SHOW PROGRAMADO 
PARA SÁBADO NO FESTIVAL COMA

s “meninos” do ÀTTØØX-
XÁ, avisa Carlinhos Bro-
wn, são “geniais” e “ta-
lentosos”. Fazem parte da 

mesma irmandade do criador da 
Timbalada e têm uma compreen-
são enorme da música da Bahia e 
de seu tempo. Banda de pago-
dão baiano que ganhou proje-
ção em todo o país nos últimos 
anos, o ÀTTØØXXÁ sobe ao pal-
ção em todo o país nos últimos 
anos, o ÀTTØØXXÁ sobe ao pal-
ção em todo o país nos últimos 

co do Festival CoMA, no próxi-
mo sábado, de mãos dadas com 
Brown, convidado pelo produ-
tor Rafa Dias para selar um en-
contro que começou no réveil-
lon de 2020 e foi interrompido 
pela pandemia.

Para o compositor de Alfaga-
mabetizado (1996), o encontro é 
fruto de uma irmandade e uma 
filiação que vêm das origens mu-
sicais baianas. O ÀTTØØXXÁ gra-
filiação que vêm das origens mu-
sicais baianas. O ÀTTØØXXÁ gra-
filiação que vêm das origens mu-

va muito no estúdio de Brown, na 
Ilha do Sapo, e os encontros em 
estúdios, quando se trata de mú-

sica, são bons em render trocas 

e parcerias. A conversa desen-
volvida no show em Brasília nas-
ce um pouco desses encontros. 
“É um diálogo em comum mes-
ce um pouco desses encontros. 
“É um diálogo em comum mes-
ce um pouco desses encontros. 

mo. Desde que inventei a Timba-
lada, criei levadas de onde veio o 
neo-pagode, e isso foi traduzido 
e mastigado por esses talentosos 
e geniais meninos”, avisa Brown. 
“É bonito perceber que, mesmo 
e geniais meninos”, avisa Brown. 
“É bonito perceber que, mesmo 
e geniais meninos”, avisa Brown. 

sendo música eletrônica, a baco-
rinha, instrumento inventado por 
mim, virou uma referência dessa 
sonoridade. Plasticamente somos 
muito ligados. Todos nós temos 

Parte do diálogo do músico 
com os meninos do ÀTTØØXXÁ 

Parte do diálogo do músico 
com os meninos do ÀTTØØXXÁ 

Parte do diálogo do músico 

está ancorado na pegada eletrô-
nica. O pagodão do grupo incor-
pora batidas tecno e Brown tem 
investido nesse aspecto. Ele lan-
çou, este ano, um disco com ver-
sões eletrônicas de músicas dos 
Tribalistas, e garante que o pri-
meiro sucesso no qual colocou 
as mãos também vinha desse uni-
verso. “Foi uma música da ban-
da que eu participava, que deu 

origem ao Axé Music, era eletrô-
nica, o Fricote, música lançada 
em 1985”, conta. “A música ele-
trônica não é nenhuma novida-
de pra mim. Eu busco ainda esse 
experimentalismo por conside-
rar que esse é o melhor momen-
to em que a música eletrônica se 
revê a título de que é híbrido mes-

Brown lembra que fez um dos pri-
meiros discos de remix da música bra-
sileira, assim que lançou a Timbalada, 
nos anos 1990. “Era um formato ainda 
não existente no Brasil, eu fui a Nova 
York e trouxe isso. Parece muito com 
Black Eyed Peas”, explica. Para ele, o 
lugar da música eletrônica na músi-
ca baiana é o mesmo do tambor. “E 
todos os tambores são bem-vindos, 
embora a gente não abra mão do pre-
sente. A música eletrônica é binária, é 
preciso tocar para que soe, enquanto 
o tambor soa imediatamente e tem 
timbres que a música eletrônica ainda 
não alcançou com os seus samples.”

Raoni Knalha, vocalista do ÀT-
não alcançou com os seus samples.”

Raoni Knalha, vocalista do ÀT-
não alcançou com os seus samples.”

TØØXXÁ , enxerga em Brown uma 
referência e um nome que trouxe 

a representatividade para a mú-
sica baiana, além de um inovador 
na composição. “A mudança, a al-
ternância de ritmos que ele trou-
xe para música popular baiana, ele 
mudou certa células e certas sono-
ridades que existiam na música na 
época”, acredita. O grupo tocou com 
Brown em Salvador pela última vez 
no réveillon de 2020. Foi uma par-
ticipação especial que vislumbra-
va mais parcerias, mas a pandemia 
suspendeu a agenda de shows. “A 
gente pensou ‘os caminhos vão se 
abrir’, mas aí veio a pandemia”, con-
ta Raoni. A experiência, no entanto, 
ajudou o grupo e, agora, o reencon-
tro no CoMA deve funcionar como 
uma retomada. “Por isso a gente 
meio que tem alguma coisa já pro-
duzida para o show”, garante Rao-
ni. “Vai rolar música!”, avisa Brown. 
“Culturalmente, Rafa (Dias, produ-
tor) tem uma compreensão enorme 
da música da Bahia e seus tempos. 
A minha participação no show do 
ÀTTØØXXÁ é algo de irmandade e 
A minha participação no show do 
ÀTTØØXXÁ é algo de irmandade e 
A minha participação no show do 

filiação. Sou muito próximo de to-
dos os meninos do grupo.”

 » NAHIMA MACIEL

Carlinhos Brown: 

conexão entre a 

música eletrônica 

e os tambores 

primitivos

FESTIVAL COMA – CONSCIÊNCIA, MÚSICA E ARTE 2022
Evento ocorre nos dias 4, 5, 6 e 7 de agosto, no Eixo 

Cultural Ibero-Americano (antiga 
Funarte) - Setor SDC, Zona 

Cívico-Administrativa, Brasília, DF
Ingressos: https://www.

sympla.com.br/evento/festival-
coma-consciencia-musica-e-arte-2022/1422238

PROGRAMAÇÃO

FESTIVAL COMA 
– CONSCIÊNCIA, 

MÚSICA E ARTE 2022:

»  Show de abertura, 
quinta-feira, 5 de 
agosto

»  Criolina - Makossa - 
Vapor - Play - Heavy 
Baile

»  Line-up, sábado, 
6 de agosto

»  Palco Sul - Ana 
Moura (DF), às 16h35 
- Pedro Alex + Bel 
Lins (DF), às 18h05 - 
Urias, às 19h45 - Don 
L, às 21h45 - Glau 
Tavares, às 23h55

»  Palco Norte - Maglore, 
às 15h30 - Ammoye 
(CAN), às 17h20- Mc 
Marecha, às 18h50 - 
Gaby Amarantos, às 
20h40 - ÀTTØØXXÁ 
part Carlinhos 
Brown, às 22h40

»  Planetário - Selva 
(DF), às 16h40- 
Lubardino (DF), às 
17h10 - Viento de 
Oriente, à 18h40 - 
Puta Romântica, 
às 20h

»  Clube do Choro - Kirá 
part. Asú, às 17h - 
Akhi Huna, às 18h40 
- Vitor Ramil, às 
20h20 - Chinelo de 
Couro, às 22h10

LINE-UP 7 DE 
AGOSTO, 

DOMINGO

»  Palco Sul - 
Remobília, às 15h30 
- Puro Suco, às 17h10 
- Rico Dalasam, às 
18h40 - Gal Costa, 
às 20h35 - Samba 
Urgente + Leci 
Brandão, às 22h50

»  Palco Norte - Jovem 
Dionísio, às 16h20 - 
Jean Tassy, às 17h55 
- Bala Desejo, às 
19h40 - Lamparina, 
às 21h50

»  Planetário - Flor 
Furacão, às 15h40 - 
Bolhazul, às 17h05 - 
Palco Céu, às 18h35 - 
Paula Torelly e Pina, 
às 20h05

 »  Clube do Choro - 
Àvuà, às 16h40 - Zé 
Krishna e Amigos 
Eternos, às 18h20 - 
Martinha do Coco, 
às 20h

»  Ao longo do mês, 
o Correio fará, nos 
meios on-line e 
impresso, um passeio 
entre as atrações 
do Festival CoMA, 
traçando um retrato 
dos artistas e a 
relação com 
Brasília e o evento



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

3 QUARTOS

RUA DAS PAINEIRAS
Via Club 3qts + dce,
96m2 arms nasc andar
alto 1 vaga Tr. 99638-
0777 ou 98345-5332

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

CAPA DE REVISTA
102 SQS Vendo 3
qtos sendo uma suíte,
reforma linda. Alto pa-
drão. 1 vaga vista li-
vre, Meio de quadra.
R$1.650.000,00. Tr:
98585-9000 c13429

LINDA VISTA LIVRE
202 SQS 3 Quartos +
DCE 142m2 andar al-
to, vista livre de am-
bos os lados, prédio
meio de quadra, nas-
cente, 1 vaga. Valor
R$1.690.000,00 - acei-
to financiamento. Tr:
98585-9000 c13429

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

4 OU MAIS QUARTOS

309 SQS 4 qtos, 5º an-
dar, reformado, 2 va-
gas Tr: 99981-3388/
98354-4004 c2084

ASA SUL

2 QUARTOS

(61) 98522-4444
(61) 4141-6964

COMPRA, VENDA E
AVALIAÇÕES DE IMÓVEIS

Aponte a
câmera do
seu celular

CJ27154

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 305 Vdo apto 3qts.
Oportunidademelhorofer-
ta 99983-1953 C/3149

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

QL 16 2 pav, 4 stes,
pisc. Tr: 99981-3388/
98354-4004 c2084

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

QL 16 2 pav, 4 stes,
pisc. Tr: 99981-3388/
98354-4004 c2084

QL 16 2 pav, 4 stes,
pisc. Tr: 99981-3388/
98354-4004 c2084

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ABADIA IMÓVEIS
QD 20 SMPW conj.
03, 600 m2 de habite-
se, 4 suítes, escritório,
3 salas 2.500m2 +
3.000m2 pomar R$
3.200.000. Aceito Ap-
to cj8538 3226-3000/
98409-8825

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA
LOCAÇÃO OU VENDA

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala comvá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

EXCELENTE CHÁCARA
BRAZLÂNDIA DF divi-
sa com a cidade. Vdo
por motivo de mudança,
c/casa principal e casa
caseiro, churrasqueira,
luz, água encanda, po-
ço, 3 canis, escriturada
a 45minutos doPlano Pi-
loto e 8km de Brazlân-
dia. Tr: 61 99981- 4936

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DDDFFF.CCCOOOMMM.BBBRRRDF.COM.BR

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

408 CLN Bl D 2qt A.
emb wc sl cz R$ 1.500.
STN/SOFNT ap 101
QD. 2 bl B lt.13 3 qt ar-
ms emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495
408 CLN Bl D 2qt A.
emb wc sl cz R$ 1.500.
STN/SOFNT ap 101
QD. 2 bl B lt.13 3 qt ar-
ms emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

3 QUARTOS

PARTICULAR ALUGA!
316 SUL Excelente ap-
to 3qtos + DCE c/ ar
cond / cortinas. Prédio re-
formado. F: 98304-9815

PARTICULAR ALUGA!
316 SUL Excelente ap-
to 3qtos + DCE c/ ar
cond / cortinas. Prédio re-
formado. F: 98304-9815

PARTICULAR ALUGA!
316 SUL Excelente ap-
to 3qtos + DCE c/ ar
cond / cortinas. Prédio re-
formado. F: 98304-9815

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. IdealparaEscritó-
rio, Centromédico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

VENDO
COROLLA/17 Xei Dy-
namcompletoBrancoPé-
rolaR$87mil. Ac Propos-
ta! Tr: 99666-0912

COROLLA/22 Gr-S, Nú-
mero (160), Único dono,
branco pérola, apenas
1.700km=0km, noplásti-
co, IPVA 22 pg, revisão
feita por tempo + acessó-
rios R$165.000, Apenas
Venda! Tr. 99189-2103

Você precisa
vender ou
comprar?comprar

Agende sua visita!!!!

99567-0883
Kátia Silva C 10859

ASASUL

ASANORTE

LAGOSUL

NOROESTE

ÁGUASCLARAS

3.1 OUTRAS MARCAS

OUTRAS MARCAS

PORSCHE BOXSTER/
2010 2.9 6cc Mecânica,
Prata, Estado De Zero,
37.600km R$ 280.000,
NãoAceito troca.Oportu-
nidade única! Quem Ver
Compra Todas revisões
Porsche Tr. 99189-2103

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

RANGER/14 XLS flex,
único dono 68 mil km.
Original,carrosemdeta-
lhes. R$ 95 mil TR:
99974-2119

OUTRAS MARCAS

DODGE RAM 2500 21/
21 Branca, interno Bico-
lor, Apenas 9.700km
IPVA pago, só Brasília.
Todos acessórios + Win-
dow Blue, Estado de Ze-
ro, ainda no plástico. Re-
visão feita. R$ 510.000,
Não aceito trocas. Tr.
99189-2103

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats
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3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

4.2 ESTETICISTA

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEM

PROFISSIONAL COM
várias técnicas confor-
me as suas necessida-
des. Estamos na Gale-
ria do Hotel Nacional.
Tel: (61) 99576-8265

MASSOTERAPEUTA
MASCULINO

MASSAGEMRELAXAN-
TE e terapêutica. Atendi-
mento somente a domicí-
lio. Faça já seu agenda-
mento e não perca essa
experiênciaincrível.Maio-
res informações por e-
mail e whatsApp, logo re-
tornarei sua mensagem.
emermasso@gmail.com
(61) 98377-5182

LUNA MASSAGISTA
WWW.LUNADIMAIO
com.br Tel: 99611-0184

ODONTOLOGIA

RAIO-X ODONTOLÓGI-
COGnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247
RAIO-X ODONTOLÓGI-
COGnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247

CNPJ Nº 00082.024/0001-37 - EDITAL DE CONVOCAÇÃOA Administração da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – CAESB CONVOCA os SenhoresAcionistas para a Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada na Sede da Companhia, em formato virtual, no dia10 de agosto de 2022, às 10 horas, com a seguinte ORDEM DO DIA: I - Eleger membros dos Conselhos deAdministração e Fiscal, em conformidade com o Estatuto Social da Caesb. - PEDRO CARDOSO DE S. FILHO -Presidente

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

4.5 ENGENHARIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

BSB DUTOS e Calhas.
Fabricação e Instalação
de Calhas, Pingadeiras,
Condutores e Rufos em
aço galvanizado. Os me-
lhores de Bsb 99590-
0636 ou 3351-5296
JALES CONSTRUTO-
RA - Elaboração de Pro-
jetos e Execução de
Obras 61-983646249

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

SPLIT SPRING Carrier
18.000 BTUs. Frio, Pou-
co uso 61-999884017

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

MESA DE BILHAR
Snooker 61-982426107

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

A EMPRESA E ACaval-
cantePeçaseAcessóri-
os Au tomo t i vos ,
CNPJ: 08.219.147/0001-
89,estabelecidaaoCon-
domínio RK Conjunto
Antares Quadra U Lo-
te 12, Sobradinho DF,
comunica o extravio
da Impressora Fiscal
(ECF) Nº de Ordem: 1
Nº de Série 00EP04101
0000000018276. Caso
encontre, favor entrar
em contato no telefo-
ne: 61 98202-0023. Fa-
lar com Emerson

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
EU PETER Faluhelyi,
sócio administrador
(proprietário)daempre-
sa Tecno 7 Empreendi-
mentos e Participa-
ções LTDA, CNPJ nº
36.755.007/0001.60 si-
to à Setor SGON CC
Qd.03 Sl 244 Asa Nor-
te - Brasília-DF, venho
através deste solicitar
o comparecimento e/
ou contato dosócioDe-
ber Rodrigues Cabral
na sede da empresa
no prazo de 72 horas
a partir desta publica-
ção para assinar docu-
mentação de baixa da
empresa.

CONVOCAÇÃO DE
FUNCIONÁRIO

A EMPRESA: ITAMAR
FerreiradoPrado,porta-
dora do CNPJ nº.
33.478.124/0001-36 es-
tabelecidaaQr410con-
junto 16 lt 07 Lj 01 Sa-
mambaia Norte. Solici-
ta o comparecimento
do funcionário David
Felipe Cordeiro Men-
des portador da Ctps
nº. 1551534 série
01422 DF, para prestar
esclarecimentos sobre
sua ausência que ocor-
re desde de 03/06/
2022. Seu não compa-
recimento caracteriza-
rá abandono de empre-
go conforme artigo
482, alínea "I" da CLT.

MÍSTICOS

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor em ambos o se-
xo. Consultas através
de Tarot e Búzios. Li-
gue e marque sua con-
sulta. 6198158-7594

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

DONA SANTANA Re-
cém chegada da Bahia
seja qual for o seu proble-
ma, trabalhos, amarra-
ções fortíssimas para o
amorcartasbúzios,paga-
mento após resultado.
Trabalhos rápidos 100%
garantido! Atendendo
3637-7105 98200-3641
Marque sua consulta!

TARÔ / JOGA CARTAS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

MANUTENÇÃO INSTA-
LAÇÃOàdomicílio.Com-
pra/venda 98410-4130

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

PRÉDIO ESCOALR
VALPARAISO Vendo
ou alugo 2.300m2 de
áreaconstruída.Ót locali-
zação 99974-3917

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ORAL ATÉ O FIM
BIA FAÇO Oral até o
fim em homens. Surpre-
enda-se! 6198237-3542

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIAMULATAGlo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483

GEMO GOSTOSO!!
LIA DOU gostoso para
homens legais!Mandofo-
to nua. 61 98578-5514

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

ANTI STRESS relaxan-
te p/ dor muscular c/ rela-
xamento na próstata.
(61) 99276-5781 Lauri

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413
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5.7 MASSAGEM RELAX

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
ARRUMADEIRA/ PAS-
SADEIRA p/ o Lago
Sul, casa de 1 só casal,
p/ dormir 61-999671737
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais para Sa-
mambaia. Enviar Cv p/:
rhprecisodeemprego
@gmail.com

AUXILIAR DE COZI-
NHA e COZINHEI -
RO(A) c/ experiência. En-
viar curriculo p/ rosanaq
braga@gmail.com

AUXILIAR DE SAÚDE
BucalouTSBc/experiên-
cia em cirurgia e próte-
se p/ Asa Sul. Mandar
currículo 61-984897777
COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921
COSTUREIRA (O) IN-
DUSTRIAL ou opera-
dor(a) de máquina p/ tra-
balhar em confecção de
fardasmilitaresnaCeilân-
dia Norte 99419-6798
COZINHEIRA PRECI-
SA-SE para trabalhar
no Park Way. Cv p/:
empregodf.ks@gmail.
com
MANICURE E NAIL DE-
SIGNERSalário a combi-
nar 61-982338723

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem. Condominio
proximo ao Colorado e
Taquari.FalarcomAlbert-
to.Salário+ transporte re-
feição no local trabalha
da 08h30 às 16h30.
contato@alvaholdingsa.
com.br
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE de Segunda a
Sexta. Local de traba-
lho: em Valparaíso de
Goiás. Que tenha experi-
ência e tenha referên-
cia. Lavar, passar, cozi-
nhar e cuidados gerais
com a casa. Contato pe-
l o Wha t sApp 61
991745717 ou selecao
emp r e g a g a da 2 0 2 2
@gmail.com
GARÇOMCOMEXPERI-
ÊNCIA p/ restaurante
no SIA Tr: 99909-9896

PRECISA-SE
MASSAGISTA COM
OU SEM experiência.
Interessados mandar
mensagem Whats 61
98161-0647

PRECISO DE
MASSAGISTA , DIA ou
noite ou final de sema-
na,podemorar. LocalSu-
doeste ou Guará . (61)
99855-6371
MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO cat. D c/ experiên-
cia em câmbio reduzido.
acpapeisrh@gmail.com
PARALEGAL VAGA p/
Núcleo Band. Cv para:
rhcvagasconfidenciais
@gmail.com
SAPATEIROSCONTRA-
TA-SE aprendiz e com
e x p e r i ê n c i a 6 1 -
999467219
TRABALHADOR(A)RU-
RAL saiba tirar pouco lei-
te, capinar lote, tratar ani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) EXTER-
NO (PAP) Salário e co-
missionamento. Enviar
currículo p/: willtelecon
df@gmail.com
VENDEDOR EXTERNO
no ramo de telefonia ót
possiblidade de ganhos
99429-5493 whatsapp

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS com experi-
ência e Auxiliar de servi-
ços gerais para traba-
lhar na Asa Norte. Tr:
98173-1168

6.1 NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTESVA-
GA p/ Boate Ceilândia
ser maior 18 anos 61-
982417890 whatsapp

ASSISTENTECOMERCI-
AL para Asa Sul. CV p/:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com

ASSISTENTE CONTA-
BIL - Prestação de Con-
ta Eleitoral, Conhecimen-
to em SPCA. CV p/: rh.
cvagasconf idenciais
@gmail.com

ASSISTENTE DE VEN-
DAS Enviar currículo p/:
p h s ca i n ve s t imen t o
@gmail.com

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COMESEMEXPERIÊN-
CIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

ATENDENTECAIXACa-
feteria Lago Sul. Cv:
lagosulcontrata2022@
gmail.com

AUXILIAR DE LOJA lo-
ja Espaço Gold com dis-
ponibiliddeintegral.Unida-
des Tag. Sul e Asa Sul
98152-6196 Whatsapp

AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal local de traba-
lho Lago Sul.CV: contab
trade@gmail.com

CAIXA E ATENDENTE
escala 12 X 36 p/ Ág.
Claras CV: curriculojapa
df@gmail.com

CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residência no La-
goNorte que saiba traba-
lhar c/ limpeza e jardina-
gem c/ boas referências
99316400

CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

EDITAL N° 113/2022
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃOTÉCNICA
BRAIICA/20/001

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO
Código:TR/PFR/CA-17778
estabelecer critérios para subsidiar a decisão
institucional quanto as pragas dos vegetais passiveis
de implementação controle em nível nacional.
Formação: curso superior em Agronomia, Biologia ou
áreas correlatas em curso reconhecido pelo Ministério
da Educação. Experiência Profissional: experiência
profissional de, no mínimo, 5 (cinco) anos, na concepção
ou execução de programas fitossanitários; Experiência
profissional de, no mínimo, 5 (cinco) anos, em a)
elaboração ou execução de planos de prevenção, controle
e erradicação de pragas regulamentadas; b) Experiência
profissional na coordenação de programas fitossanitários;
c) Experiência profissional relacionada a aplicação dos
conceitos e regulamentos editados no âmbito do Comitê
de Sanidade Vegetal do Cone Sul (COSAVE) e da CIPV.
Vigência Contratual: 06 (seis) meses. Número de
Vagas: 01.
Outras Informações: Para participar do edital de
seleção os candidatos deverão se cadastrar no
processo, impreterivelmente até o dia 21/08/2022 as
23h59min00seg. A responsabilidade pelo processo
seletivo de serviços técnicos de consultoria e de
competência da entidade executora nacional, conforme
legislação vigente. A integra do edital e o resultado da
seleção (após processo seletivo) poderão ser visualizados
na página do IICA https://iica.int/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto n° 5151, de 22/07/04,
Portaria MRE N° 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS Se profissionalize
na profissão custo R$
0,00. Currículos para:
rh@ambienteimoveis.
com ou 61-98423-8576
COSTUREIRACONTRA-
TA-SE para ajustes de
roupas em geral. Interes-
sados entrar em contato
no telefone (61) 98427-
9002
COZINHEIRO(A) VAGA
Salárioacombinarexperi-
ência comprovada. Envi-
ar currículo: rhvertcafe
@gmail.com
DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SE para exer-
ceraatividadedetransfor-
mar/digitaráudioparatex-
to. Requisitos: Excelen-
teportuguês,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática, digitação rápida.
Local de trabalho: Valpa-
raíso, de segunda a sex-
ta. Interessados na va-
gadeverãoenviarcurrícu-
lo para o seguinte e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com
DOMÉSTICA,COZINHEI-
RA precisa-se comexpe-
riência e referência para
trabalharnoParkWay. In-
teressadas devem envi-
ar CV para o e-mail:
financeiro@gontijocf.adv.
br
GERENTE DE OFICI-
NA Linha Pesada Die-
sel com experiência Poli-
service contrata. interes-
sados enviar e-mail :
emprego@poliservicezf.
com.br
MANICURE E PEDICU-
REStudioKalynneAlmei-
da para atuar no Jardim
Botanico.Grande cliente-
la.Oportunidade imperdí-
vel 61-984137048
MANICURE PRECISA-
SE p/ trabalhar salão
AsaSul. Entrar emconta-
to. 61-993148300

CONTRATO IMEDIATO
MASSAGISTAS AM-
BOS os sexos c/ou sem
exp. p/trabalhar em ho-
tel de luxo emBrasília. In-
teressadosprocurarThia-
go Whats 61 99653-
5661 ou thiagosinergia
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada diesel com
experiência Poliservice
contrata. Interessados fa-
vor enviar curriculum
por e-mail: emprego@
poliservicezf.com.br
MONTADOR(A)DEMÓ-
VEIS planejados com ex-
periência em CTPS.
wb@wbarmarios.com.br
MOTOBOY VAGA -
ComExperiênciaEmElé-
tricaAutomotivae Instala-
ção Bateria Carro. Te-
mos Moto Interessados
na vaga entrar em conta-
to no telefone 61 98304-
3591
MOTORISTA/ ENTRE-
GADORContrata-se Ha-
bilitado - B - at remunera-
da disponibilidade de ho-
rário. CV p/ translaser.
logistica @hotmail.com
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Enviar CV/: selecao
proffrances@gmail.com
PROFISSIONAISLIMPE-
ZA Maria Brasileira Cei-
lândia cadastra para atu-
ar em limpeza residenci-
al, comercial e/ou passa-
doria. 61-999599194 ou
ceilandia.atendimento
@mariabrasileira.com.br
PROJETISTA PRECI-
SA-SE (domínio pro-
mob) e Estagiário de Ad-
ministração. Interessa-
dos devem encaminhar
currículo p/ o seguinte e-
mail: gestaopessoas
pec@gmail.com
RECEPCIONISTACON-
TRATO clinica A. Sul 2ª
a 6ª CV: clinicamedica
asasul@gmail.com
TÉCNICO EM SAÚDE
Bucalcontratoc/CROati-
vo Cv: lustosaortodontia
curriculo@gmail.com
VENDEDOR(A) VAGA
(Contrato MEI) Samam-
baia. CV p/: selecao.
adm28@gmail.com

EDITAL Nº 110/2022
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃOTÉCNICA
BRA/IICA/13/001

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO
Código:TR/PF/IICA-17784
Contribuir, por meio de consultoria individual,
com apoio técnico especializado ao Ministério do
Desenvolvimento Regional, nos levantamentos,
análises e formulação de propostas de
regulamentação de aspectos prioritários da política
nacional de irrigação, visando a retomada dos
serviços de ATER para irrigantes familiares dos PPI.
Formação: Obrigatória: Profissional de nível superior
com, no mínimo 10 (dez) anos de formação, nas áreas
de Engenharia Agronômica ou Agrícola. Eliminatório.
Desejável: pós-graduação em área correlata ao objetivo
geral do presente Termo de Referência. Desejável: cursos
em políticas públicas.

Experiência Profissional: Obrigatório: Mínima de
5 (cinco) anos em projetos relacionados aos temas
abrangidos peloObjetivoGeral desteTermodeReferência.
Desejável: Participação na elaboração de relatórios de
estudos aprovados relacionados aos temas abrangidos
pelo Objetivo Geral deste Termo de Referência. Vigência
Contratual: 6 meses. Número de Vagas: 1.
Outras Informações: Para participar do edital de
seleção os candidatos deverão se cadastrar no
processo, impreterivelmente até o dia 09/08/2022 às
23h59min00seg. A responsabilidade pelo processo
seletivo de serviços técnicos de consultoria é de
competência da entidade executora nacional, conforme
legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado da
seleção (após processo seletivo) poderão ser visualizados
na página do IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04,
Portaria MRE Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDORAS(ES)
CONTRATA-SE Espa-
çoGold loja de roupas fe-
mininas com experiên-
cia de Loja. Interessa-
das61-98152-6196What-
sapp

CONTRATO
VENDEDORES (A) E

COMEXPERIÊNCIAEn-
viar currículo para:junio.
coach@gmail.com
GANHE DE R$3.000 a
R$4.000 Reais. Tr: 61-
983377670
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE para Terra-
ço Shopping - Oferece-
mos: Bom Salário + Va-
le Transporte + Vale Re-
feição - Interessados En-
viar Currículo para (61)
99814-6896.

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA SE
PROFESSORES (AS)

DE LIBRAS
COMEXPERIÊNCIA.En-
viar currículo para:/
junio.coach@gmail.com

ADVOGADO INICIANTE
PARA ACOMPANHA-
MENTO Processual e
protocolo. Interessados
enviar CV c/ pretensão
salarial, trabalhar 3 dias
na semana. E-mail:
hami l tondel ima2013
@hotmail.com

ANALISTAMIDIASSoci-
ais. CV c/ pretensão sala-
rial: recrutamentoclinica
2020@gmail.com
ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/

6.1 NIVEL SUPERIOR

COORDENADOR (A)
PEDAGÓGICO Bilíngue
- Skill Idiomas - São
Sebastião/DF. CV para:
estacio.contrata@gmail.
com

CUIDADORA PARA
TRABALHAR no local
de Recanto das Emas,
aos sábados e domin-
gos. Interessados entrar
em contato no seguinte
telefone (61) 9 9562-
9696. Laênia

DENTISTA ESPECIA-
LISTA com título em
qualquer especialidade,
desde que registrado no
CRO há mais de 2
anos, venha trabalhar co-
nosco! Enviar CV para:
selecaopsi2022@gmail.
com ou (61)99148-9659

FONOAUDIOLOGIA E
PSICOLOGIA Interessa-
d o s e n v i a r CV :
adm@cetfisio.com.br

HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com

COLÉGIO TIRADENTES
CONTRATA

PROFESSOR (A) de re-
dação fund. I emédio En-
viar CV p/ ceilanprof@
gmail.com

TERAPEUTAOCUPACI-
ONAL p/ trabalhar em
Instituição de Idosos em
Sobradinho. Enviar CV:
instcontrata@gmail.com

EDITAL Nº 111/2022
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃOTÉCNICA
BRA/IICA/13/001

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO
Código:TR/PF/IICA-17786
Contribuir, por meio de consultoria individual, com apoio
técnico especializado ao Ministério do Desenvolvimento
Regional, nos levantamentos, análises e formulação de
propostas de regulamentação de aspectos prioritários
da política nacional de irrigação, com foco na
emancipação dos Projetos Públicos de Irrigação (PPI)
e seus principais fatores, tais como a retomada dos
serviços de AssistênciaTécnica e Extensão Rural (ATER)
para irrigantes familiares, implementação do sistema
nacional de informações sobre irrigação e a criação do
Conselho Nacional de Irrigação
Formação: Obrigatória: Profissional de nível superior
com, no mínimo 10 (dez) anos de formação, nas áreas
de Engenharia Agronômica, Agrícola, Administração ou
Ciências Econômicas. Requisito de caráter eliminatório.
Desejável: pós-graduação em área correlata ao objetivo
geral do presente Termo de Referência. Desejável: cursos em
políticas públicas.

Experiência Profissional: Obrigatório: Mínima de 5 (cinco)
anos em projetos relacionados aos temas abrangidos
pelo Objetivo Geral deste Termo de Referência. Desejável:
Participação na elaboração de relatórios de estudos
aprovados relacionados aos temas abrangidos pelo Objetivo
Geral deste Termo de Referência. Vigência Contratual: 6
meses. Número de Vagas: 1.
Outras Informações: Para participar do edital de
seleção os candidatos deverão se cadastrar no processo,
impreterivelmente até o dia 09/08/2022 às 23h59min00seg.
A responsabilidade pelo processo seletivo de serviços
técnicos de consultoria é de competência da entidade
executora nacional, conforme legislação vigente. A
íntegra do edital e o resultado da seleção (após processo
seletivo) poderão ser visualizados na página do IICA
https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria
MRE Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.2 NÍVEL MÉDIO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICA OFERE-
ÇOmeus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados
FAXINEIRASOFERECE-
MOSPacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781

NÍVEL SUPERIOR

QUALIFIED PROFESSI-
ONAL busco oportunida-
decomorecepcionistaBi-
lingueemhotelouEmabi-
xada 61-982853955

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULAS DE REFORÇO
Turbo! R$80,00 hora/
aula. Não deixe pra últi-
ma hora 99531-8000
EDUCAÇÃOFINANCEI-
RA Interessados entrar
em co n t a t o 6 1 -
999758577

CURSOS

CURSO PRÁTICO no
Sistemadefolhadepaga-
mento. 61-984459373
DIPLOMA2022Recupe-
re o tempo perdido. Ensi-
noMédio, Técnico,Supe-
rior 35-99185-9507
NEGÓCIO DIGITAL do
Zero.Vagas abertas!
@fredfonsecamkt
CURSO FINALIZA Edu-
c a ç ão 2022 35 -
84087096
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